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A Arquitetura efêmera é um dos temas que devem orientar a 
arquitetura nos próximos anos (...) Não há centro de convenções e 
autódromos, por exemplo, sem uma arquitetura efêmera ao lado. Pavilhões 
de lona com ar-condicionado, desmontáveis, instalações temporárias, são 
temas que os arquitetos têm que pensar como necessidade. 








MONASTERIO, Clélia Maria C. T. O PROCESSO DE PROJETO DA ARQUITETURA EFÊMERA 
VINCULADA À FEIRAS COMERCIAIS.  Campinas, 2006. 248 páginas. Dissertação (Mestrado em 
Engenharia Civil) - Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Estadual de Campinas. 
 
Em conseqüência da acirrada concorrência empresarial no mercado globalizado, o 
desenvolvimento da arquitetura promocional cresce continuamente para atender às necessidades 
do marketing de grandes e pequenas empresas. Atender prontamente às necessidades desses 
clientes tornou-se um desafio para os profissionais de Arquitetura, Engenharia e Construção 
(AEC) contratados para projetar e executar estandes em dezenas de feiras de negócio, seguindo 
cronogramas extremamente enxutos. São comuns os casos em que o cliente, os projetistas e os 
executores encontram-se dispersos geograficamente. Nesse caso, a utilização da Tecnologia de 
Informação e Comunicação (TIC) pode auxiliá-los nas áreas de desenvolvimento do projeto, 
proporcionando o compartilhamento de documentos e o trabalho simultâneo. A utilização da 
Word Wide Web (WWW), por meio da Internet, tem sido fundamental nesse processo, 
possibilitando a existência de ambientes virtuais de colaboração (extranets) que auxiliam na 
melhoria da qualidade dos projetos, bem como na velocidade de sua execução e no cumprimento 
das necessidades do cliente. O objetivo principal desta pesquisa é caracterizar o projeto de 
estandes segundo considerações determinadas pelo marketing promocional de feiras e identificar 
a tecnologia utilizada como suporte neste processo quando seus agentes trabalham de forma 
distribuída. Para conhecer melhor esse processo, realizou-se um estudo de campo cuja pesquisa 
exploratória foi realizada a partir do desenvolvimento de projetos relacionados à arquitetura 
promocional desenvolvidos para o setor de marketing da EMBRAER, localizada em São José dos 
Campos – SP. Nessa pesquisa analisou-se como são desenvolvidos os projetos de estandes cujos 
agentes encontram-se distribuídos, abrangendo dois aspectos ligados à qualidade do projeto: os 
conceituais e os de gerenciamento. O primeiro aspecto está relacionado à qualidade e à solução 
do projeto no que se refere às suas necessidades explícitas e implícitas, em que se analisam 
fatores importantes, conforme a fundamentação teórica apresentada: o plano de necessidades 
(briefing), a flexibilidade do projeto, a capacidade de reutilização, a facilidade na montagem e 
desmontagem e sua agilidade logística. O segundo aspecto está relacionado à comunicação e ao 
gerenciamento da documentação produzida durante o processo de projeto e à tecnologia utilizada 
para tanto. Para obtenção dos dados necessários à análise, foram aplicados questionários e 
formulários às empresas de AEC prestadoras de serviço de projeto e construção do setor. Como 
resultado, pôde-se perceber que, o trabalho desenvolvido pelas empresas pesquisadas, em sua 
maioria, segue o processo da engenharia tradicional e que as mesmas não direcionarem seus 
trabalhos de acordo com as normas para projeto e desenvolvimento. Contudo, estas empresas 
buscam contemplar as necessidades detectadas na pesquisa bibliográfica e o uso da TIC tem sido 
extremamente importante para o desenvolvimento e a validação de seus projetos. Portanto, a 
utilização de extranets de projeto pode contribuir favoravelmente para um maior controle da 
qualidade dos projetos e de seu desenvolvimento. 
 
Palavras-chave: Arquitetura efêmera, Arquitetura promocional, Extranet de projeto, Exposições e 
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Due to the fierce competition between companies in a globalized market, promotional 
architecture has been developing steadily to meet the marketing needs of big and small 
companies. Meeting these clients´ needs quickly and effectively has become a challenge for 
professionals in the Architecture, Engineering and Construction industries (AEC), hired to design 
and build stands in tenths of trade shows a year, following extremely tight schedules. Cases 
where the client, the designers and the builders are geographically apart are very common. In 
such cases, the use of New Information and Communication Technologies (NICT) help them in 
project development, allowing them to share documents and work simultaneously. Utilizing the 
World Wide Web (WWW) through the Internet has been crucial in this process, allowing for 
virtual collaboration sites (extranets) to help improve the quality of the projects, as well as the 
speed of its execution. The main objective of this research is to characterize trade show stands 
according to considerations determined by trade show promotional marketing and identify the 
technology utilized for support in the stands´ building process when its stakeholders work apart. 
In order to better understand this process, a field study was carried out, in which the exploratory 
research was conducted on the development of projects related to promotional architecture for 
EMBRAER (Empresa Brasileira de Aeronáutica) marketing department, located in São José dos 
Campos, SP. In that study it was analyzed how the projects of stands are developed when its 
stakeholders are working apart, focusing on two aspects concerning project quality: conceptual 
and management aspects. The former relate to project quality concerning to implicit and explicit 
needs, in which we analyzed important factors, following the theoretical framework presented as 
follows: briefing, project flexibility, reutilization capabilities, ease of assembling/disassembling 
and logistical agility. The latter aspects concern communication and management of the 
paperwork generated during the execution of the project and the technology involved in it. In 
order to collect the data needed for analysis, questionnaires and forms were distributed to the 
sector’s designing and building outsourcing AEC companies. Results indicate that, even though 
these companies don’t carry out their work according to the standards for project and 
development, they seek to meet the needs detected in this bibliographic research. The majority of 
the work developed by the companies researched follows traditional engineering processes; 
however, results also show that the use of NICT has been playing a very important role in project 
development and validation. Therefore, the use of project extranets can give an important 
contribution to project quality control and development. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
A arquitetura efêmera vem desde a Idade Média quando nômades mongóis liderados por 
Gengis Cã tinham como uma de suas principais estratégias de guerra a extrema mobilidade e 
utilizavam tendas portáteis feitas de peles de animais ou materiais tramados para abrigar-se. 
Durante o Império Romano, esta arquitetura foi utilizada em celebrações públicas. A utopia da 
arquitetura pintada e os conceitos arquitetônicos nas artes plásticas renascentistas, assim como, a 
arquitetura barroca e a cenografia da sociedade galante do século XVIII, também fazem parte da 
história da arquitetura efêmera. 
O desenvolvimento do ferro e do aço no final do século XVIII trouxe inovações à 
construção. A era da indústria, juntamente ao espírito competitivo já existente na época, abriram 
possibilidades para a construção dos primeiros edifícios temporários1 destinados às grandes feiras 
de negócios. Os eventos que inicialmente eram nacionais tomaram novas dimensões e se 
tornaram internacionais. 
O primeiro espaço destinado à exposição, o Palácio de Cristal, foi construído em meados 
do século XIX para a primeira Exposição Universal – a exposição de Londres em 1851. A 
edificação tinha como um de seus objetivos exibir a exuberância do império britânico, colocando 
em evidência o aço e o ferro produzidos no país e sua utilização na construção civil. As grandes 
feiras mundiais passaram a fazer parte da vanguarda da arquitetura, testando novos materiais e 
estruturas, que posteriormente se tornariam a tendência da arquitetura mundial.  
O começo do século XX, momento de efervescência política no mundo, marcou o início 
de uma nova concepção arquitetônica que veio influenciar os projetos das exposições. Em 1929, 
                                                 
1
 Edificações construídas para uma determinada função em um determinado espaço de tempo, podendo ser 
reutilizadas repetidamente em diversos locais graças a características que possibilitam a montagem e desmontagem 
de suas estruturas e/ou partes. 
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o Pavilhão da Alemanha, projetado por Mies van der Rohe para a Exposição Internacional de 
Barcelona, foi considerado um ícone da arquitetura moderna e influenciou várias gerações de 
arquitetos. A Idade Moderna descobriu a arquitetura de exibição e as feiras de negócios como um 
meio satisfatório de experimentar não apenas as construções e os materiais novos, mas também 
apresentar à população os novos processos de mudança da comunicação e da percepção. 
Diferentes áreas relacionadas à arquitetura foram desenvolvidas, e, assim como o design de 
interiores, o desenho industrial e as artes plásticas, a mídia2 foi inserida aos projetos efêmeros 
para explorar os sentidos do observador. 
Utilizados como um instrumento de comunicação, os edifícios temporários demonstraram 
grande importância no atendimento às exigências da nova infra-estrutura social e comercial no 
pós-guerra. As necessidades dos clientes no mercado competitivo tornaram-se um fator 
importante para a produção, impulsionando discussões administrativas na indústria e no 
comércio, que resultaram no surgimento dos conceitos de marketing, considerado um dos 
maiores instrumentos de comunicação e de crescimento de empresas que atuam no mercado 
nacional e internacional.  
A participação em feiras de negócios tornou-se uma das estratégias mais utilizadas pelo 
marketing. A arquitetura efêmera foi inserida nesse contexto enquanto ferramenta que veio 
representar a imagem do expositor, servindo como instrumento que inspira confiabilidade através 
da mensagem que a própria edificação transmite ao seu público alvo. 
A arquitetura efêmera relacionada a feiras comerciais tem demonstrado um grande 
crescimento e vem ocupando lugar de destaque na construção civil. A globalização aqueceu o 
mercado internacional e intensificou a participação de grandes empresas em Feiras 
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Internacionais. Segundo a Redação da Revista Feira & Cia (2005), nos últimos anos o Brasil 
ganhou posições no ranking dos países promotores de eventos. Em 2004, o país ficou em 19° 
lugar, pretendendo ficar entre os 16 primeiros na captação de grandes eventos no mercado 
internacional em 20053.   
Uma pesquisa realizada pelo FBC&VB4 e o SEBRAE em 2001 resultou no I 
Dimensionamento Econômico da Indústria de Eventos no Brasil (CTI, 2001). O objetivo do 
dimensionamento foi ressaltar a importância econômica dos eventos na economia do País e 
estimular políticas públicas de desenvolvimento para o setor a partir de números e dados 
confiáveis. A pesquisa confirmou quanto o setor é relevante para a economia nacional, 
publicando números impactantes do ponto de vista da absorção de mão-de-obra e também do PIB 
nacional. O setor de eventos representa para o País algo equivalente ao significado da indústria 
automobilística.  
Segundo o I Dimensionamento, no Brasil acontecem anualmente 330 mil eventos, 
envolvendo 79,9 milhões de participantes, faturando ao redor dos R$ 37 bilhões ao ano, o que 
representa 3,1% do PIB brasileiro (Anexo A). Em 2003, o setor corporativo passou a contar com 
apoio específico do Governo Federal, pois o Instituto Brasileiro de Turismo - EMBRATUR, 
criou a Gerência de Turismo de Eventos para apoiar exclusivamente a captação e promoção de 
eventos internacionais no Brasil (Feira & Cia, 2005a). 
O setor de eventos contribui socialmente gerando cerca de três milhões de empregos 
(diretos, terceirizados e indiretos), contribuindo para o crescimento das micro e pequenas 
empresas, que representam 90% do total de empresas brasileiras, e gerando uma arrecadação de 
tributos estimada em R$ 4,2 bilhões.  O serviço terceirizado mais contratado nos eventos 
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 Estes dados ainda não foram publicados. 
4
 Fórum Brasileiro dos Convention & Visitors Bureaux. 
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corresponde ao projeto, montagem e construção de estandes. Segundo a pesquisa do SEBRAE, 
84% das empresas organizadoras declararam contratar projeto, montagem e construção de 
estandes, o que demonstra o crescimento progressivo desse mercado. 
O processo de projeto da arquitetura efêmera vinculada às feiras comerciais requer 
conhecimento multidisciplinar. Em sua concepção, o projeto arquitetônico de um estande abrange 
conhecimentos de matérias relacionadas ao marketing e ao design de estruturas efêmeras. Esses 
conhecimentos favorecerão o plano de necessidades a ser formulado enquanto base para o 
desenvolvimento do projeto.  
A arquitetura efêmera não tem pretensão de vida longa, e faz-se essencial que seu projeto 
seja flexível e permita uma fácil construção e desmontagem da edificação. O escopo do projeto 
deve prever necessidades explícitas e implícitas à sua concepção, entre as quais podemos citar as 
determinadas pelo marketing promocional e as determinadas pelo conhecimento técnico do 
projetista.  
No caso do estande, faz-se essencial o projeto modular e a previsão de materiais e 
estruturas leves, capazes de facilitar e baratear seu transporte. A participação em vários eventos 
em diferentes países e continentes, algumas vezes paralelos, resulta em curtos prazos, tanto para o 
desenvolvimento do projeto do estande, quanto para sua execução. É comum que o cliente 
contrate serviços de projeto e montagem em diferentes empresas, que por sua vez podem estar 
distribuídas em países distintos. Esse fator complicador pode ser contornado atualmente através 
da utilização da Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), que abrem novas 
possibilidades para o desenvolvimento e gerenciamento de projetos.  
A World Wide Web (WWW) abriu novas possibilidades para o gerenciamento de projetos 
on-line. O processo de projeto desenvolvido por equipes distribuídas passou a contar com 
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ferramentas como as extranets. Com a utilização das extranets de projeto compartilham-se 
documentos permanentemente atualizados, permitindo a comunicação direta entre as equipes, que 
trabalham simultaneamente e em colaboração. A utilização dos ambientes de colaboração no 
suporte ao desenvolvimento do projeto proporciona uma infra-estrutura capaz de agilizar a 
comunicação, permite a definição de responsabilidades e auxilia no controle e registro de 
entradas e saídas de projeto. 
A agilidade que o ambiente proporciona ao desenvolvimento do projeto leva qualidade ao 
mesmo e pode ser uma ferramenta de grande auxílio no desenvolvimento de projetos efêmeros 
vinculados a feiras comerciais, pois proporciona maior integração de projeto, facilita a 
comunicação entre seus agentes, agiliza as decisões de projeto e também reduz custos e prazos 




Este trabalho está inserido no contexto de projetos de AEC vinculados à arquitetura 
efêmera voltada ao marketing corporativo e às feiras comerciais. O objetivo geral do trabalho é 
conhecer o processo de projeto que caracteriza o projeto de estandes segundo considerações 
determinadas pelo marketing promocional de feiras. O objetivo principal é identificar a 







A realidade do desenvolvimento de projetos para edifícios temporários ligados à 
arquitetura promocional e ao marketing corporativo apresenta características próprias. Uma 
dessas características está relacionada ao fato de os projetos serem executados em localidades 
diferentes da cidade onde estes foram concebidos. A distribuição de agentes desse tipo de projeto 
(clientes, projetistas, fornecedores e executores) induz ao uso das Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação. A utilização de ambientes de colaboração compartilhados vem sendo 
considerada por vários autores a situação ideal para o desenvolvimento de projetos em tais 
condições.  
A Tecnologia da Informação pode favorecer o desenvolvimento de projetos através da 
utilização de extranets de projeto, proporcionando uma perfeita comunicação entre dados e 
pessoas, de maneira a garantir a distribuição das informações atualizadas. Esses ambientes 
permitem um acesso mais amplo, rápido e seguro às informações de projeto, proporcionando 
maior agilidade e agregando qualidade ao projeto desde seu desenvolvimento até sua validação. 
Para Souza (2002), utilizar técnicas e métodos para gerenciamento de projetos baseados nessas 
tecnologias pode caracterizar um diferencial competitivo para a organização, pois aumenta a sua 




1.3. ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 
 
Para conhecer e caracterizar o processo de projeto de estandes e identificar as tecnologias 
utilizadas ou que apresentam grande potencial de utilização adotamos neste trabalho a seguinte 
composição: 
O Capítulo 1 apresenta uma introdução à questão abordada e destaca o objetivo geral e 
específico da pesquisa, assim como a sua justificativa.  
O Capítulo 2 é parte do estudo exploratório e apresenta a revisão bibliográfica que 
fundamenta teoricamente este trabalho. A revisão aborda a arquitetura efêmera e a evolução dos 
edifícios temporários voltados a exposições, a concepção do projeto de estande do ponto de vista 
das necessidades do marketing promocional e também o gerenciamento do processo de projeto, 
com enfoque na qualidade e na contribuição que a Tecnologia da Informação proporciona a este. 
O Capítulo 3 apresenta o estudo de campo e a metodologia utilizada. 
O Capítulo 4 apresenta a análise e interpretação dos dados obtidos através do estudo 
exploratório sobre o desenvolvimento dos projetos de estandes para a EMBRAER e os dados 
obtidos na pesquisa. 
O Capítulo 5 apresenta as considerações finais da pesquisa. 











Estamos acostumados a considerar a arquitetura exclusivamente 
referida a objetos físicos, quietos e imutáveis; os próprios arquitetos gostam 
de fotografar seus edifícios acabados, silenciosos e vazios. Diria-se que a 
arquitetura não se ocupa de formas além das materiais, frias e intangíveis, 
situadas além do tempo. Uma parte da responsabilidade dessa visão da 
arquitetura, dessa imagem que conservamos, reside precisamente na ditadura 
do olho sobre os demais órgãos perceptivos. 
Luiz Fernandez Galiano  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 
2.1. A ARQUITETURA EFÊMERA  
 
Conceituar o efêmero é uma tarefa difícil. O adjetivo provém de duas palavras gregas: epi 
(sobre) e n’nemera (dia). O efêmero pode ser visto como algo passageiro, transitório, ou que tem 
um curto tempo de existência. Mas, como definir algo como efêmero se nada é eterno? A vida é 
efêmera. O homem nasce, vive um determinado período e, em sua permanência no mundo, deixa 
sua marca através de seus feitos e realizações antes de sua morte, sua historicidade. 
Podemos dizer que o efêmero, enquanto algo de vida curta, é de certa forma um conceito 
relativo. A curta e a longa duração estão diretamente ligadas a um referencial temporal. A 
longevidade de um objeto ou de uma vida não lhes tira a principal característica da efemeridade, 
a transitoriedade. 
A arquitetura pode ser a expressão do homem em sua passagem pelo universo. Ela pode 
exprimir seu desejo de eternidade ou a aceitação de sua condição de “viver aqui e agora”, duas 
atitudes humanas. A arquitetura efêmera e a duradoura coexistem no tempo e no espaço vital.  
Assim como a terra, o homem também não é eterno. Se considerarmos que dentro de 
alguns milhões de anos a terra não existirá, podemos dizer que tanto a arquitetura quanto o 
homem são efêmeros. Um edifício pode ter um período de duração maior que o da vida de um 
homem, mas mesmo assim esse edifício será menos durável que a humanidade, ainda que seja 
considerado um modelo eterno. Então, o que se coloca em questão sobre a arquitetura efêmera é a 
relação entre a duração de uma edificação e sua transitoriedade5 durante um determinado período 
de referência, normalmente baseado na vida humana. 
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A idéia de uma edificação poder existir durante um pequeno espaço de tempo contraria a 
idéia predominante da arquitetura, pois esta é compreendida como sendo relativamente 
permanente ou estável. A longevidade é vista como símbolo, enquanto o temporário é de difícil 
aceitação.  
Uma obra6 efêmera é aquela que possui a ameaça de desaparecimento próxima, ou que 
anuncia seu próprio fim. Ela é a representação de sua própria presença, seu lugar é onde estiver e 
seu tempo é o de sua existência. 
Escobar (1999) conceitua o efêmero abordando seu conceito enquanto obra. Para o autor, 
a obra efêmera é uma criação que não se produz para ficar no mundo, mas sim um produto que se 
abandona - no sentido etimológico7 da palavra; a morte é um dos principais atributos de qualquer 
efêmero. 
Ao lado da discussão sobre a obra efêmera, Escobar (1999) discute o sentido de sua 
criação. Tradicionalmente, criar é fazer nascer algo inexistente e deixar que esse feito permaneça 
no mundo. Criar algo para desaparecer pode parecer um contra-senso; assim, o maior problema 
que a criação do efêmero enfrenta não é o seu desaparecimento, é o conflito de que ela, a obra, 
não sobreviva ao seu criador. O autor utiliza como exemplo Hamlet, uma obra de Shakespeare 
que sobreviveu mesmo após a morte de seu criador.  
A noção de que a criatura pode sobreviver ao criador é parte da lei da criação, e é em 
razão dessa tradicional visão que muitas vezes o sentido da criação de uma obra efêmera é posto 
em questão.  
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 Entenda-se obra como uma edificação arquitetônica. 
7
 Abandona: ab-endonare, dar sem ficar com nada. 
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Em nossa compreensão, o efêmero está em tudo, independentemente de sua duração, o 
que importa é a razão de sua existência em um determinado período, mesmo que este seja curto. 
O que importa efetivamente é o porquê de sua criação e o fim a que se destina. 
Para Escobar (1999), a obra efêmera é seu próprio trajeto à destruição. A diferença entre 
uma obra considerada durável e uma obra considerada efêmera é que a última já nasce morta, por 
isso é dramática. A obra dramática acentua sua duração e faz visível sua temporalidade.  
Uma das características da obra efêmera é sua relação com o lugar onde estará disposta 
em seu curto tempo de existência. Em uma obra efêmera, é importante entender o espaço 
arquitetônico do ponto de vista da percepção mais sensível e táctil, em que elementos e 
experiências sensoriais proporcionam uma relação mais íntima entre o espaço e o visitante. Um 
espaço pode ser construído por diferentes componentes, com características imateriais ou 
materiais efêmeras, ligadas à sua constante transformação, como por exemplo: a luz, a sombra, a 
cor, o som, a água, o ar, o fogo e a vegetação, entre outros. Apesar dos componentes efêmeros 
representarem a imaterialidade e a instabilidade de seu uso, um fator favorável na arquitetura 
transitória, esses componentes podem transformar e definir o uso do espaço, manipulando-o e 
construindo-o com eficácia, por vezes maior do que um muro de pedras poderia fazê-lo 
(ARBOIX, 1999). 
Os espaços dedicados a exposições são tão importantes quanto o próprio objeto, uma vez 
que neles predomina a representação, a comunicação, a capacidade de exibir um objeto 
mostrando seus atributos e de fazer acontecer a comunicação entre esse objeto e o público. Uma 
obra de arte valiosa perde parte da sua capacidade comunicativa sem uma iluminação adequada 
que valorize seu volume e sua textura, destacando suas qualidades espaciais. A luz transforma e 
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modifica o espaço, sendo o componente efêmero mais conhecido e estudado, tanto como 
componente natural quanto artificial. 
Os componentes efêmeros também funcionam como transmissores de mensagens e sinais 
na arquitetura. Venturi (1977) faz uma análise sobre os sinais na arquitetura de Las Vegas. O 
autor trata com particularidade a leitura que a luz proporciona aos observadores que passam pela 
Strip8. Funcionando como elemento qualificador, simbólico e psicológico, a luz se transforma em 
um dos principais componentes ou materiais efêmeros da construção do espaço da cidade. 
Venturi (2002) comenta sobre a necessidade de se aprender com a arquitetura anterior ao 
abstracionismo do século XX, exemplificando os sinais contidos nos hieróglifos egípcios e 
também nas basílicas bizantinas. Para o autor, a arte do culto era, na realidade, publicitária, pois 
usava os sinais para ensinar teologia cristã aos analfabetos, assim como os grandes murais 
barrocos faziam publicidade contra-reformista da igreja católica. Para Venturi, estamos na era da 
informação, a era da eletrônica, e por isso os sinais são importantes, já que a arquitetura 
comercial no princípio do século XXI é tão importante quanto foi a industrial no início do século 
XX. 
Assim como a transitoriedade, a imaterialidade ou efemeridade dos componentes 
arquitetônicos, os sinais e mensagens emitidos através da arquitetura são características presentes 
nas diversas tipologias da arquitetura efêmera. Essas tipologias podem ser classificadas em 
atividades sócio-político-culturais ou atividades comerciais. 
As atividades sócio-político-culturais resultam em tipologias relacionadas ao 
entretenimento, à cultura, à crença religiosa, aos movimentos políticos e às necessidades 
emergenciais, que podem ser: as estruturas voltadas a comícios políticos, às cerimônias 
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  A palavra strip significa “faixa”. Para Venturi, significa o corredor comercial ao longo da avenida principal.  
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religiosas, às construções emergenciais9, às acomodações temporárias10 ou mesmo às estruturas 
voltadas a espetáculos, shows e exposições artísticas itinerantes. 
As atividades comerciais são aquelas relacionadas à propaganda e à venda de produtos, 
resultando em tipologias normalmente adotadas em feiras, exposições e pontos de venda, que 
podem ser: pavilhões, chalés, estandes, quiosques, lojas ou escritórios itinerantes. Outra tipologia 
também utilizada é a móvel, na qual em vez de ser desmontado, o ambiente é transportado, como 
parte de um automóvel. 
Entre as diferentes tipologias citadas acima, o foco desta pesquisa está voltado para a 
arquitetura efêmera destinada às atividades de mercado. A seguir apresentaremos um breve 
histórico dos primeiros edifícios destinados às exposições e feiras de produtos e a evolução 
dessas edificações até a atualidade. 
 
2.1.1. EVOLUÇÃO HISTÓRICA  
 
A construção de ambientes voltados a exposições e eventos surgiu na Idade Moderna 
como resposta à necessidade de satisfazer visualmente à aristocracia burguesa, que adotara a 
filosofia clássica difundida pelo Renascimento11 por todo continente europeu. A primeira 
exposição de máquinas foi realizada em Londres em 1761, em conseqüência da expansão 
industrial. Em 1798, Bonaparte realizou a primeira exposição de produtos franceses, mostrando a 
tendência à manufatura de objetos utilitários, têxteis, vidro, cerâmica, produtos químicos etc. Em 
1801 e 1802, foram realizadas outras exposições que demonstraram o poder da França após o fim 
                                                 
9
 Soluções arquitetônicas propostas para responder aos casos emergenciais de desastres naturais, climáticos e 
geofísicos, ou atendimento hospitalar em casos de epidemia ou guerra. 
10
 Instalações de curto período. Ex: infra-estrutura e instalações de competições como fórmula I, campeonatos etc. 
11
 Movimento artístico e literário que surgiu na Itália dos séculos XV e XVI, irradiando-se depois para a Europa, 
promovendo em toda parte um pronunciado florescimento da arquitetura, escultura, pintura, artes decorativas, 
literatura e música. 
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da revolução, marco do começo de uma nova era social e de produção no país. Segundo Wilhelm 
Niedergöker, diretor da Feira de Düsseldorf, a primeira feira de produtos industrializados na 
Alemanha aconteceu em 1811 (HALLIER, 2004). O crescimento do comércio francês, a 
concentração de forças financeiras e o poder das instituições bancárias alimentaram a produção 
da manufatura, levando às exposições de 1827, 1834, 1844 e 1849. A Alemanha também realizou 
uma exposição em Berlim em 1844, esta, segundo Lohse (1953), contou com mais de 3000 
expositores. 
A Era da Indústria abriu possibilidades para as grandes feiras de negócios, na quais se 
permitia fazer comparações entre os diferentes produtos produzidos. Segundo Pesavento (1997), 
as exposições sintetizavam a modernidade e funcionavam como vitrine de inventos e 
mercadorias, visando além do lucro imediato, a difusão e a aceitação de imagens, idéias e crenças 
burguesas. As exposições universais eram um instrumento de sedução social, ou ainda, um lugar 
de celebração da utopia que servia como veículo para a circulação de mercadorias e de idéias em 
escala internacional.  
A Inglaterra mostrou o potencial mundo das feiras, que se destacou pelo design e pelas 
estruturas leves com capacidade para montagem e desmontagem, fator importante na construção 
industrial. Segundo Lohse (1953), a Indústria se desenvolveu rapidamente no continente europeu. 
O número crescente de exposições e de visitantes fez com que, a partir da metade do século XIX, 
fossem criadas edificações destinadas a tais eventos. Essas edificações deveriam ser, antes de 
tudo, funcionais e transportáveis, e para tanto foi necessária a criação de métodos construtivos 
que permitissem a montagem e a desmontagem rápida de suas instalações. A combinação de 
elementos de construção permitia múltiplas soluções para um único sistema, que, formado por 
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diferentes peças com dimensões reduzidas e de fácil transporte, poderia se adaptar aos novos 
espaços.  
Em Londres, no ano de 1851, um dos ícones da arquitetura, O Palácio de Cristal12 (Figura 
2-1), foi projetado pelo arquiteto inglês Sir Joseph Paxton13 e pelos engenheiros Fox14 e 
Henderson. Criado para a primeira Exposição Mundial, o Palácio foi desenhado de tal forma que 
pudesse ser desmontado e reutilizado após a exposição (GÖESSEL; LEUTHAÄUSER, 1996). 
Esse pavilhão de exposições, considerado na época como um dos maiores edifícios pré-
fabricados no mundo, foi construído para exibir a exuberância do império britânico, tornando-se 
um marco para a tradição de feiras internacionais. 
 
Figura 2-1 Palácio de Cristal em Londres - 1851 
Fonte : www.greatbuildings.com 
 
Segundo Göessel e Leuthaäuser (1996), o edifício foi reinstalado em Sydenham em 1854, 
porém foi acrescentada uma série de modificações em seu projeto (Figura 2-2). Em 1936, a 
construção foi danificada pelo fogo. Em 1941, foi demolido para que não fosse utilizado como 
ponto de referência aos bombardeiros de aviões inimigos durante a 2ª Guerra Mundial.  
                                                 
12
 Reconstruído em 1852-1854 como O Palácio de Cristal II, em Sydenham, próximo a Londres. 
13
 Sir Joseph Paxton: Arquiteto inglês, filho de um fazendeiro, cedo aprendeu o ofício da jardinagem desenvolvendo 
interesse em projetos de estufas, criou uma série de edifícios com armações reforçadas, ganhando reconhecimento 
como um arquiteto inovador.   
14
 Charles Fox: Engenheiro inglês, apesar de ter como principal interesse a construção de estradas de ferro, em 




Em 1854, também foi construído em Nova York um Palácio de Cristal (Figura 2-3), que 
seria o segundo de uma série de palácios de cristal construídos pelo mundo. No caso de Nova 
York, empresários entusiasmados com o sucesso da 1ª Exposição Mundial de Londres reuniram 
recursos e construíram um palácio ainda maior que o primeiro construído em Londres.  
Figura 2-2 Palácio de Cristal em Sydenham- 1854 
Fonte : Göessel and Leuthaäuser (1996) 
Figura 2-3 Palácio de Cristal Nova York - 1854 
Fonte : http://www.atlantic-cable.com/1858ny/ 
 
Em meados do século XIX, as exposições ainda eram raras, porém tornaram-se 
numerosas no final do mesmo século. Já existia na época, em pequenas proporções, um espírito 
competitivo entre expositores, característica que hoje permanece cada vez mais evidente devido à 
concorrência. Após a 1ª Exposição Mundial em Londres em 1851, muitas outras aconteceram no 
século XIX. 
 (...) quando naquela época (século XIX) ainda não se dispunha da quantidade de 
possibilidades de formação e de informação que existem atualmente, as 
exposições universais internacionais brindavam a opinião pública interessada 
com uma imagem ampla e clara da progressiva tecnificação. O valor pedagógico 
e a significação ideológica destas mostras espetaculares na época da incipiente 
sociedade industrial eram de um nível extraordinariamente elevado. (PLUM, 




Schulte (2000) diz que nem todas as exposições que tiveram pavilhões com estruturas em 
aço foram desenhadas para ser remanejadas. Alguns exemplos foram as Exposições Universais15 
de Paris de 1867 e 1889. Na Exposição Universal de Paris 1889, a arquitetura utilizou os 
elementos luz, vidro e ferro, e teve seu ponto culminante com a Galeria das Máquinas, também 
conhecida como Palácio das Máquinas.  
 
 
Figura 2-4 Exposição Universal de Paris - 
Palácio das Máquinas, 1889 
Fonte : Göessel and Leuthaäuser (1996) 
Figura 2-5 Exposição Universal de Paris -Torre Eiffel, 
1889 
Fonte : Pesavento (1997). 
Segundo Göessel e Leuthaäuser (1996), a construção foi o edifício mais espetacular da 
exposição: apresentava uma cobertura de aproximadamente 46.000 m2, com medidas em torno 
dos 420 metros de comprimento, 115 metros de lagura, e pouco mais de 43,5 metros de altura 
(Figura 2-4). 
Muitas das estruturas projetadas para exposições deveriam ter caráter temporário, sendo 
desmontadas no final do evento, porém algumas exceções tornaram-se permanentes, entre elas O 
Palácio de Cristal, construído para Exposição Internacional de Londres em 1851, e a Torre Eiffel 
(Figura 2-5), erguida para as celebrações do centenário da revolução francesa. Construída por 
                                                 
15
 As Exposições Universais usualmente desenvolvem temas relacionados às experiências humanas, nos quais os 
pavilhões devem representar a opinião de seu país. (BIE – Bureau Internacional des Expositions) 
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Gustave Eiffel para ser exposta temporariamente durante a Exposição Universal de Paris em 
1889, a torre permaneceu e tornou-se símbolo do país. 
No final do Séc. XIX, começou-se a valorizar as estruturas do interior de ambientes de 
exposições. Destacaram-se na época: Henry van de Velde, arquiteto belga; Josef Hoffmann, 
arquiteto artesão tcheco; Joseth Maria Olbrich, arquiteto e artesão austríaco; e Peter Behrens, 
arquiteto alemão, que teve como assistentes em seu escritório Walter Gropius, Le Corbusier e 
Ludwig Mies van der Rohe. 
Na história da arquitetura efêmera, o pavilhão e o estande são dois tipos de arquitetura 
cujos elementos espaciais e estéticos sempre foram determinados por uma importante função 
comunicativa. Essas arquiteturas, que durante um pequeno espaço de tempo são observadas e 
vividas pelo público, não têm uma função própria, se não a de serem formas de expressão de uma 
mensagem de caráter promocional, que pretende relacionar o seu patrocinador com um amplo 
público. O pavilhão e o estande são igualmente definidos por um fator comercial, político ou 
cultural (COLLI; PERRONE, 2003). 
 
 
Figura 2-6 Exposição Werkbund   
Fábrica Modelo, 1914 
Fonte: Göessel and Leuthaäuser (1996) 
 
Figura 2-7 Exposição Werkbund 
Pavilhão de Vidro, 1914 
Fonte : Pabellones de Exposición - Puente (2000) 
19 
 
No começo do Séc. XX, as feiras começaram a ser direcionadas a públicos específicos. 
Em 1914, na exposição Werkbund16 em Colônia, foram apresentados: a Fábrica Modelo (Figura 
2-6) de Walter Gropius e a Casa de Vidro (Figura 2-7) de Bruno Taut. 
A guerra de 1914-18 impediu a expansão da nova concepção. Durante os primeiros anos 
da guerra, o cubismo (francês), o Stijl (Holandês) e o construtivismo (Russo) influenciaram a 
arquitetura e a concepção das exposições. Os elementos simples, geométricos e funcionais 
contribuíram para afirmar a nova arquitetura. (LOHSE, 1953). 
Na Rússia, em 1917, o resultado da revolução foi a formulação de uma nova linguagem 
arquitetônica, pois existiam novos símbolos e movimentos para a nova ordem instalada. Segundo 
Göessel e Leuthaäuser (1996), a Exposição Internacional de Artes Decorativas e Industriais 
Modernas, realizada em Paris em 1925, foi o máximo em termos de construção de pavilhões. O 
Pavilhão da então República Socialista Soviética da Rússia,  projetado por Melnikov17 (Figura 2-
8), destacou-se como um dos mais avançados edifícios. 
A arquitetura de exibição e as feiras de negócios passaram a ser um meio de 
experimentação para o modernismo. As construções e os materiais novos, assim como as formas 
de comunicação, tornaram-se desafios a cada experiência. 
Lilly Reich18, designer e arquiteta, teve papel importante no desenvolvimento do desenho 
das exposições modernas. Suas idéias se baseavam nos princípios modernistas formulados para a 
exposição Deutche Werkbund. Em 1927, Lilly e Mies van der Rohe projetaram, para a Exposição 
                                                 
16
 Deutcher Werkbund: Associação fundada em Munique em 1907, composta por artistas, artesãos e arquitetos. 
Defendia a padronização do design e o maior uso possível da produção mecânica em massa. Apoiava a máxima de 
Gropius que dizia que a forma seguia a função e de que todo o ornamento deveria ser abolido. Lilly Reich e Mies van 
der Rohe também seguiram a corrente Werkbund. 
17
 Konstantin Melnikov: arquiteto russo, freqüentou a Escola de Pintura, Escultura e Arquitetura de Moscou. Após a 
Revolução de 1917, desenvolveu um plano de cidade novo para Moscou. 
18
 Lilly Reich: Designer nascida em Berlin, teve seu trabalho reconhecido 50 anos após sua morte. A carreira de 
Reich floresceu graças ao seu amor pela contribuição que seu país prestou à arquitetura. Foi colaboradora e 
conselheira de Mies van der Rohe durante muitos anos, sendo a primeira mulher a ser diretora da Deutsche 
Werkbund. Anteriormente trabalhou com Josef Hoffman. 
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de Stuttgart, a Sala de Vidro, simulação de um ambiente para viver que continha painéis de vidro, 
gravados, transparentes e coloridos, uma propaganda da associação de fabricantes de vidro de 
Colônia (Figura 2-9).  
 
 
Figura 2-8  Pavilhão da R.S.S.R, Paris 1925. 
Melnikov 
Fonte: Göessel and Leuthaäuser (1996) 
 
Figura 2-9 Exposição de Stuttgart, 1927. Sala de Vidro 
de Mies van der Rohe e Lilly 
Fonte: Spacio- identidad-empresa - Colli e Perrone (2003) 
  
Em 1928, a exposição GEGFAH/AHAG19 serviu como campo experimental para novos 
métodos construtivos. Nesse evento, Walter Gropius20, em parceria com Lázló Moholy-Nagy21, 
trabalhou na produção de um salão em madeira semi-aberto, que pudesse ser desmontado e 
transportado conforme os métodos modernos de exposições (Figura 2-10). Neste mesmo ano, Le 
Corbusier projetou para a Nestlé um pavilhão desmontável que tinha como característica 
marcante o desenho gráfico em suas fachadas, que introduziam o visitante ao interior do estande, 
                                                 
19
 GAGFAH : Gemeinnützige Aktiengesellschaft für Angestelltenheimstätten. 
20
 Walter Gropius: arquiteto e designer alemão, fundador da Bauhaus 1919, um dos nomes mais importantes da 
renovação estética do século XX. Estudou no estúdio de Peter Behrens em 1910. Em 1911 se tornou membro da 
Deutscher Werkbund e desenhou várias máquinas. 
21
 Lázló Moholy-Nagy: Pintor, fotógrafo e crítico de arte, nasceu na Hungria, morou em Viena, Berlin, Weimar, 
Dessau, Inglaterra e Estados Unidos. Foi professor da Bauhaus e assistente de Walter Gropius, e fundou a Nova 
Bauhaus em Chicago em 1937. 
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denotando, segundo Colli e Perrone (2003), um projeto com características comerciais quase 
urbanas, um recinto de feira ao ar livre e em uma cidade fictícia temporária (Figura 2-11). 
 
Figura 2-10 Exposição GEGFAH/AHAG – 
Colônia, 1928 - Walter Gropius 
Fonte: Temporary Buildings. Schulte (2000) 
Figura 2-11 Pavillão da Nestlé - Paris, 1928  
Le Corbusier 
Fonte: Spacio-identidad-empresa– Colli e Perrone 
(2003) 
 
Graças ao sucesso dos arquitetos na participação da exposição de 1927, Mies van der 
Rohe foi chamado posteriormente para projetar o Pavilhão da Alemanha para a Exposição 
Internacional da Espanha em Barcelona em 1929. Esse pavilhão foi considerado um ícone da 
arquitetura Moderna. Construído em 1928-29, foi demolido em 1930 (Figura 2-12). 
Expressão simbólica da nova arquitetura, esse projeto de Mies van der Rohe foi discutido 
intensamente, influenciando várias gerações de arquitetos. A construção se diferenciou pelo uso 
da iluminação e da transparência e pela utilização de novos materiais, tais como diferentes tipos 
de mármore, espelhos e suportes em aço cromado. O reconhecimento do pavilhão impulsionou a 
sua reconstrução, iniciada em 1983 e completada com sua inauguração em 1986, no mesmo local 
em que fora erguido durante a Exposição de 1929. Mies van der Rohe, em parceria com Lilly 
Reich, criou para essa mesma exposição um estande para a cervejaria Hackerbräu. Fechado em 
três de seus lados, em seu interior foram utilizadas garrafas de cerveja com rótulos e logotipos 
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com a marca publicitária ao redor das paredes, e ao centro barris metálicos, utensílios usados na 
fermentação da cerveja (Figura 2-13). 
 
 
Figura 2-12 Exposição Internacional da Espanha. 
Pavilhão da Alemanha, Barcelona, 1929. 
Mies van der Rohe 
Fonte: Pabellones de Exposición -Puente (2000) 
 Figura 2-13 Exposição Internacional da Espanha. 
Pavilhão da Hackerbräu Bier, Barcelona, 1929. 
Mies van der Rohe e Lilly Reich 
Fonte: Temporary Buildings. Schulte (2000) 
 
Assim como hoje, a necessidade de uma identidade leva grandes empresas a buscarem, 
inventarem e experimentarem diferentes formas de comunicação. Não se trata simplesmente de 
apresentar, representar ou promover um produto, mas sim de oferecer a imagem de uma empresa 
produtora. Design, arquitetura, criação gráfica, fotografia, marketing e publicidade juntam-se em 
uma única estrutura na forma de um estande ou com outras formas efêmeras e comerciais de 
expressão objetiva do espaço (COLLI; PERRONE, 2003). 
Em 1930, na 20e Exposition des Artistes Decorateurs Françaises, realizada no Grand 
Palais em Paris, Walter Gropius, Marcel Breuer, Herbert Bayer e Lázló Mohaly-Nagy 
desenvolveram diferentes áreas para a apresentação de trabalhos de arquitetura, design de 
interiores, design industrial e objetos de arte. O grafismo da publicidade desenvolveu-se com as 
técnicas de expressão da Bauhaus, quando foram desenvolvidos princípios de sistematização 
arquitetônica e tipográfica sugestiva, referências para inúmeras empresas. 
Segundo Schulte (2000), na “Triennale di Milano” de 1936, pode-se perceber que a 
influência da arte no design era cada vez mais forte, e já havia um cuidado especial em projetar a 
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arquitetura de interiores para estandes de feiras e exposições. Nesse período a arquitetura italiana 
fez experiências mais avançadas no campo da arquitetura temporária. Franco Albino22 propôs um 
olhar mais atento à relação entre o homem e o espaço construído, fosse este permanente ou 
efêmero.  
A exposição da Suíça na Trienal de Milão, desenhada por Max Bill23, exibiu arte e 
produtos industriais. Sua construção foi um misto entre estruturas leves e pesadas, facilmente 
transportáveis, e seu layout forçava os visitantes a andar por toda a exposição. Esse foi um 
exemplo de como a tecnologia, a pintura e a escultura poderiam ser aplicadas à nova arquitetura, 
envolvendo uma livre integração de diferentes elementos. Para Black (1951), esse foi o ponto de 
partida para o desenvolvimento de um estilo mais robusto (Figura 2-14). 
 
 
Figura 2-14 Trienal de Milão, 1936. Mostra da 
Suíça.  
Fonte: Exhibition Design. Black, 1951 
 
Figura 2-15 Exposição Internacional de Paris. 
Pavilhão da Espanha, 1937 
Fonte: Pabellones de Exposición -Puente (2000)  
Em 1937, antes do início da 2ª Guerra mundial, aconteceu em Paris a Exposição 
Internacional sobre Artes e Tecnologia na Vida Moderna. Essa exposição diferenciou-se pelo 
aumento da mensagem ideológica e pela tendência em eliminar os grandes pavilhões, com 
                                                 
22
 Franco Albini (1905-1977): arquiteto e designer, considerado um dos mais importantes projetistas do "neo-
racionalismo" italiano, conquistou reputação internacional no campo de arquitetura de exibição e decoração de 
interiores.  
23
 Max Bill : Pintor, escultor, arquiteto e designer. Seu trabalho influenciou muito artistas brasileiros e argentinos. 
Nasceu na Suíça em 1908 e faleceu na Alemanha em 1994. 
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algumas exceções como os Pavilhões da União Soviética e da Alemanha, que expressaram suas 
mensagens de poder através de seus volumes. 
O Pavilhão da Espanha foi um dos destaques da Expo Paris 1937; apesar de pequeno, 
frente aos pavilhões anteriormente citados, destacou-se pela expressão artística. O pavilhão foi 
projetado por Jose Luis Sert24 com a ajuda de Luis Lacasa25. No edifício, havia inscrições que 
diziam: “Existe mais de meio milhão de espanhóis com baionetas, dentro de trincheiras que não 
se deixaram marchar para trás” (Figura 2-15). As obras expostas no ambiente tiveram 
reconhecimento mundial. Eram pinturas e esculturas de artistas reconhecidos, tais como Alberto 
Sanchez Perez, Alexander Calder, Joan Miró e Picasso. Entre as obras, estava o famoso painel de 
Picasso, Guernica26, criado nessa ocasião, para ser exposto no interior do Pavilhão Espanhol 
(Figura 2-16). 
 
Figura 2-16 Exposição Internacional de Paris. 
Pavilhão da Espanha (Guernica), 1937 
Fonte: Pabellones de Exposición -Puente (2000) 
Figura 2-17 Exposição Internacional de Paris. Pavilhão 
Le Temps Modernes, 1937. 
Fonte: Pabellones de Exposición -Puente (2000) 
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 Jose Luis Sert: arquiteto catalão, contestador, racionalista, era contra os métodos tradicionais de ensino. Colaborou 
com o escritório de Corbusier em Paris. Foi professor de Yale, Harvard. 
25
 Luis Lacasa: arquiteto e urbanista espanhol, estudou em Barcelona e em Madrid e especializou-se urbanista na 
Alemanha. Manteve relações profissionais com Le Corbusier de 1926 a 1963. 
26
 Guernica: painel (3.50m x 7.82m), realizado por Picasso em 1937 para Exposição de Paris-1937, foi uma 
manifestação cultural na luta política que se opõe à violência da guerra. 
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Le Corbusier também participou da Expo Paris em 1937; ele projetou o Pavilhão “Os 
Tempos Modernos”, dedicado ao povo francês. Puente (2000) diz que o pavilhão deveria ser uma 
espécie de museu ambulante destinado à educação popular. O pavilhão foi concebido para ser 
desmontado e transportado por todo o país. Para tanto, Corbusier adotou como solução a 
construção de uma tenda (31m x 35m) lembrando as tendas nômades (Figura 2-17).  
De acordo com Santos (2004 e 2005) o Brasil teve sua primeira participação nas 
Exposições Universais em Londres, 1862. Sob incentivo de Don Pedro II, o Brasil deveria 
divulgar seus recursos minerais e produtos agrícolas para atrair investimentos ao país. Entretanto, 
Pereira (1991) afirma que apesar da participação oficial na exposição de 1862, os produtos 
brasileiros já vinham sendo expostos desde a primeira exposição Universal em 1851. Os registros 
do BIE - Bureau International des Expositions, confirmam a participação do Brasil em várias 
Exposições Universais, contudo, foram poucos os casos em que o país construiu pavilhões 
individuais (Apêndice D).  
Segundo Pereira (1991) o confronto entre a vocação econômica do Brasil, pais agrícola ou 
industrial, a importância do ensino público ou artístico, o saneamento e embelezamento das 
cidades, e as novas tecnologias, resultaram em comparações no campo das mentalidades e 
particularmente da arquitetura. Foi dentro deste panorama de polarização entre modernidade e 
tradição que na exposição universal de Nova York, em 1939, Lúcio Costa e Oscar Niemeyer 
trouxeram uma solução para o impasse entre ser “moderno” e “brasileiro”.  Segundo Underwood 
(2002), este pavilhão, que evocou o ambiente natural do Rio de Janeiro para mostrar o exotismo 
tropical e definir a identidade brasileira na arquitetura, foi responsável pelo início da carreira 




Figura 2-18  Exposição Universal dos USA, New York. Pavilhão do Brasil, 1939. 
Fonte: Pabellones de Exposición -Puente (2000) 
 
Na década de 30, já existiam estudos sobre sistemas construtivos que mudariam o futuro 
panorama da indústria de exposições. Nesse contexto, os alemães foram os pioneiros na criação 
de sistemas voltados à construção de estandes. Max Mengeringhausen27, criador do sistema 
MERO, foi um dos principais inventores desses elementos pré-fabricados que promoviam a 
modulação e flexibilidade que perfis e nós de interligação proporcionavam a tais construções. A 
inspiração de Max foi influenciada pelo contato pessoal que tinha com Walter Gropius 
(KURRER,2004). 
O final da década de 30 foi marcado por guerras e perseguições. A Guerra civil da 
Espanha, a perseguição de Judeus e o início da Segunda Guerra Mundial trouxeram mudanças 
comportamentais que influenciaram no desenvolvimento arquitetônico da época. Segundo 
Schulte (2000), durante a 2ª guerra mundial, as construções temporárias dominaram os projetos 
                                                 
27
 Max Mengeringhausen, engenheiro alemão, nascido em 1903. Desde criança familiarizou-se à engenharia 
mecânica devido à influência de seu pai, diretor de uma fábrica de máquinas. No início dos anos 40, Max fundou da 
Companhia MERO, onde projetou e construiu armações espaciais. Entre seus projetos de exibição está o Pavilhão da 




relacionados à arquitetura militar. Na década de quarenta, a construção de edifícios temporários 
de maior importância esteve relacionada aos hangares, fortes, quartéis e acampamentos.  
Entre os séculos XVIII e XIX, a revolução industrial transformou radicalmente as 
relações do homem com a natureza através de mudanças nas estruturas econômicas e de produção 
da sociedade, fato que deu início às Exposições Universais. Em meados do século XX, iniciou-se 
uma nova fase de projetos relacionados às feiras comerciais, que, em paralelo ao pós-guerra, 
interferiu na realização dessas grandes Exposições Mundiais. Nesse momento, fez-se mais clara a 
separação entre as Exposições Universais e/ou Internacionais, anteriormente utilizadas também 
pela indústria, e as Feiras Especializadas e Comerciais. 
As atividades das Exposições Universais e Feiras Internacionais durante esses anos foram 
consideradas desproporcionais já antes da guerra, o que resultou no desenvolvimento de um 
grande número de pequenas exposições. As Grandes Exposições foram evitadas, em virtude dos 
altos custos em sua participação. Os países afetados no pós-guerra não podiam assumir tais custos 
e tiveram como opção a participação em feiras comerciais, que cresciam em quantidade e 
importância no mercado. Contudo, as Exposições Universais permaneceram e, mesmo com 
maiores intervalos de tempo28, continuaram a ser referência de desenvolvimento, apresentando 
conceitos e tecnologias inovadores e ditando tendências à indústria de exposições a cada evento. 
Depois da Segunda Guerra Mundial, a Alemanha foi acometida pela devastação física e 
pela ruína industrial. Para mostrar ao mundo a capacidade do poder econômico dos empresários e 
trabalhadores, as forças de ocupação britânicas, em acordo com o comando americano, decidiram 
que os alemães iriam organizar feiras, pois a exportação de seus próprios bens seria a única 
maneira de tornarem-se economicamente independentes (DEUTSCHE MESSE, 2005). A 
                                                 
28
 O Bureau Internacional des Expositions, responsável pela organização das Exposições Mundiais, passou a realizar 
o evento a cada 5 anos. 
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primeira feira de exportação de Hannover foi criada em 1947 e logo se tornou símbolo do milagre 
econômico da Alemanha e um marco na história das feiras. O país que já dominava o design 
ficou conhecido enquanto vanguarda em projetos de feiras e exposições29. 
Os anos 50 foram marcados pela ousadia, já que os projetos efêmeros voltados às feiras 
comerciais adotaram formas inimagináveis no cenário da arquitetura. Inseriam-se nos projetos 
conceitos de marketing, utilizando-se a edificação para projetar a imagem das empresas e inspirar 
confiança ao público através da mensagem transmitida pela própria edificação. 
Segundo Puente (2000), na Feira Internacional de Milão de 1952 Luciano Baldessari30 
projetou o pavilhão da Metalúrgica Breda, que exibiu em sua própria fôrma, o suficiente para 
chamar a atenção do público para a empresa. As formas maleáveis apresentadas demonstravam 
leveza e chamavam a atenção para as inúmeras possibilidades criativas que o uso do concreto 
armado poderia proporcionar (Figura 2-19). 
Segundo Colli e Perrone (2003), os anos cinqüenta foram importantes para o espaço 
efêmero comercial, pois nessa época foram desenvolvidas as técnicas audiovisuais e a eletrônica, 
que passaram a ser instrumentos úteis à comunicação das empresas, não somente como objeto de 
expressão, mas como meio de linguagem que não se limita à pura percepção e introduz um 
processo de interpretação e transformação cultural. Nessa época, o estande já era uma tipologia 
definida e consagrada como um sistema eficaz de apresentação de produto e de expressão de 
valores culturais sociais. As novas tecnologias disponíveis, o contexto do pós-guerra e a euforia 
do mundo industrial impulsionavam as empresas a novas formas de comunicação de imagem, 
tratando de convencer o público, fasciná-lo e captar sua curiosidade. O mercado e as empresas 
                                                 
29
 A cidade de Düsseldorf, por exemplo, tornou-se um dos principais pólos de exposições do mundo, tradição que 
vem se mantendo até a atualidade, como é o caso da Euroshop, considerada a vedete das feiras alemãs, referência na 
indicação de novas tendências e de inovações para o setor. 
30
 Luciano Baldessari 1896-1982: Nascido na Itália, foi pintor, escultor e arquiteto futurista. 
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começavam a investir em estruturas que, apesar de efêmeras, constituem verdadeiros desafios ao 
mundo da construção. 
O pavilhão da Philips, projetado por Le Corbusier e Iannis Xenakis31 em 1958 para a 
Expo Bruxelas, tinha como objetivo projetar a imagem da empresa enquanto multinacional. Sua 
estratégia de comunicação se centrou em oferecer uma experiência espetacular e surpreendente, 
de forma a ficar na memória do visitante. A forma, além de partido, assumiu funções nesse 
projeto. As características acústicas e visuais necessárias ao ambiente tornaram possíveis os 
efeitos de imagens e sons que caracterizaram o “poema eletrônico”32 (Figura 2-20).  
 
Figura 2-19 Feira Internacional de Milão, 1952. 
Pavilhão da Metalúrgica Breda. 
Fonte: Pabellones de Exposición -Puente (2000) 
Figura 2-20 Exposição Universal e Internacional de 
Bruxelas.  Pavilhão da Philips, 1958. 
Fonte: Spacio- identidad-empresa – Colli & Perrone 
(2003) 
 
O ambiente eletrônico do espaço combinou arquitetura, imagem (filme), luz e música. 
Essa experiência trabalhou tempo, funcionalidade e espaço. Sob a direção de Le Corbusier, o 
conceito de Iannis Xenaki adotou, para o espaço de exibição, uma geometria que resultou de 
estudos estruturais e acústicos que permitiram introduzir a mídia no espaço. Para Marc Treib, 
                                                 
31 Iannis Xenaki: Romeno, compositor de música contemporânea, viveu na Grécia de onde saiu como fugitivo 
político. Trabalhou com Le Corbusier como engenheiro. 
32
 Le Corbusier disse à direção da Philips que não iria fazer um pavilhão de fachada, mas um poema eletrônico que 
daria uma expressão sinfônica através das possibilidades que a eletrônica oferecia.  
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professor do departamento de arquitetura da universidade da Califórnia, o pavilhão Philips deve 
ser visto como um marco na produção da multimídia, um pioneiro na produção da arte moderna e 
protótipo da realidade virtual (MEYER, 2001). 
Na segunda metade do século XX, a mídia e os princípios de marketing foram 
introduzidos aos espaços projetados, influenciando fortemente os espectadores, que passaram a 
compreender a imagem do objeto (estande) como a imagem da empresa, instituição ou país que 
representasse. Criou-se uma nova cultura de mercado e de valor estético que acentuou a 
comunicação expressiva das formas, e abriu-se espaço para a integração e interatividade entre o 
observador e os edifícios temporários destinados às feiras comerciais.  
Para Colli e Perrone (2003), nos anos sessenta, o estande e outros tipos de eventos 
efêmeros de caráter comercial deixam de simplesmente ilustrar um produto ou a identidade de 
uma empresa e passam a comunicar experiências nas quais o público já não seria um mero 
espectador, mas sim um participante ativo do espaço e da imagem. Em muitos casos, 
desapareceram os elementos tradicionais arquitetônicos em favor de um conjunto organizado de 
imagens, sons e luzes. O pavilhão da IBM, construído por Charles e Ray Eames33 para a 
Exposição Universal de New York (1964), conseguiu transmitir uma experiência complexa de 
espaço de comunicação, dando ênfase a um forte efeito surpresa, como faziam os parques de 
diversões. Era um teatro automatizado com projeções simultâneas em telas gigantes, colocadas 
no interior de uma grande estrutura oval. Como a Phillips fizera anteriormente, a IBM queria 
transmitir uma imagem cultural e social da empresa como máquina de informações (Figura 21).  
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 Os Eames era um casados. Charles era arquiteto e Ray artista plástica e designer. O casal tornou-se conhecido por 





Figura 2-21  New York. Pavilhão da IBM, Expo1964. Charles e Ray Eames 
Fonte : http://naid.sppsr.ucla.edu/ny64fair/map-docs/ibm.htm 
Os estudos relacionados ao marketing e à propaganda das empresas interligaram-se à 
arquitetura de seus estandes, pois estes eram fundamentais para a construção da identidade 
corporativa. O papel do estande e da arquitetura efêmera de comunicação de empresa passou a se 
estruturar como uma “manifestação programada”34 dentro de um discurso específico. O 
reconhecimento das feiras enquanto importantes fóruns de idéias e opiniões fez com que o 
investimento em estandes passasse a ser visto como uma ferramenta em potencial dentro das 
estratégias do marketing. Havia uma forte ligação entre o comércio e as estratégias de projeto. A 
década de 60 foi um período de intensa atividade para as feiras, quando o público e as empresas 
assumiram a importância e o fascínio dos espaços de promoção efêmera como um momento 
cultural de encontro (COLLI; PERRONE, 2003). No início dessa década, Archigram35 e Yona 
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 Termo usado por Colli e Perrone (2003). 
35
 Archigram: Grupo de vanguarda, formado por arquitetos Ingleses nos anos 60, inspirados no futurismo: Peter 
Cook,, David Greene,  Warren Chalk, Dennis Crompton, Ron Herron e Michael Webb. 
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Friedman36 deram início ao desenvolvimento de uma nova tecnologia de projetos que pode ter 
sido um impulso ao desenvolvimento de sistemas para montagem de unidades móveis37. As 
construções temporárias passaram a apresentar uma variedade de desenhos para diferentes 
situações, em que a flexibilidade e a mobilidade desejadas derivavam de projetos com estruturas 
especiais (Figura 2- 22). 
O desenvolvimento dos sistemas modulares trouxe facilidades ao projeto e à execução das 
edificações efêmeras comerciais. A padronização entre os vários sistemas garantiu a 
adaptabilidade necessária às edificações que regularmente necessitam ser transportadas e 
reutilizadas. Graças aos investimentos feitos no setor, várias empresas desenvolveram seus 
próprios sistemas construtivos (abertos), entre os quais os mais conhecidos são: o Sistema Mero, 
citado anteriormente como um dos pioneiros; o Sistema Octanorm38, desenvolvido pelo alemão 
Hans Staeger, em 1968; e o Sistema Isogon. 
Esses sistemas trouxeram soluções para diferentes ângulos entre paredes, possibilitando 
alcançar dimensões progressivamente ajustáveis por conexões, o aumento na altura e largura das 
paredes (painéis), agilizando a montagem e desmontagem dos estandes construídos. A concepção 
de um sistema de montagem foi um enorme passo ao encontro das necessidades da indústria de 
exposições, e seu surgimento trouxe um grande avanço aos projetos desenvolvidos para o setor. 
Contudo, durante algum tempo esse tipo sistematizado de construção colocou em risco o aspecto 
criativo e de experimentação que os espaços efêmeros tradicionalmente ofereciam. 
A pesquisa e o avanço do desenvolvimento industrial promoveram uma multiplicidade de 
produtos que vieram aperfeiçoar os processos construtivos produzindo novos componentes, 
                                                 
36
 Yona Friedman : Arquiteto húngaro, fundou o GEAM (Groupe d'Etudes d'Architecture Mobile) que refletia sobre 
a adaptação da arquitetura às transformações da vida moderna. Em seu livro Utopies Réalisables, ele tentou analisar 
a vida em sociedade e os mecanismos de relação entre os indivíduos e esta sociedade. 
37
 Também podiam ser consideradas células móveis os automóveis com funções residenciais, como os traillers. 
38
 OCTA = [lat.] Ortogonal; NORM = Norma, padrão 
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elementos e sistemas a serem implantados na construção baseada na arquitetura industrializada 
(TARALLI, 2002).  
No final dos anos sessenta, os sistemas modulares integrados já faziam parte da EuroShop 
em Düsseldorf e, em pouco tempo, foram desenvolvidos para esses sistemas pré-fabricados as 
vigas curvas, os perfis em arco e os pisos duplos. Em meados dos anos setenta, os sistemas 
tornaram-se conhecidos no mercado e, graças à qualidade apresentada por essa nova tecnologia a 
partir da locação desses materiais, ganharam o mercado mundial de feiras.  
A necessidade de novos materiais e tecnologias que proporcionassem flexibilidade, 
adaptabilidade, mobilidade e a reutilização das materiais de construção fizeram surgir novas 
formas, tais como as tendas estruturadas por cabos tencionados, os sistemas de construção em 
perfis de aço pré-fabricados e os sistemas pneumáticos. 
  
Figura 2-22 Sistema plug-in, ilustração da 
revista Archigram. 
Fonte: http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/ 
Figura 2-23  Estrutura do Pavilhão dos EUA. 
Exposição Internacional de Montreal, 1967 
Fonte : Temporary Buildings. 
 
Em 1967, na Exposição Internacional de Montreal, o Pavilhão dos Estados Unidos 
projetado por Buckminter-Fuller39 teve forma de um domo geodésico.   Composto por estrutura 
metálica de montagem com vigamentos espaciais auto-sustentáveis, o pavilhão foi realizado por 
                                                 
39
 Richard Buckminter-Fuller: arquiteto e designer americano, especializado em construções experimentais, famoso 
por seu projeto Geodesic Dome para o pavilhão dos EUA em Montreal 1967. 
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sistemas compostos por perfis metálicos e conexões de ligação. Essa construção tornou-se 
símbolo do evento e ilustrou o desenvolvimento tecnológico de sua época (Figura 2-23 e 2-24). 
Outro Pavilhão notável do mesmo evento foi o da Alemanha, projetado por Frei Otto40 e Rolf 
Gutbrod41. Foi construída uma espécie de tenda em forma de conchas, cuja cobertura era 
estruturada por uma malha e por cabos tencionados apoiados em postes de alturas diferentes. Essa 
estrutura cobria uma grande área da exposição com poucos pontos de apoio (Figura 2-25). 
 
 
Figura 2-24 Exposição Internacional de Montreal. 
Pavilhão dos EUA, 1967 
Fonte : Temporary Buildings. 
Figura 2-25 Exposição Internacional de 
Montreal, 1967.  Pavilhão da Alemanha 
Fonte: Göessel and Leuthaäuser (1996) 
 
A tendência à autonomia, à mobilidade e à leveza no final desses anos levou ao 
desenvolvimento do estudo de estruturas pneumáticas42 como demonstra a imagem do projeto  
Cloud de Coop Himmelblau43 (Figura 2-26). “A nuvem é um organismo para se viver dentro. A 
                                                 
40 Frei Otto: Arquiteto e engenheiro alemão, professor do Institute for Lightweight Structures (IL), University of 
Stuttgart. Seu pioneirismo no uso de tensoestruturas inspirou o trabalho de profissionais como Richard Rogers e 
Michael Hopkins. 
41 Geburt von Rolf Gutbrod (1910-1999): arquiteto alemão, desenvolveu vários projetos em colaboração com Frei 
Otto. Seus trabalhos tiveram grande destaque na Arábia Saudita. 
42
 Apesar do sucesso de Himmelblau, a patente de sua idéia de construção pneumática transportável já tinha sido 
registrada em 1938, por Bodo Rasch, baseada em um projeto desenvolvido para uma fábrica de lingüiça, onde o 
estande era uma ambiente inflével em forma de porco. 
43
 Coop Himmelblau: Fundado em 1968 em Viena, Áustria, por Wolf D. Prix (arquiteto austríaco) e Helmut 
Swiczinsky (arquiteto polonês), tem trabalhos no campo do urbanismo, da arquitetura, do design e da arte.  
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estrutura é móvel, o ambiente pode ser modificado. O material de construção é o ar e o 
movimento.” (Coop Himmelblau apud SCHULTE, 2000. P.39). 
Apesar do sucesso de Himmelblau, a patente de sua idéia de construção pneumática 
transportável já tinha sido registrada em 1938 por Bodo Rasch, baseada em um projeto 
desenvolvido para uma fábrica de lingüiça, no qual o estande era um ambiente inflável em forma 
de porco. Segundo Siegal (2002), o primeiro edifício cúbico construído por estrutura pneumática 
foi um hall de exposições projetado pelo grupo Festo44 em 1996 (Figura 2-27). 
 
 
Figura 2-26 Cloud - Coop Himmelblau, 1968 
 
Fonte : Temporary Buildings. 
 
Figura 2-27 Hall de Exposições- Esslingen, 
Alemanha. Grupo FESTO, 1996 
Fonte: Móbile. (SIEGAL, 2002). 
Nos anos 70, as estruturas metálicas e os sistemas flexíveis desmontáveis dominaram as 
construções efêmeras. Em 1970, na Exposição Internacional de Osaka, Kisho Kurokawa45 
projetou um pavilhão para a indústria de cosméticos, onde andaimes formavam as estruturas 
tubulares de aço, que continham cápsulas de hexaedros regulares arredondadas também feitas de 
folha de aço. Todas as unidades da estrutura eram pré-fabricadas e foram montadas no local da 
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 Festo Corporate Design, fundado pelo Professor Axel Thallemer da Universidade de Ciências Aplicadas de 
Munique. 
45
 Kisho Noriaki Kurokawa: Arquiteto japonês, fundador do grupo metabolista, estudou na Universidade de Kyoto, 
continuou seus estudos na Escola de Arquitetura da Universidade de Tóquio sob orientação de Kenzo Tange. 




Exposição em apenas uma semana. O sistema de construção representou a idéia do 
"metabolismo" em construções posteriores (Figura 2-28). 
Kurokawa também projetou o Pavilhão da Toshiba, uma gigantesca estrutura montada a 
partir de aproximadamente 1500 unidades de tetraedros soldados. O teatro, coberto por uma 
cúpula de 40 metros em diâmetro, tinha em seu interior cerca 370 luminárias que acendiam a 
cada 20 minutos (Figura 2-29). Para o mesmo evento, Kenzo Tange46 projetou o Pavilhão da 
Nippon Telégrafos e Telefonia Pública. A construção foi montada em aço e revestida em plástico 
(Figura 2-30).  
Figura 2-28 Exposição 
Internacional de Osaka, 1970. 




Figura 2-29 Exposição 
Internacional de Osaka, 1970. 




Figura 2-30 Expo 70, Osaka - 
1970. 




As estruturas pneumáticas também se destacaram na Expo Osaka. Lewis Davis47 e 
Samuel Brody48, Chermayeff e Geismar49, deHarak Associates50 e David Geiger51 projetaram o 
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 Kenzo Tange (1913-2005): arquiteto japonês conhecido internacionalmente, combinou a expressividade estrutural 
corajosa da arquitetura japonesa com a criatividade e a fantasia. Tornou-se reconhecido pelo vigor estrutural de seus 
projetos, pela reconstrução de edifícios públicos em Hiroshima e pela construção de estádios de esporte para os 
Jogos Olímpicos de Tóquio de 1964.  
47
 Lewis Davis: Arquiteto americano, estudou na Universidade da Pensilvânia, tornou-se professor de Arquitetura em 
Nova York, local onde também desenvolveu projetos enquanto sócio do escritório Davis, Brody & Wisniewski. Foi 
reconhecido após o Pavilhão dos Estados Unidos na World’s Fair de 1970 em Osaka. 
48
 Samuel Brody (1926-1992): arquiteto americano, estudou na Universidade de Harvard e foi sócio do escritório de 
arquitetura Davis, Brody & Wisniewski. 
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pavilhão dos Estados Unidos introduzindo uma cúpula baixa de perfil aerodinâmico com plano 
funicular oval com o tamanho duas vezes maior que um campo de futebol (Figura 2-31). Yutaka 
Murata52 e Mamoru Kawaguchi53 projetaram o pavilhão do Grupo Fuji (Figura 2-32). A dinâmica 
e a mobilidade marcavam a nova concepção arquitetural. As construções passaram a ser móveis, 
viajar, ser dobradas e transportadas de avião. A arquitetura tornou-se móvel (Schulte, 2000). 
  
Figura 2-31 Expo Osaka - 1970.  
Pavilhão dos Estados Unidos 
Fonte: http://www.arch.nus.edu.sg/expo/pavilions/ 
Figura 2-32 Expo Osaka - 1970.  
Pavilhão do Grupo Fuji 
Fonte: http://www.arch.nus.edu.sg/expo/pavilions/ 
 
O pós-moderno54 trouxe consigo a cultura de mercado e a valorização da estética 
simbólica que acentua a comunicação expressiva das formas. Foi graças a ele e à sua aceitação no 
mundo que, a partir da década de 70, os edifícios temporários passaram a priorizar a interação 
entre espaço, tempo e objeto. 
                                                                                                                                                              
49
 Ivan Chermayeff (inglês) & Thomas Geismar (americano): designers, estudaram juntos na Universidade de Yale e 
tornaram-se conhecidos e premiados por combinarem a comunicação poética com viabilidade eficiente. 
50
 Rudolph de Harak: designer americano, estudou na escola de artes industriais de NY, foi influenciado pelo mestre 
alemão Will Burtin, que o introduziu ao mundo da informação e ao design da exibição e da comunicação visual. 
51 David Geiger (1935-1989): engenheiro americano, estudou na Universidade de Winconsin e na Universidade de 
Columbia e dedicou sua vida profissional ao desenvolvimento de estruturas. Segundo Deifeld (2004), foi o primeiro 
a projetar coberturas de ginásios olímpicos utilizando o sistema tensegrity em grande escala. 
52
 Yutaka Murata: arquiteto japonês, destacou-se pelos seus projetos em estruturas pneumáticas. 
53
 Mamoru Kawaguchi: engenheiro japonês, teve sua juventude marcada pela destruição causada pela guerra e por 
terremotos, razão que provavelmente o motivou a dedicar-se ao campo de engenharia estrutural. 
54 Pós-moderno: movimento ligado à crise da modernidade, veio afirmar a tecnologia e os planos geométricos 
enquanto estética, o high-tech e o deconstrutivismo, respectivamente.  
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O projeto de Renzo Piano55 para a IBM (1982-1984) representa um dos melhores 
exemplos de sistemas modulares de pavilhões. Construída para mostrar a alta tecnologia 
alcançada pela IBM, a construção deveria percorrer 20 cidades européias, devendo permanecer 
mais de dois meses em cada cidade. A instalação do pavilhão deveria ser realizada em parques, 
para transmitir ao visitante a impressão de estar envolto pela natureza apesar estar preso dentro de 
uma construção fechada e rodeado por aparelhos eletrônicos (Figura 2- 33). O projeto, que 
destacou-se por ser uma arquitetura efêmera itinerante que se aproxima da arquitetura real e 
permanente, por sua imagem e por seu processo de fabricação, preenche o espaço sem chegar a 
ser imprescindível (COLLI; PERRONE, 2003). 
O arquiteto adotou como partido um túnel transparente retilíneo com secção semicircular 
e piso elevado, para suportar as instalações necessárias ao funcionamento do pavilhão (Figura 2- 
34). O arco, repetido 34 vezes, definia o espaço coberto com acabamento em pirâmides de 
policarbonato, e sua modulação proporcionava flexibilidade, adaptabilidade e economia de 
recursos, à medida que sua estrutura favorecia a montagem e o transporte para sua reutilização, 
característica importante em projeto itinerante. (KRONENBURG, 2003).  
 
 
Figura 2-33 Pavilhão da IBM (1982-84).  Renzo Piano 
Fonte: Spacio- identidad-empresa – Colli e Perrone (2003) 
Figura 2-34 Detalhe do projeto Pavilhão da IBM. 
Fonte: Portable Arquitecture. Kronenburg (2003) 
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 Arquiteto italiano, graduado pela escola politécnica de Milão. Sua amizade com Jean Prouvé foi muito importante 
para sua formação. Ganhou o Prêmio Pritzker de arquitetura em 1998. 
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Se por um lado a reconstrução dos países afetados pela Segunda Guerra Mundial 
desenvolveu novas tecnologias construtivas, por outro os altos custos da participação em 
Exposições desestimularam algumas nações. O BIE, responsável pela organização das 
Exposições Mundiais56, Feiras Internacionais57 e Feiras Especializadas58, passou a realizar as 
Exposições Universais a cada cinco anos, a partir da década de 80. As Feiras Comerciais 
Internacionais com temas específicos e as Feiras Especializadas com temas pontuais cresceram.  
A Expo’86 em Vancouver, Canadá caracterizou-se pela amostra dos avanços tecnológicos 
e pela integração entre público e expositores. Os pavilhões seguiram a tendência pós-moderna, 
entre o high-tech e o desconstrutivismo, e anexaram sua própria história ao tema. O grande 
destaque dessa exposição foi a inserção da comunicação visual apresentada nos pavilhões que já 
não se caracterizavam pela ostentação, mas sim pela tentativa de inserir e integrar o visitante de 
maneira a interagir com o ambiente.  
O projeto do Pavilhão Japonês incluiu em sua fachada andaimes de bambu tradicional. Os 
bambus eram trabalhados continuamente ao longo da feira, simbolizando o espírito inquieto de 
mudanças que guiaram o desenvolvimento de Hong Kong (Figura 2-35). Destacaram-se também 
na Expo’86 o pavilhão da GM, com um painel vermelho de 30 metros de altura (Figura 2-36) e a 
escultura Highway 86, projeto da Boak Alexander Architects. 
O deconstrutivismo alimentou a criatividade de alguns profissionais, que passaram a 
projetar formas quebradas e irregulares que davam impressão de destruição, explosão e de 
objetos espacialmente soltos. Foi lançado ao observador um despertar de sensações curiosas, em 
                                                 
56 World Fairs: nome genérico aplicado às várias grandes exposições desde a metade do século XIX, cujo tema era 
único e relacionado às experiências humanas. São exposições de longa duração, com maior custo. 
57 Exposições Internacionais: Normalmente unidas por um tema comum: transporte, lazer, tecnologia, etc. São 
exposições de pequena duração, com menor custo. 




busca do reconhecimento das novas formas adotadas enquanto movimento. O Pavilhão do 
Kuwait, projetado por Santiago Calatrava59 para a Expo1992 em Sevilha, é um exemplo (Figura 
2-37). 
 
Figura 2-35 Expo Vancouver, 1986.  




Figura 2-36 ExpoVancouver, 




Figura 2-37 Expo Sevilha, 1992.  
Pavilhão do Kuwait 
Fonte: Foto Raul Pedrosa 
http://www.solo-
photography.com/expovision.htm 
Em um projeto para revista de arquitetura Blueprint em 1995, a arquiteta Zara Hadid60 
dobrou uma única prancha de aço sobre si mesma para formar o volume do estande que, em seu 
interior, transformava-se em um espaço de exposição para várias empresas vinculadas ao mundo 
da arquitetura, em um conjunto coerente entre estrutura e produtos. A estrutura espacial do 
estande era composta por uma armação de vigas metálicas recoberta, em seu exterior, por 
diferentes materiais opacos, translúcidos, transparentes e reflexivos (alumínio, aço e laminado 
plástico) e em seu interior por pavimentos industriais que, algumas vezes, formavam paredes 
internas. A cada empresa expositora se atribui uma colocação específica no estande (Figura 2-
38).  
                                                 
59
  Santiago Calatrava: engenheiro espanhol, escultor e um dos arquitetos mais interessantes de nosso tempo. Ganhou 
fama mundial graças aos seus projetos arquitetônicos sensacionais e inovadores. Combina as formas artísticas, a 
rigidez da geometria e os materiais modernos, transcendendo os limites do tradicional. 
60
 Arquiteta iraquiana, estudou na American University de Beirut e na Architectural Association em Londres. Foi 
sócia do OMA, junto a Rem Kooolhaas, até 1980, quando abriu seu próprio escritório. É professora da Universidade 
da Columbia e da Universidade de Harvard. 
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O desenvolvimento dos programas computacionais gráficos61 iniciados nos anos 80 
influenciou os projetos aumentando sua precisão no desenho, abrindo possibilidades ao 
desenvolvimento de novas formas e à realização de simulações dos projetos de arquitetura.  A era 
do cyberspace e da realidade virtual trouxe a imaterialidade. A arquitetura efêmera focada nos 
sentidos humanos, já apresentada por Le Corbusier no pavilhão da Philips e por Friedrich St. 
Florian62 no Laser Space (anos 70), toma nova dimensão. 
  
Figura 2-38 Estande da Blueprint Magazine, 1995. 
Zaha hadid 
Fonte: Spacio-identidad-empresa–Colli e Perrone 
(2003) 
Figura 2-39 Trienal de Milão, 1996. 




Em 1996 na XIX Trienal de Milão, Ben van Berkel63 e Caroline Bos64 desenharam o 
Pavilhão Holandês considerando, além da forma, as características acústicas, táteis, climáticas e 
de iluminação (Figura 2-39). Tratou-se de uma estrutura amorfa feita de compensado de madeira 
em segmentos definidos por um modelo de malha desenvolvido através da computação gráfica, 
                                                 
61
 A primeira versão do Autocad (Computer-aided Drafting) data de dezembro de 1982. 
62
 Friedrich St. Florian: arquiteto austríaco, naturalizado americano, um dos famosos entre os austríacos de 
vanguarda. Contemporâneo de Hans Hollein, Walter Pichler e Raimund Abraham.  
63
 Ben van Berkel: arquiteto holandês, estudou na Architectural Association em Londres, foi professor da 
Universidade de Columbia e da Universidade de Harvard e da Architectural Association em Londres. Em 1988, 
montou escritório em sociedade com Caroline Bos. 
64
 Caroline Bos: arquiteta holandesa, estudou na Faculdade de Arte de Birkbeck, Universidade de Londres. Iniciou 
sua prática ao lado de Van Berkel em Amsterdã em 1988. Atualmente é professora visitante na Universidade de 




demonstrando as contribuições para inovação de projeto, trazidas pelo desenvolvimento da 
informática e pela tecnologia da informação. 
A utilização de vídeos, acústica e iluminação interativa, assim como simulações através 
da realidade virtual, possibilitou a criação de um ambiente virtual, onde a percepção do 
observador cria sua própria realidade. A edificação não significa um objeto definido, mas um 
conjunto de cenários, permitindo uma maior interatividade de haptic65 no desenvolvimento da 
arquitetura de um ambiente. 
Se anteriormente as necessidades principais dos estandes eram mostrar e informar, nos 
anos noventa o objetivo passou progressivamente a outros conceitos, tais como persuadir, seduzir 
e maravilhar ao comunicar valores da marca. A busca de valores passíveis de serem adicionados 
à imagem de uma marca ou de um produto parece ser um recurso cada vez mais importante e 
presente em muitos dos projetos. 
Um bom exemplo de projeto que representa fielmente a marca foi o encomendado pela 
Nike em 2000. O briefing66 do pavilhão requeria um ponto de encontro de promoção e venda de 
roupas esportivas da empresa em uma zona de esportes de inverno. O edifício deveria funcionar 
também como centro de encontro, cujas áreas seriam destinadas para aulas de snowboard, 
serviços e espetáculos com a presença de figuras destacadas no mundo do esporte. O objetivo dos 
projetistas da Lievore Altherr Molina67 era provocar um forte impacto visual mediante um gesto 
aparentemente simples e sintético que se adaptasse à filosofia de imagem da Nike. O projeto 
apresentou duas propostas: na primeira o logotipo era posto horizontalmente, simples e sintético; 
                                                 
65
 Haptic : aplicação de sensação tátil entre o homem e o virtual, pode ser dada através da utilização de elementos 
como luvas, joystick, capacetes, etc. 
66
 Conjunto de dados e informações comerciais ou de marketing que servem de base para estudos de promoção, 
merchandising, elaboração de campanhas, confecção de peças em geral e orçamentos. 
67
 Escritório localizado em Barcelona, uma sociedade entre o argentino Alberto Lievore (arquiteto), a alemã 
Jeannette Altherr (desenhista industrial) e o espanhol Manel Molina (desenhista industrial e de interiores). 
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na segunda, era em forma de alças. Em ambos os casos o teto era utilizado como rampa de 
snowboard, ficando embaixo a zona de reuniões e uma loja de roupa esportiva. Pensada como 
uma concha de alumínio mimetizada com a paisagem, a proposta conseguia unir 




Figura 2-40 Projeto para o pavilhão de inverno da Nike, 2000. 
Fonte: Spacio- identidad-empresa – Colli e Perrone (2003) 
 
Segundo Colli e Perrone (2003), o público observa não apenas o produto exposto, mas 
também o espaço como marco do objeto. A estratégia de projeto põe ênfase na forma, na cor, nos 
acabamentos e nas superfícies. O investimento das empresas é cada vez mais importante, apesar 
de seu caráter efêmero. As empresas estão dispostas a mudar e renovar seus espaços de 
comunicação a cada evento, adaptando-se às rápidas mudanças do mercado e de importância 
social. A sustentabilidade, assim como os projetos de caráter cultural associados à arte, 
estabelecem afinidades entre diferentes âmbitos da cultura do projeto, convertendo o uso dos 
materiais e de suas capacidades expressivas em um sofisticado diálogo. 
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A Expo 2000, em Hannover, também se caracterizou pelas formas extravagantes e pelos 
recursos virtuais. O Pavilhão da Venezuela, projetado por Fruto Vivas68, foi inspirado na 
orquídea venezuelana para simbolizar um pedaço da natureza e defendia a idéia de vida e 
movimento (Figura 2-41). O Pavilhão Holandês, projetado pelos arquitetos do MVRDV69, 
representou o tema “natureza”, mostrando como a Holanda usa a tecnologia e a ecologia para 
encontrar soluções para o tema global da exposição. Inicialmente, o pavilhão deveria ser utilizado 
após a exposição como espaço para escritórios em Amsterdã, e por esse motivo foi projetado para 
ser desmontado e reconstruído, fato que não foi possível em razão do alto custo da operação, pois 




Figura 2-41 Expo Hannover, 2000.  Pavilhão da 
Venezuela. 
Fonte: Foto Annette Grass 
http://www.expo2000.de/expo2000/fotos/ 
Figura 2-42 Expo Hannover, 2000.  Pavilhão da 
Holanda. 
Fonte: Foto MVRDV 
http://www.mvrdv.nl/065_expo2000/index.php 
 
                                                 
68 Fruto Vivas: arquiteto venezuelano, estudou na Universidade Central da Venezuela e é membro fundador da 
Escola de Arquitetura da Universidade Católica Andrés Bello em Caracas. Além de trabalhar em seus projetos, 
também se dedica à vida acadêmica, desenvolvendo pesquisas na área da habitação popular e dos biomateriais. 
69 MVRDV: escritório de arquitetura, fundado em 1991 por Winy Maas, Jacob van Rijs e Nathalie de Vries, após 




Outro destaque da Expo 2000 foi o Pavilhão do Japão, projetado por Shigeru Ban70 com a 
ajuda de Frei Otto. O conceito do pavilhão fundamentou-se em construir um edifício temporário 
que pudesse ser reciclado após sua desmontagem.  Com estruturas em cilindros extrafortes, 
resistentes à água e ao fogo, o Pavilhão do Japão foi a primeira edificação construída com 





Figura 2-43 Expo Hannover, 2000.  Pavilhão do Japão. 
Fonte: Shigeru ban architects. http://www.designboom.com/history/ban_expo.html 
A sociedade atual é temática e o espaço físico não pode oferecer unicamente informação 
ou imagem, pois não pode competir com os meios de comunicação em massa. Impõe-se a 
necessidade de aproximar-se do público através dos espaços que saem dos recintos consagrados 
ao comércio, que chegam às ruas e que envolvem o expectador transformando-o em protagonista, 
que não seguem estilos porque já não existe um único estilo, que refletem uma identidade de 
empresa “amiga que recicla materiais”, que põem ênfase em seu caráter efêmero e que se apóiam 
na arte, no teatro e na música para enriquecer sua essência (COLLI; PERRONE, 2003). 
Em 2005, na Exposição Internacional de Aichi, no Japão, o tema central abordou a 
natureza inesgotável e os problemas do meio ambiente e da população. A exposição adotou uma 
padronização harmônica, na qual seus projetos obedeceram a gabaritos e a recursos similares. 
                                                 
70 Shigeru Ban: arquiteto japonês, conduz suas pesquisas sobre estruturas leves em cilindros de papel rígido em 




Foram utilizados sistemas construtivos modulares, atendendo facilmente à montagem e 
desmontagem e à mobilidade de seus materiais. Um alto número de pavilhões adotou recursos 
virtuais, vindo a confirmar a tendência das últimas feiras, que trabalharam o efêmero e os 
sentidos humanos para transmitir mensagens através da imersão do observador na realidade 
virtual. 
O Pavilhão da Espanha, projetado por Alejandro Zaera-Polo71, reproduziu uma treliça 
externa que apoiava blocos cerâmicos geométricos confeccionados no país e levados ao Japão. A 
área interna foi inspirada em capelas, e nelas foram projetadas cenas realizadas por diferentes 
arquitetos e artistas plásticos que trabalharam temas inovadores e culturais da Espanha (Figura 2-
44). Esse mesmo conceito foi utilizado para os demais pavilhões.   
 
 
Figura 2-44 Expo Aichi, 2005. Pavilhão da Espanha. 
Fonte: http://www-1.expo2005.or.jp/fr/nations/3k.html 
As construções efêmeras destinadas às exposições têm fascinado projetistas em todas as 
épocas, estando sempre na vanguarda da engenharia e da arquitetura e sendo uma importante 
fonte de inovação no campo experimental. A evolução dessas edificações vem seguindo 
imposições de diferentes épocas, atendendo às necessidades comerciais da sociedade através de 
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 Alejandro Zaera-Polo (1963): arquiteto espanhol, estudou arquitetura em Madrid (1988) e em Harvard (1991). 
Trabalhou com Rafael Moneo em 1989, e com O.M.A. de 1991-1993. Abriu seu próprio escritório em Londres, junto 
com sua esposa Farshid Moussavi. Ministrou aulas na Architectural Association em Londres, nas Universidades de 




conceitos e tendências arquitetônicas. Observa-se que as grandes construções desmontáveis do 
século XIX evoluíram para pavilhões modernos do início do século XX e foram objeto de 
demonstração de poder e de protesto em momentos políticos críticos na metade desse século. A 
ousadia das formas, seguida pelo desenvolvimento de novas tecnologias em meados do século 
XX, deu continuidade à relação projeto/imagem necessária aos expositores.  
Após a Segunda Guerra, os espaços utilizados para promoção da indústria nas grandes 
feiras mundiais foram substituídos por eventos específicos como as feiras de negócios 
internacionais e as feiras especializadas. Essas feiras foram criadas e incrementadas por novos 
conceitos de marketing que visavam resolver o problema dos produtos estanques resultantes da 
grande crise mundial. A partir desse momento, embora seguissem as mesmas tendências em 
métodos construtivos, surgiu uma diferenciação entre os objetivos das grandes feiras mundiais e 
os da indústria. As grandes feiras mundiais, apesar de terem sido criadas com fins comerciais, 
seguiram o caminho humanístico, divulgando através de seus pavilhões as culturas e o 
desenvolvimento tecnológico mundial. As feiras internacionais de negócios foram criadas com 
um único objetivo, a divulgação e a venda de produtos desenvolvidos pela indústria dos diversos 
países participantes. 
A participação em feiras, exposições e congressos internacionais tem sido a forma mais 
eficaz e ágil de se obter resultados na exportação. Entre as vantagens de participar de exposições 
internacionais estão a criação de uma imagem institucional, a ampliação da imagem institucional 
da empresa e de seus produtos e a velocidade de captação e processamento de informação 
(NOSE, 2005). 
Para definir um espaço arquitetônico voltado a feiras comerciais é necessário um 
conhecimento interdisciplinar que envolva questões básicas que atendam: às necessidades 
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definidas pelo cliente, relacionadas ao marketing da empresa; às considerações de projeto que 
atendam aos objetivos da exposição; às questões técnicas, voltadas à construtibilidade, às 
estruturas e aos materiais utilizados na edificação. O conceito que preside o uso de estruturas e 
sistemas modulares na configuração dos estandes de exposição está embasado na necessidade de 
disciplinar os espaços e conferir uma imagem unitária ao todo, promovendo harmonia 
arquitetônica ao conjunto.  
O avanço tecnológico relacionado às estruturas modulares leves, apesar de ter se 
desenvolvido lentamente, significou um grande avanço do ponto de vista da flexibilidade dos 
projetos e da construção de espaços efêmeros. Apesar das facilidades trazidas pelo 
desenvolvimento desses sistemas, grande parte dos projetos de estandes utiliza uma larga 
variedade de materiais, o que exige uma execução especializada e morosa. Grandes empresas 
preferem investir em estandes sob medida, que assumem formas muitas vezes inexeqüíveis por 
sistemas pré-fabricados, levando a uma construção artesanal.  
Alguns dos principais materiais utilizados pelos expositores são o gesso acartonado, o 
MDF72, o vidro, o policarbonato, a madeira e as estruturas de ferro ou alumínio. As coberturas 
em locais cobertos, como no Centro de Eventos, geralmente são têxteis, suportadas por estruturas 
tensionadas, seu efeito é meramente decorativo e podem ser feitas de tecidos elásticos e até de 
TNT73. Em exposições externas são usados tecidos vinílicos, impermeáveis à passagem da água 
da chuva e dos raios ultravioleta. 
Os projetos efêmeros destinados à arquitetura promocional são utilizados como 
ferramentas para a promoção da imagem e a transmissão das mensagens de seus expositores ao 
                                                 
72
 Medium Density Fiberboard 
73
 Tecido Não Tecido 
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público. Esses projetos estão diretamente ligados ao programa de comunicação e publicidade das 
empresas expositoras, devendo atender às demandas do marketing promocional.  
A seguir citaremos alguns conceitos de marketing e comentaremos a importância do 
estande na imagem do expositor. 
 
2.2. CONCEPÇÃO DO PROJETO DE ESTANDE 
 
2.2.1. MARKETING E IMAGEM 
 
Apesar das discussões sobre os conceitos de marketing terem começado na primeira 
metade do século XX, o marketing já fazia parte do rol das ciências administrativas, tendo 
surgido com o advento da produção em escala após a Revolução Industrial (final do século XVIII 
e início do século XIX).  Foi nesse período que nasceu a concorrência entre estabelecimentos 
produtivos e comerciais de natureza semelhante (Cruz, 1988). 
 O pós-guerra foi uma época marcante nesse contexto. O pensamento capitalista 
dominante, o aumento da produção e a variedade de produtos intensificaram as discussões sobre 
o mercado (preços, distribuição, comunicação e pesquisa), os conceitos de marketing passaram 
por reavaliações, tornando-se fator determinante nas decisões de projetos e construções 
destinadas a feiras comerciais. Em meados do século XX, foram criadas as primeiras escolas de 
marketing vinculadas aos cursos de nível superior.  
Segundo Cruz (1988), a reconceituação do marketing e o desenvolvimento do design são 
simultâneos ao surgimento do desenho industrial, datando das primeiras décadas do século XX. O 
marketing nos Estados Unidos e o design na Alemanha fizeram parte dos esforços de um mundo 
que compreendeu amplamente o verdadeiro significado das conseqüências da industrialização 
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para a sociedade. Para Oliveira (1999) e Vossoughi (1999), o design deve ser parte do processo e 
estar junto ao marketing. 
O marketing é o conjunto de estratégias e ações que provêm o desenvolvimento, o 
lançamento e a sustentação de um produto ou serviço no mercado consumidor, visando aumentar 
a aceitação e fortalecimento da imagem de algo74 para um determinado público. 
Segundo Nose Jr. (2005), o conceito de marketing tornou-se popular nas últimas décadas, 
sendo comum vinculá-lo à venda. O que ocorre, de fato, é que o grande público o identifica mais 
comumente como parte das vendas ou da propaganda, mas na realidade ambas são partes 
integrantes dele, constituindo-se em ferramentas das mais importantes. O marketing é muito mais 
do que um processo de vendas: aproxima-se muito mais de uma estratégia.  
Apesar de marketing lembrar propaganda, o assunto é complexo e cheio de 
interdisciplinaridades. Fazer marketing é administrar todas as variáveis que interferem, de forma 
direta ou indireta, na relação do produto (ou da organização) com o seu mercado. A propaganda é 
parte do marketing, ou seja, é uma das ferramentas do composto de marketing (PADILHA, 
2004). 
O marketing assumiu um papel indispensável no mundo moderno e globalizado em que 
vivemos. Ele evoluiu do simples uso de técnicas para escoar a produção e melhorar as vendas 
para uma filosofia empresarial que busca mais do que atender a necessidades e desejos – procura 
principalmente encantar o cliente. 
A arquitetura promocional pode ser vista como uma das variáveis que interferem nessa 
relação produto/mercado. Ela vem atender às necessidades estratégicas do marketing 
promocional aplicado a produtos, serviços ou marcas. O marketing promocional visa alcançar os 
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 Pessoa, idéia, empresa, produto ou serviço. 
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objetivos estratégicos de construção da marca, vendas e fidelização por meio da interação com 
seu público-alvo. 
Para Lima (1973), a arquitetura promocional não é apenas uma adição ou superposição da 
arquitetura de interiores, comunicação visual e projeto do objeto: ela exige algo a mais do 
profissional, como conceitos que incluam teorias de marketing, branding, percepção, psicologia, 
conhecimento comportamental, técnicas e ferramentas de projeto adequadas ao seu 
desenvolvimento. 
Segundo a Associação de Marketing Promocional (AMPRO), a multidisciplinaridade que 
o marketing promocional agrega vai muito além da simples promoção de vendas. A sedução faz 
parte do dicionário dos profissionais de marketing e eles precisam obrigatoriamente fazer com 
que os clientes e consumidores sejam encantados por essa sedução. 
As empresas passaram a produzir produtos e a construir a imagem da marca para vender 
mais e melhor seus produtos. Em muitos casos, chega-se a definir um verdadeiro estilo de vida da 
marca, dedicando esforços para comunicar esses conceitos ao público potencial de seus produtos. 
Além do mais, junto aos espaços efêmeros, à comunicação publicitária, à identidade corporativa, 
ao projeto dos pontos de venda e, em maior escala, aos projetos arquitetônicos de edifícios 
corporativos, configuram-se uma série de âmbitos criativos que se coordenam sob uma estratégia 
comum cada vez mais valorizada. 
Para construir uma imagem é necessário que se organizem ações concretas, adequadas e 
que correspondam ao desejo do cliente. O termo “imagem” consolidou-se como indicativo de 
uma importante dimensão da problemática da arquitetura, principalmente no que se refere aos 
espaços mais abrangentes do que as edificações tomadas em particular. A imagem tem três 
aspectos distintos: identidade, estrutura e significado. Por identidade se entende a possibilidade 
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de identificar o objeto isolado do contexto. Por estrutura, a relação espacial desse objeto com o 
conjunto de objetos do contexto e o observador. Por significado se entende a relação entre o 
objeto e o observador, ou seja, a mensagem que o objeto causa ao observador através de sua 
percepção (NARUTO,1988). 
A imagem é uma relação intermediária entre o objeto observado e a consciência; ela é 
tomada como ponto de referência na mente humana. Esse conceito pode ser significativo para a 
arquitetura, não somente para a arquitetura promocional, responsável pela imagem corporativa 
exposta em feiras, atendendo aos princípios do marketing, mas também para outras áreas da 
arquitetura.  
Ao analisar a arquitetura de Las Vegas e os sinais utilizados nas edificações, Venturi 
(1977) diz que esses sinais fazem conexões verbais e simbólicas no espaço, comunicando a 
complexidade e significação de centenas de associações longínquas em poucos segundos. Para o 
autor, o simbolismo é mais forte nas relações espaciais de Las Vegas do que as formas 
arquitetônicas. O homem confia e é guiado pelos sinais que funcionam como orientadores de sua 
visão. A simbologia e a comunicação na arquitetura funcionam como referências urbanas; uma 
arquitetura de comunicação é complexa e vai além da tríade arquitetura de estrutura, forma e luz 
a serviço do espaço.  
Em um centro de eventos surge uma cidade com cores, luzes e formas unidas para exibir 
marcas ou esconder elementos indesejados. Com uma arquitetura própria, as áreas de circulação 
tornam-se ruas, os estandes tomam o lugar de edifícios e casas, tentando mostrar produtos e 
serviços de forma atrativa dentro de um pequeno espaço projetado para esse fim. Nesse caso, 
podemos fazer um paralelo entre a feira e a Strip analisada por Venturi, pois ambas têm sinais e 
pretendem ser persuasivas em suas mensagens comerciais. 
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A publicidade exige a diferenciação do produto. Em locais como a Strip de Las Vegas, 
onde cassinos e hotéis localizam-se na mesma rua e desempenham funções semelhantes, assim 
como nos corredores de uma exibição, respeitando as devidas proporções e a velocidade com que 
os observadores interagem com o ambiente a seu redor; a visibilidade, a distinção e o poder de 
sedução entre as edificações são muito importantes. 
Para Ingersoll (2002), o tema das áreas comerciais tem rodeado a cultura arquitetônica 
desde que Jane Jacobs plantara em seus alunos de urbanismo, no principio dos anos 60, a idéia de 
que sem comércio não existe vitalidade urbana. Segundo Ingersoll , a equipe de Harvard liderada 
por Koolhaas tentou definir o ato de ir às compras como a última forma de atividade pública a 
restar. Para o autor, Rem Koolhaas vê o consumo como uma nova cultura e tem levado esse tema 
às discussões intelectuais de Harvard. 
Rem Koolhaas, um dos criadores de arquitetura para a era da globalização, nega as 
afirmações que lhe imputam sobre a cultura ser o mesmo que o consumo. Para Koolhaas (2002) 
empresas de alcance global implicam em estratégias globais. Segundo o autor existem duas 
classes de identidade: na tendencia atual, a marca torna-se imutável e invariável (conservadora e 
reacionária), exclui o fator surpresa e atrai àqueles que querem mais do mesmo em maior 
quantidade. Contrariando esta tendencia, Koolhaas defende a criação de uma marca variável, 
viva, que pode asumir diferentes identidades e transformar-se com o tempo. 
O ambiente ou a edificação que expressa a imagem da empresa que representa demonstra 
ao cliente suas capacidades. Uma aparência convincente não representa apenas a filosofia da 
empresa, mas também expressa competência e credibilidade em todas as áreas em que atua. A 
arquitetura, assim como a idéia, gravuras e textos inseridos ao estande, persegue uma estratégia 
que impulsione o marketing e transmita a mensagem da companhia. 
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O pensamento projetual na arquitetura promocional é uma fusão entre o pensamento 
objetivo da empresa a ser representada, na pessoa de seu publicitário ou responsável pelo setor 
em questão, e do arquiteto contratado para desenvolver o projeto do estande. O compartilhamento 
de todas as informações necessárias ao projeto, somadas ao conhecimento e experiência desses 
profissionais, faz com que seja criado o produto desejado, um estande funcional e persuasivo. 
Apesar de sua importância, a exigência de qualquer projeto arquitetônico efêmero não 
pode prender-se apenas à imagem. Em construções como as de estandes, transitórias e itinerantes, 
outros fatores importantes devem ser considerados, tais como tempo de montagem e 
desmontagem, reaproveitamento e custo (obra e transporte) da edificação. Nesse sentido, faz-se 
importante o estudo da forma assumida pelo estande e a flexibilidade proporcionada pelo projeto 
modular. 
 
2.2.2. PROJETO MODULAR E FLEXÍVEL 
 
A arquitetura que compõe uma feira é efêmera, mas mesmo que um projeto tenha início e 
fim marcados, ele não pode dispensar beleza e praticidade. Importante fonte criativa, a 
arquitetura de um estande enquanto plataforma de sinais e informações vincula-se às condições 
do espaço. Um estande claro e expressivo transmite rapidamente a mensagem da empresa aos 
seus visitantes. 
Reconhecidamente, arquitetos e designers geram um grande volume de expressões 
arquitetônicas de qualidade espacial para espaços individuais em exposições. Nesse processo, 
cria-se uma atmosfera que resulta nas mais distintas maneiras e tendências de projeto, como 




Morgan (1997) mostra que a composição volumétrica adotada em um projeto de estande 
pode transmitir a mensagem da empresa de tal maneira, que a edificação por si só pode tornar-se 
suficiente à identificação e ao marketing da empresa (Figura 2- 45 e 2-46). O estande de uma 




Figura 2-45 Estande América Online. 
Fonte: Expo. Morgan (1997) 
Figura 2-46 Estande Intel, 1996. 
Fonte: Expo. Morgan (1997) 
 
A volumetria dos edifícios temporários pode assumir valores representativos, como no 
projeto desenvolvido por Stefan Zwicky e Alfred Hablützel, para Associação de Fabricantes 
Suíços em 1989. Com uma área de 1000m2, os projetistas levaram conceitos do urbanismo à feira 
e criaram um ambiente que lembrou uma malha urbana representada por coberturas feitas de 




É importante chamar a atenção para o exemplo dado a seguir por tratar-se de um estande 
personalizado75, realizado em uma área considerável e cujo projeto flexível explorou as 
vantagens da modulação e do reuso76, contradizendo o pensamento comum que indica a inibição 
da criatividade em conseqüência da padronização e da modulação no projeto (Figura 2- 47). 
 
 
Figura 2-47 Estande da Associação de fabricantes suíços – Berna, 1989 
Fonte: Temporary Buildings. (SCHULTE, 2000) 
 
Segundo Cabral (2001), na década de 60 e início da década de 70, o grupo Archigram 
contribuiu para a arquitetura através de seus desenhos e projetos situados no campo da 
especulação, no território livre entre fantasia e plausibilidade. Apesar da trajetória do grupo não 
ter contribuído na área da obra construída, ela teve grande destaque no terreno da experimentação 
e do desenho no planejamento espacial, fundamentando-se nos princípios da efemeridade, da 
mobilidade e da flexibilidade. 
                                                 
75 Projeto desenhado exclusivamente para um determinado cliente. 
76 O estande em exemplo foi reutilizado em mais dois eventos após sua primeira exposição. 
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Os princípios que fundamentaram os estudos de Archigram continuam sendo um desafio 
para profissionais de AEC que desenvolvem e executam projetos para a indústria de exposições. 
Esse desafio ganha maior proporção quando se trata de clientes que participam de diversas feiras, 
nacionais ou internacionais. Nesse caso, agregam à construção valores provindos da facilidade de 
montagem e desmontagem, da portabilidade e da leveza na construção. Esses fatores são 
determinantes para empresas que destinam uma soma de valores considerável para a logística de 
seus estandes. 
O conceito de flexibilidade no contexto da edificação está relacionado à capacidade de 
adaptação do todo ou de partes das estruturas construídas, equipamentos, materiais, componentes 
ou elementos construtivos. Esses elementos devem atender a exigências e/ou circunstâncias de 
produção e/ou utilização mutáveis, sem que para isso haja variações significativas na quantidade 
de recursos necessários à sua produção e/ou utilização. (DORFMAN, 2001). 
Dorfman (2001) comenta que entre Ludwig Mies van der Rohe e Hugo Häring77 existia 
uma divergência teórica. Essa divergência era devida ao fato de que Häring buscava 
sistematicamente definir da maneira mais precisa (e fechada) possível as várias atividades 
(funções) que seriam realizadas nos prédios por ele projetados, enquanto Mies van der Rohe 
trabalhava com definições funcionais vagas, dando aos seus prédios a capacidade de abrigar 
arranjos funcionais variados. Disse Mies van der Rohe a Häring: “Faz teus espaços grandes, 
Hugo, e, então, poderás usá-los como quiseres”78. 
                                                 
77
 Colega de Mies van der Rohe, com quem partilhava seu escritório de arquitetura no início dos anos 20 do século 
passado. 
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Segundo Dorfman (2001), o “usá-los como quiseres” de Mies van der Rohe é a 
flexibilidade funcional; dessa maneira, a flexibilidade é um meio seguro de garantir que um único 
espaço seja capaz de atender satisfatoriamente a diferentes exigências funcionais. 
A busca pela flexibilidade nas edificações e nos processos empregados em sua produção, 
assim como o desenvolvimento de novas técnicas construtivas, são posteriores ao início da 
Revolução Industrial, ocorrida na metade do século XVIII na Inglaterra. A demanda por edifícios 
flexíveis foi atendida pelo avanço de técnicas construtivas e por processos construtivos que 
atenderam à demanda trazida pela expansão das atividades econômicas da sociedade industrial.  
Para Dorfman (2001), os sistemas abertos combináveis, intercambiáveis e 
complementares devem estar calçados em um sistema de dimensões comum — a coordenação 
modular. Essa é a condição necessária à viabilização técnico-construtiva e econômica do conceito 
de sistemas na busca pela flexibilidade e deve ser respeitada pelos projetos (arquitetônicos, 
executivos e técnicos). 
Entre as décadas de 50 e 80 do século XX, foram desenvolvidos dois tipos de sistemas, os 
considerados abertos e os fechados. Os sistemas construtivos fechados não flexíveis, 
desenvolvidos para a indústria da construção, fracassaram devido à falta de adaptabilidade aos 
demais sistemas existentes. Por outro lado, os sistemas abertos com capacidade de adaptação 
(flexíveis)  multiplicaram-se. Dentro desse contexto, desenvolveram-se os sistemas construtivos 
para exposições, os sistemas de divisórias, de instalações hidro-sanitárias, de iluminação, de pisos 
e de fechamentos oriundos de diversos fabricantes. Esses novos sistemas tinham capacidade de 
adaptação às diferentes estruturas portantes e aos outros vários sistemas. 
Para Schulte (2000), uma edificação temporária se caracteriza pela sua não-permanência e 
pela sua reutilização em diferentes locais, por um período determinado de tempo. A concepção 
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arquitetônica de um estande deve considerar os aspectos de montagem, desmontagem, e a 
padronização de componentes. Para tanto, a flexibilidade absoluta é o que se deseja de um projeto 
que proporcione uma perfeita manipulação da construção. 
Um estande modular e flexível pode mudar sua forma, mesmo que este seja do tipo 
personalizado. Um estande configurado em ilha pode assumir facilmente a configuração de 
península ou linear. O fato de uma empresa ter adotado nas ultimas exposições espaços de 20m x 
20m (ilha), não significa que não possa ter um outro de 20m x 30m (península), ou um de 10 x 30 
(linear) (ADAMS, 2003b). 
Segundo Giedion (1971), quando Walter Gropius ainda trabalhava no escritório de Peter 
Behrens, em 1909, escreveu uma carta a Emil Rathenau, então presidente da General Electric de 
Berlim; nela, Gropius propunha a criação de uma empresa cuja finalidade seria industrializar a 
construção de casas. O objetivo de Gropius não era a produção de casas pré-fabricadas e 
produzidas em série, mas sim a produção de elementos padronizados suscetíveis de uma grande 
flexibilidade na hora da montagem. Essa flexibilidade permitiria a criação de um número infinito 
de variantes de cada planta-tipo, mediante a combinação de diferentes elementos padronizados. 
Na tentativa de humanizar a construção, Le Corbusier desenvolveu o seu sistema de 
proporções “Le Modulor”, baseando-se no retângulo áureo e em medidas do corpo humano que 
partiam da altura máxima ocupada pelo homem79 e da metade da mesma, dividida em seções 
(Figura 2-48). 
                                                 





Figura 2-48 Le Modulor – Le Cobusier 
Fonte: http://www.fondationlecorbusier.asso.fr/modulor.htm 
Segundo Giedion (1971), a Maison d’homme, oficialmente conhecida como “Centre Le 
Corbusier” em Zurich, foi um exemplo que expressou nitidamente a tendência a uma arquitetura 
modular. Baseado na adesão ao módulo, Corbusier demonstrou, através desse projeto, que 
trabalhar com medidas exatas utilizáveis pela indústria poderia resultar em formas e expressões 
inusitadas (Figura 2-49). 
 
 
Figura 2-49 Maison d´homme 
Fonte: http://www.centerlecorbusier.com/ 
O módulo é uma das diversas partes que compõe um produto ou processo complexo - 
sistema modular. O modulo é uma construção estrutural independente de um sistema, porém suas 
conexões são cuidadosamente consideradas enquanto interfaces que permitem a construção de 
um sistema. A divisão do produto em módulos simplifica e acelera a montagem final, reduzindo o 
tempo de execução do todo. O módulo pode ser definido a partir de parâmetros funcionais 
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(montagem), espaciais (volume para transporte), de gestão (consolidação) e serviços (SALERNO, 
2000). 
Falar sobre modulação na construção civil envolve considerações relacionadas ao número 
de componentes, às condições de fabricação, montagem e execução, e à conciliação dos 
componentes que se repetem e se organizam no projeto. Quanto maior o numero de produtos, 
maior a vantagem de custo e de desempenho da modularidade. No quadro a seguir, estão algumas 
combinações de módulos que representam os seis tipos de modulação para a customização de 
produtos e serviços, apresentadas por Ferreira (1999). Essas combinações são: modulação por 
compartilhamento de componentes; modulação por permuta de componentes; modulação por 
ajuste de componentes; modulação por mix; modulação por bus e modulação seccional. 
Quadro 2-1 Os Seis Tipos de Modularidade para a Customização de Produtos e Serviços 
Modularidade por compartilhamento de componentes 
 
Modularidade por permuta de componentes; 
 
Modularidade por ajuste de componentes; 
 
Modularidade por mix; 
 








Segundo Ferreira (1999), a etapa de projeto é a mais propícia para introdução de medidas 
que visem à racionalização, pois o projeto possui condições ideais para a implementação de 
estratégias construtivas que podem significar a implantação de medidas de padronização de 
componentes, simplificação de operações e aumento da produtividade que, se aplicadas 
convenientemente, podem trazer reduções de custos consideráveis. As especificações de projeto 
podem contribuir com a otimização do processo de montagem e operações, assim como a 
padronização de componentes e a coordenação modular permitem a redução de desperdícios e o 
aumento da produtividade. 
A busca de industrialização da construção é muito anterior ao surgimento do conceito de 
produção modular; suas produções manufaturadas experimentais são baseadas no conceito 
tradicional, ou fordista, de produção industrial. A literatura recente mostra que a conceituação da 
manufatura modular resulta das mesmas idéias que estão na base da tecnologia da informação 
(TI). Essa tendência de organização industrial representa a linha de vanguarda dos conceitos de 
produção. A linha de vanguarda do pensamento arquitetônico no inicio do século 21 deve encarar 
o fato de que é preciso sofisticar o tradicional e  precioso conceito de síntese, introduzindo um 
trabalho de análise e identificação dos elementos significativos dos espaços construídos. Esses 
elementos constituirão seus módulos construtivos básicos e suas variadas e possíveis interfaces 
ou conexões, devendo elaborar e propor novas formas para o ambiente construído (VENTURA, 
2002). 
Em construções de exposições são utilizados sistemas que podem alcançar uma grande 
variedade de combinações, dependendo do grau de flexibilidade que a estrutura permitir. Os 
estandes modulares podem ser utilizados de diferentes maneiras em diferentes exposições, 
resultando em um baixo custo para o expositor. Plantas, fachadas e cortes se compõem e se 
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desenvolvem, permitindo coordenar a posição e as dimensões dos elementos da construção, 
facilitando o desenvolvimento do projeto, suas representações e a montagem dos elementos de 
construção (FERREIRA, 1999). 
O projeto estrutural tornou-se um elemento arquitetônico formal importante, e os sistemas 
construtivos complexos criam espaços arquitetônicos que podem ser alterados de maneira 
ilimitada (SCHULTE, 2000). É nesse contexto que a arquitetura promocional está inserida. Um 
projeto modular pode atender grande parte das exigências da arquitetura promocional, 
proporcionando uma maior flexibilidade aos ambientes construídos que necessitam ser montados, 
desmontados e reutilizados. A modulação torna os projetos adaptáveis aos diferentes espaços, 
independentemente de suas configurações ou áreas. 
O exemplo apresentado abaixo mostra um estande idealizado por Richard Mier para 
Weishaupt80. Trata-se de uma construção de 550m², cujo projeto, atendendo ao conceito da 
modularidade, trabalhou uma malha padrão de 90cm x 90cm, possibilitando a adaptação do 
projeto a qualquer espaço ou evento, podendo este ser ampliado ou reduzido. Essa flexibilidade 
originária do projeto modular proporcionou à empresa a utilização desse estande em pelo menos 
10 eventos diferentes (Figura 2-50). 
 
Figura 2-50 Estande da Weishaupt – Frankfurt, 1995 
Fonte: Temporary Buildings. (SCHULTE, 2000) 
 
                                                 
80
 Empresa alemã, líder mundial na fabricação de queimadores. 
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Devido à extensa utilização de sistemas construtivos para projeto básicos, a modulação 
tem sido vista de forma particular ao ser confundida com simplicidade no meio promocional. A 
modulação NÃO é uma característica única dos sistemas construtivos ou dos projetos básicos81. 
Projetos sob medida podem ser viabilizados a partir de estruturas de sistemas, assim como a 
modulação pode ser um partido a ser adotado por qualquer projeto. Um estande personalizado 
que utilize diversos materiais pode e deve ter características modulares, pois estas agregam valor 
ao projeto à medida que proporcionam flexibilidade e adaptabilidade aos espaços, resultando em 
agilidade na montagem de suas estruturas e também na logística e no reuso dos materiais 
utilizados. 
A flexibilidade em um projeto efêmero, principalmente se tratarmos de projetos de 
estandes, é uma das necessidades implícitas82 a ser considerada, a principal, talvez. Além das 
necessidades implícitas a qualquer projeto, existem também as explícitas83, entre as quais estão as 
exigências do cliente, contidas no briefing entregue pela empresa que contrata os serviços do 
projetista.  
A seguir, faremos considerações a respeito das necessidades implícitas e explícitas do 
projeto. Ambas estão relacionadas à concepção do projeto. A primeira está relacionada às 
necessidades reconhecidas pelo projetista graças ao seu conhecimento, experiência e criatividade. 
A segunda está relacionada às necessidades fornecidas pelo cliente (expositor), que por sua vez 
atendem às necessidades impostas pelo marketing promocional. O atendimento dessas 
necessidades faz com que os projetos de edificações efêmeras destinadas às feiras comerciais (os 
                                                 
81
 Projetos elaborados a partir de materiais e estruturas simples. Geralmente tira partido das soluções integradas, 
porém, dependendo da criatividade do projetista, pode oferecer bons resultados.  
82
  Necessidades implícitas: aquelas que estão subentendidas a qualquer projeto arquitetônico: funcionalidade, 
desempenho, estética etc. 
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estandes) atendam ao seu principal propósito: chamar a atenção de novos e antigos clientes. O 
estande necessita destacar-se entre os demais concorrentes através de sua arquitetura, atraindo 
olhares, transmitindo as mensagens desejadas, elevando a confiabilidade da empresa e de seus 
produtos e/ou serviços e assegurando ao público que a empresa está entre as melhores do 
mercado. 
 
2.2.3. NECESSIDADES IMPLÍCITAS AO PROJETO 
 
Entre as providências a serem tomadas pela empresa antes de decidir participar de um 
evento, nacional ou internacional, estão: a preparação e o “desenho” do estande; a contratação de 
profissionais especializados para a montagem do estande; a verificação do material a ser utilizado 
no estande e a construção de uma réplica do estande para que o expositor tenha uma visão geral 
(NOSE, 2005). 
O projeto de um estande não se resume aos desenhos de painéis e estruturas de encaixe, 
nem a um espaço para propaganda e divulgação de serviços; ela tem como principal objetivo 
transmitir ao observador a capacidade, a segurança, a força e a confiabilidade que uma empresa 
pode oferecer a um mercado fortemente competitivo. 
Qualquer projeto de arquitetura abrange considerações e variáveis necessárias ao 
desenvolvimento do projeto de maneira a atender todas as necessidades explícitas e implícitas a 
esse projeto. O estande funciona como um diferencial, destacando-se claramente no cenário da 
exposição e da concorrência. A pressão da concorrência e da eficiência econômica na produção 
do estande demanda um projeto que englobe a excelência no atendimento de necessidades que 




O projeto, a memória do visitante e os recursos sinestésicos 
Segundo Miller e Sjoquist (2002), o primeiro objetivo do expositor é maximizar a 
qualidade e o número de encontros comerciais durante a feira. Considerando que um expectador 
possa passar cerca de 9,6 horas em um trade show e que ele passe 15 minutos em cada 
explanação, mesmo com diferença zero entre os encontros, no final de seu dia terá visitado 
apenas 38 estandes, uma média aproximada de 15% dos expositores que em geral somam mais de 
250. Considerando ainda que, dessas 9,6 horas, o expectador gaste um tempo observando 
demonstrações, circulando pelos corredores, lanchando, atendendo telefonemas etc., pode-se 
chegar um tempo estimado de 60% do total de horas que este percorreu a exposição.  
Em meio a essa confusão, ainda existem os visitantes mais experientes que normalmente 
vão ao evento com uma agenda de estandes que eles acham ser interessante visitar. Nesse caso, é 
colocado ao expositor o desafio de destacar-se na feira de negócios e conseguir atrair para seu 
estande clientes novos e antigos.  
Uma exposição notável e inovadora, que se sobressaia entre as demais, fica na memória 
dos visitantes. A novidade é especialmente efetiva em um ambiente de exposição. Se não 
existirem novidades, espera-se que o expositor seja pelo menos diferente, seja no tamanho do 
estande ou na sua localização ou, ainda, nas atrações que se leva ao evento. 
A informação sensorial entra na memória em curto prazo, ficando guardada durante um 
período entre cinco a sete segundos. Porém, se essa informação é processada, conscientemente ou 
subconscientemente, ela entra na memória em longo prazo. A força do rastro de memória 
depende em primeiro lugar do tempo durante o qual se está exposto a essa informação; em 
segundo, do tempo em que a informação é processada; em terceiro, do esforço investido para 
reter a informação; em quarto, da freqüência com que se acessa a informação. O passo final no 
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processo de memorização é a recuperação. A quantidade de informação que se apresenta ao 
cliente influência na memorização. Informações breves com textos reduzidos e poucas 
mensagens apresentadas de forma repetitiva são melhores para fixação nas mentes dos clientes 
(ARCHIBALD, 2003). 
Segundo Archibald (2003), além de ousadia, para se fazer uma exibição fixar-se na 
memória do visitante é necessário dar importância ao produto, usar os sentidos para atrair 
visitantes, ser breve, organizado e repetitivo. Qualquer informação que vem a nossas mentes tem 
que entrar por um ou mais de nossos cinco sentidos, pois quanto mais envolvidos estivermos, 
maior a memorização. Assim, se algum lugar ou produto tiver som agradável, se for prazeroso à 
nossa visão, se for passível de ser tocado ou nos remeter a sabores e odores agradáveis, então 
nossa memória terá muitos elementos a rastrear e a chance de memorização será muito maior. 
Criar experiências sensoriais é um passo lógico para a integração entre cliente e produto e para o 
destaque de um expositor frente à concorrência. Os ambientes imersivos provocam experiências 
que fazem o visitante retornar ao estande, aumentando a possibilidade de destaque em uma feira. 
O primeiro contato sensorial do participante é normalmente visual, ele funciona 
desde longe captando olhares e atraindo visitantes, e por isso é o mais poderoso. Todo 
estande tem uma presença visual, e o impacto visual depende em grande parte da ousadia da 
exposição. O tato também é um sentido importante: se o cliente pode tocar e interagir com um 
produto, ele prolonga a sua exposição a esse produto e fortalece o rastro de memória. Já o paladar 
e o olfato são sentidos difíceis de serem utilizados, a menos que o produto da exposição seja algo 
comestível ou odorante. 
As feiras de negócios são fases perfeitas para se criar experiências de imersão. O 
experimento de imersão não é para divertir clientes, mas sim para engajá-los através de uma 
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participação ativa que promove o envolvimento do cliente com o produto através de experiências 
sensoriais próprias. O cliente também pode participar passivamente ao assistir uma apresentação 
ou demonstração. 
Apesar de muitos projetistas e gerentes de exposição focarem apenas o desenho do 
estande para exibição, esquecendo que além das impressões visuais existem outros sentidos 
freqüentemente negligenciados, alguns expositores têm dedicado atenção ao uso de recursos 
visuais e sonoros, favorecendo projetos que envolvam iluminação especial, sonorização dos 
ambientes e a utilização de mídias e da realidade virtual. 
O uso dos sentidos pode causar uma permanência da sensação na memória por semanas 
ou até meses após o espetáculo. É recomendável que, sempre que possível, permita-se ao cliente 
ter uma rica experiência sensorial no momento de experimentar o produto (McLAUGHLIN, 
2003b). 
Siskind (2005), diz que uma das maneiras de uma empresa se manter na memória do 
público é ser “a melhor da feira”, ganhando notoriedade através de premiações, geralmente 
oferecidas pelos organizadores, que elegem os melhores estandes entre as diferentes categorias e 
classes. A organização de premiações para o melhor estande da feira estimula a arquitetura 
promocional nas pessoas do projetista e do expositor, pois ganhar um prêmio de melhor 




O caráter persuasivo do projeto 
Ao realizar um projeto, o arquiteto necessita extrapolar seus conhecimentos técnicos, 
utilizando a psicologia para compreender o desejo de seu cliente e do mercado que pretende 
atingir. O projeto do estande é muito importante, pois os olhos do expectador decidem em 
segundos em que estande ele gostaria de entrar. O estande é o primeiro contato visual que o 
visitante tem com a empresa e, por esse motivo, seu primeiro propósito é fazer com que o 
visitante pare e entre para conhecer os produtos apresentados. 
Para Miller e Sjoquist (2002), um estande deve atrair os olhos e a atenção do expectador e 
se destacar em meio à multidão, dando motivação para que o expectador pare e conheça o 
produto exposto. Uma exposição deve ser objetiva e seu foco deve estar no produto que a 
empresa produz. A clareza e objetividade do estande proporcionam maior qualidade nas 
explanações realizadas nos rápidos encontros entre empresa e visitantes, aumentando a 
probabilidade de atrair o público que se quer atingir. Cabe ao projetista lembrar que o expositor 
sabe sobre o material de seu produto, como este é produzido e o que ele está vendendo, porém 
não são todas as pessoas que conhecem tal produto, e esse é um dos motivos pelos quais um 
estande deve ser identificado à primeira vista. 
O estande é muito mais importante do que um simples projeto que resulta em um belo 
edifício temporário. Tudo em um estande necessita significado: é importante que ele atraia os 
olhos dos visitantes em questão de segundos e diga quem é a empresa, quem representa e o que 
ela faz. Essa clareza funciona como selecionador, atraindo pessoas interessadas em seus produtos 
e afastando aquelas que por ventura tomariam tempo dos recepcionistas com explanações sem 
propósito. Em outras palavras, o estande tem um caráter persuasivo e seletivo em relação aos 
expectadores, influenciando-os a parar e a fazer contato com a empresa expositora. 
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Miller e Sjoquist (2002) esclarecem que expositores são freqüentemente surpreendidos 
por três armadilhas. A primeira é chamada pelos autores de tráfego. O tráfego é considerado 
armadilha porque não é interessante para um expositor atrair uma grande quantidade de pessoas 
indiscriminadamente, mas sim uma quantidade suficiente de clientes em potencial. A segunda 
armadilha é o custo. Em geral, pequenas empresas ou exibidores inexperientes vêem as feiras 
apenas como um dos itens de seu orçamento, participando de forma precária nesses eventos. A 
terceira armadilha é o “eu também”. Poucas empresas arriscam no visual de seu estande, optando 
por copiar idéias de outros projetos e, assim, mantêm-se fora de destaque. 
Para Jurisevic (2002), existem três princípios básicos para o projeto de um estande: o 
estande deve ser visto de longe, deve parar os visitantes e deve funcionar como uma ferramenta 
de venda.  
Para o estande ser visto a distância pode-se tirar partido do seu tamanho, ou mesmo 
utilizar recursos como a utilização de banners e torres. Essas medidas podem ser significativas, 
principalmente para empresas ainda não conhecidas. É importante parar o visitante no corredor 
para que este possa identificar facilmente o produto que está sendo divulgado e se existe interesse 
em conhecê-lo melhor. O estande funciona como ferramenta de venda, pois é através dele que a 
empresa vende sua própria imagem e é nesse sentido que sua apresentação é muito importante. 
Participar de uma feira de negócios pode ser importante, pois a empresa expositora tem 
oportunidade de expor seus produtos em um local onde os observadores podem estar à sua 
procura. Contudo, esta empresa precisa ser vista e um estande profissional e bem organizado 
pode ser uma poderosa ferramenta de marketing, fazendo com que o visitante entenda que a 
empresa também é profissional e organizada. Além disso, a boa aparência do estande ajuda a 
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aumentar a moral das pessoas que nele trabalham, refletindo no aumento da produtividade do 
staff84. (JURISEVIC, 2002). 
 
O projeto de um estande competitivo 
Segundo McLaughlin (2003a), o projeto de exibição deve conter uma estratégia 
competitiva central. Esse fato não é novidade para as companhias de sucesso. Organizações como 
a Apple Computadores e a Volkswagen têm construído um império de inovações, projetando 
produtos de alto risco e ganhando com a lealdade de seus clientes. Os programas de marketing 
dessas empresas são igualmente inovadores e seus projetos de exibição funcionam como centro 
de suas estratégias (Figura 2-51). 
 
Figura 2-51 Estande Volkswagen. 
Fonte : Grand Stand. (BONER, 2004b) 
Charlie McMillan, diretor do Grupo McMillan, em Connecticut, diz: "Em uma feira, o 
expositor tem milionésimos de segundos para deixar uma impressão e o projeto do estande é uma 
ferramenta poderosa para realizar esse objetivo" (McLaughlin, p.3). 
                                                 
84
 Staff: Termo da língua inglesa que designa uma equipe de técnicos, especialistas em determinado assunto ou com 
conhecimento e experiência, atuantes em empresas públicas e/ou privadas, entidades e/ou instituições. 
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Segundo McLaughlin (2003a), peritos indicam que para transformar o projeto de uma 
exibição numa arma competitiva, é necessário abranger os seguintes componentes: drama, 
arquitetura e metáfora. 
A primeira arma para um projeto competitivo é criar um drama. Criar um drama em um 
projeto para exposição pode ser um caminho rápido para se sobressair entre os competidores. O 
caminho certo é usar a inteligência e a imaginação para dramatizar a mensagem que deve 
convencer o visitante de que seu produto é o melhor. Porém, existem caminhos errados e muitas 
companhias o escolhem, projetando grandes estandes chamativos, mas que não passam aos 
visitantes os valores importantes que a empresa deseja comunicar. 
A segunda arma para um projeto competitivo é uma arquitetura ousada. Uma arquitetura 
corajosa é difícil de ser ignorada, pois ela pode criar uma identidade para a empresa, como tem 
criado ao longo da história para países e até civilizações. Em uma feira, a arquitetura promocional 
é identificada pelo volume, antes mesmo de se chegar ao staff da empresa. Nesse contexto, Sarah 
Stokes, gerente sênior de evento incorporado que comercializa para a Cisco Systems,85 diz: "Nós 
queremos projetar uma imagem de criatividade... Tudo que nossa marca promete tem que ser 
definido em uma estrutura física" (Figura 2-52) (McLaughlin, 2003a p.4). 
De acordo com o projetista do estande da Cisco Systems para a E3 Expo 2000, Mitchell 
Mauk, da Mauk Design, o uso incorreto do material gráfico pode destruir um estande. Mitchell 
diz que freqüentemente companhias constroem a estrutura e só depois pensam na mensagem, 
espalhando cartazes. Apesar da importância do material gráfico, a própria estrutura do estande 
deve comunicar os valores que a companhia quer transmitir e as vantagens de seus produtos 
(Figura 2-53) (McLaughlin, 2003a).  
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A terceira arma para um projeto competitivo é um desenho metafórico. Metáforas 
podem funcionar quando se comercializa, em especial, serviços que são intangíveis ou produtos 
que não são visíveis ao consumidor.  
Reggie Amos, diretor da George P. Johnson, empresa de eventos da Califórnia, e 
responsável pelo desenho do STB86 na Comdex87, disse: "Eu quis criar excitação ao redor do 
produto, e o único modo para fazer isso era através do projeto do estande" (McLaughlin, 2003a). 
A metáfora, nesse caso, fez uma conexão entre a tecnologia e a promessa de se criar um modo de 
vida mais fácil e eficiente. Em outras palavras, um ambiente de alta tecnologia foi adaptado a um 
conceito já reconhecido. 
Segundo McLaughlin (2003a), diariamente companhias demonstram, por meio de seus 
conhecimentos, que o projeto de um edifício temporário dentro do marketing corporativo é 
uma ferramenta poderosa que pode transmitir os valores de uma companhia, fixando-a acima 
de sua concorrência. Para alcançar essas metas, faz-se necessário que se deixe o projetista fazer 
seu trabalho com liberdade. 
Para Adams (1999), um estande apresenta um estilo emocional que é descrito pela reação 
dos participantes ao verem a exposição. A forma arquitetônica, as cores e os materiais usados em 
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 Empresa fabricante de placas para computadores. 
87
 Evento relacionado a Tecnologia da Informação e Comunicação 
 
 
Figura 2-52 Estande da Cisco Systems – E3 Expo 2000 
Fonte: Design as a Competitive Weapon. (McLaughlin, 2003a) 
Figura 2-53 Estande da Sony 
Fonte: Grand Stand. (BONER, 2004a) 
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sua exibição serão as primeiras impressões deixadas aos visitantes, e delas depende a imagem de 
sua companhia. A autora exemplifica a mensagem arquitetônica, dizendo que as formas afiadas e 
angulares transmitem a mensagem de fortaleza e estabilidade, enquanto as formas macias e 
curvas podem significar um ambiente de negociação amigável e de bom relacionamento.  
Miller (2002) diz que, com exceção dos quadrados tradicionais, não existem tamanhos 
padrões para estandes e que a edificação é o reflexo de sua companhia. Se não existem empresas 
iguais, também não devem existir estandes iguais. 
Considerações do expositor no planejamento do projeto 
Dos quatro pontos essenciais a serem considerados no processo de planejamento 
(projetista, orçamento, prazo e mercado alvo), fase anterior ao projeto, o primeiro é a decisão do 
projetista. 
Existem muitos profissionais envolvidos no processo de projeto de um estande: 
profissionais de marketing, arquitetos, designers, desenhistas, montadores etc. Entretanto, o mais 
importante e difícil de escolher é o projetista. A empresa ou pessoa escolhida para esse 
desenvolvimento é responsável por traduzir o planejamento de marketing em um ambiente 
tridimensional que representará a companhia expositora, reforçando sua marca e ajudando o staff 
a realizar os objetivos previamente definidos. 
Embora muitas empresas tentem por conta própria projetar seus estandes na tentativa de 
reduzir custos, é importante saber que projetar e construir uma edificação para exibição requer 
habilidade e experiência que poucos têm. Para se projetar um estande é preciso se ter:  
• sensibilidade para projetar uma exposição que represente a companhia e sua marca, 
destacando a edificação das demais;  
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• agilidade para atender ao cronograma estipulado pelo cliente, considerando: projeto, 
construção e transporte do estande para outras exibições;  
• conhecimento para projetar uma construção facilmente desmontável, transportável e 
reutilizável, capaz de ser construída no prazo previsto pelo evento;  
• experiência para projetar considerando os critérios, regras e regulamentos exatos 
dispostos pelo regulamento do evento, assim como as exigências do corpo de bombeiros 
da cidade em que acontece a exibição;  
• cuidado e habilidade para projetar e construir caixas protetoras destinadas ao transporte 
dos estandes desmontados, pois essas caixas protetoras devem ser fortes o suficiente para 
resistir ao rigor de remessas transcontinentais e leves o suficiente para não inviabilizar a 
logística dos materiais. 
 
2.2.4. NECESSIDADES EXPLÍCITAS DO PROJETO 
 
O primeiro passo para se participar de uma exposição é se organizar para um evento no 
qual o interesse de seu público esteja focado no produto em que o expositor está oferecendo, ou 
seja, escolher a feira certa para expor seu produto. O segundo passo é a escolha do estande, que 
tem como uma de suas principais funções a filtragem dos clientes. A apresentação da empresa 
através do estande é um fator pontual na decisão do cliente quando este optar por dar ao staff da 
empresa a oportunidade de mostrar seu produto (JURISEVIC, 2002). Porém, se um estande não 
estiver bem localizado, se a área locada for mal dimensionada, se a configuração e o layout não 




Custos / prazos 
Segundo Miller e Sjoquist (2002), o primeiro ponto a ser levantado a respeito da 
concepção do estande é que tipo de estande a empresa deseja e pode assumir frente à previsão 
orçamentária feita para o evento. O orçamento pode impedir a empresa de executar um projeto 
personalizado, deixando como opção o projeto do tipo básico. A tecnologia de manufatura, os 
materiais de construção e os softwares têm avançado rapidamente, ajudando a encontrar opções 
para diversos tipos de projetos que são realizáveis por valores acessíveis. 
Exibições podem variar de pequenos displays de 10m x 10m a megaestandes com 
centenas de metros quadrados. Esse orçamento pode ser um investimento significativo para a 
empresa, mesmo sem incluir custos promocionais, viagens do staff e entretenimento (MILLER; 
SJOQUIST, 2002). 
Jurisevic (2002) diz que o custo de um estande básico ou de elementos do estande, como 
plintos88, paredes, cabines e torres, deve incluir não apenas a construção, mas também as 
instalações e o transporte dos mesmos. O custo do estande pode ser amortizado pelo tempo de sua 
utilização. Se a empresa espera reutilizá-lo pelo menos dez vezes, deve acrescentar a seu 
orçamento 10% de seu custo a cada exposição. Além desse valor, deve-se acrescentar ainda um 
percentual por ano, destinado a reparos e reformas. 
Segundo Siskind (1992), quando um expositor estiver construindo um estande novo, este 
deve incluir o custo de todo o material e o trabalho envolvido no planejamento, construção, 
montagem e equipagem do estande. O custo total de um estande geralmente é amortizado ao 
longo de várias exposições; assim, no orçamento será incluída apenas uma parcela rateada. Por 
outro lado, as modificações ou reformas a serem feitas em outras exposições farão parte do 
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 Peça quadrangular que serve de base a um pedestal ou a uma coluna. 
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orçamento em questão. Também devem estar inclusos no custo de projeto e construção os valores 
a serem gastos em embalagens para proteção dos equipamentos nas viagens. 
Siskind (1992) apresenta custos baseados em informações do Trade Show Bureau (Tabela 
2-1). A tabela demonstra a proporção de gastos na execução do estande na participação em uma 
exposição. 
Tabela 2-1   Custos relativos à participação em exposições 
 Descriminação do custo Siskind (1992)-USA 
1 Aluguel do espaço do estande 24% 
2 Construção do estande 23% 
3 Reformas 10% 
4 Transporte 13% 
5 Serviços da exposição 22% 
6 Propaganda especializada 2% 
6 Pessoal especializado 2% 
7 Gastos gerais 4% 
Fonte: Siskind (1992)  
 
Adams (1999) sugere que o projeto do estande também seja analisado em relação ao custo 
em longo prazo, considerando, entre outras, a estimativa do número total de horas de mão-de-
obra especializada e de ferramentas, gastos para montagem e desmontagem. Apesar do custo do 
estande ser uma parcela pequena no custo total da participação em uma exposição, o tamanho do 
estande resulta em outros gastos que afetam o custo global, que vão além do projeto, construção e 
planejamento. Um estande maior necessita uma equipe maior, mais material, mais treinamento, 
maior custo em viagens, hospedagem etc. (SISKIND, 1992). 
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Um orçamento não-realista envia falsas direções ao desenvolvimento do projeto, 
causando desperdícios no pequeno tempo que se tem para construir a edificação. Quanto menor 
for o tempo, pior será a qualidade do estande (Pappas, 2003a). Além do tempo desperdiçado e do 
retrabalho, o autor diz que um orçamento irreal pode transformar um projeto saudável em doente, 
a partir do momento em que se cortam custos em um desenho pronto. Por tudo isso, o ideal é que 
o projetista saiba exatamente quanto o expositor deseja gastar na construção de sua edificação. 
Uma saída é fazer um projeto com diferentes opções e orçamentos com itens separados, mas essa 
prática aumenta o trabalho do projetista e, conseqüentemente, o os custos do projeto. 
Os profissionais da área de promoção trabalham com tempos muito curtos para planejar, 
projetar e executar suas exposições. Pappas (2003a) sinaliza quatro meses como tempo suficiente 
para se projetar, revisar e construir um estande. O primeiro mês deve ser destinado ao processo 
criativo, os demais serão destinados à realização de revisões e à construção. 
Estimativas dizem que projetos abaixo de U$ 100.000 são construídos em duas semanas e 
que outros projetos com valor superior, levam entre quatro e seis semanas. A fonte de alguns dos 
problemas no mercado atualmente são os apertados tempos de entrega. Portanto, deve-se sempre 
ter em mente o tempo de projeto, o tempo de transporte e o tempo destinado à montagem e 
desmontagem. 
Reconhecendo as necessidades do projeto do estande 
Os estandes são construídos para atender satisfatoriamente aos objetivos a que se 
destinam, podendo ser desmontados e reutilizados repetidamente em diferentes locais. Além 
disso, a essas edificações devem ser adicionados a satisfação funcional e o atendimento de 
exigências técnicas do evento, o atendimento de fatores impostos pelo marketing promocional e a 
capacidade de reuso em relação ao custo da obra e da logística da mesma. 
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Miller e Sjoquist (2002) dizem que selecionado o projetista do estande, o próximo passo é 
a elaboração de propostas para o desenvolvimento do projeto e para sua execução. Para tal, é 
necessário que se conheça melhor o cliente, seus objetivos e sua expectativa em relação ao 
evento. A seguir estão as sugestões de Miller (2002) e também de Adams (1999), sobre algumas 
informações importantes que devem ser fornecidas ao projetista, antes que este inicie o processo 
de projeto: 
• Dados sobre a essência da companhia: história, funcionamento, posicionamento da 
empresa em relação à concorrência, relatórios anuais da companhia. 
• Materiais de marketing desenvolvidos para a empresa e para seus produtos, literatura de 
vendas, campanhas publicitárias atuais, materiais de imprensa, a marca, o site da 
companhia, manual de estilo que convoca regras para logotipo, linha de etiqueta, tipo de 
fonte e uso de cor. 
• A descrição dos produtos a serem expostos. 
• O briefing para o evento ou o plano de exibição. 
• Os objetivos da empresa para o evento. 
• A expectativa do cliente em relação à edificação: se ele deseja um estande “modular” 
básico, personalizado ou misto. 
• A necessidade de áudio-visual. 
• O estilo que adotará para o staff: se social, executivo, high-tech, engraçado, estilizado. 
• A estimativa do valor disponível no orçamento da empresa para investir no estande. 
• A estimativa de tempo do cliente para a realização do projeto e a lista de documentos 
gerados necessários à validação do projeto (desenhos em 2D, 3D, perspectivas e 
animações) e, por fim, se existe preferência de fornecedores. 
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Quanto maior for o número de informações dadas aos projetistas, melhor será a 
apresentação das exibições e o atendimento de suas necessidades. Pappas (2003a) diz que 
expositores falham muitas vezes em não providenciarem documentos que contem a história da 
empresa por escrito, para que os projetistas e construtores possam compartilhar e estudar um 
projeto adequado. Um documento que explique o que a empresa faz, como a companhia é 
percebida na feira, qual o posicionamento da empresa em relação às concorrentes, quais as metas 
de marketing, quem são seus clientes, que tipo de visitante estará presente no estande etc. Essas 
informações são necessárias para que o projetista saiba como incluir a marca e um sistema de 
identidade gráfica no espaço projetado, devendo o estande conter o logotipo, as cores e os 
materiais relacionados ao expositor. 
Segundo Pappas (2003a), o maior engano do expositor é não dar muitas informações ao 
projetista sobre o que ele quer exibir e realizar. Muitas vezes o projetista não tem claro o que é 
mais importante para a empresa: se um desenho inovador ou um custo reduzido de operações, por 
exemplo. Quando não se tem uma direção clara, o projetista pode adotar um caminho próprio, e 
os resultados podem causar conseqüências desagradáveis, por uma ou várias exposições. 
Siskind (1992) diz ser difícil especificar o estilo a ser adotado em um estande, devendo-se 
seguir aquele que melhor se adapte ao ramo de negócios ou segmento a que pertença o expositor. 
Para descobrir o estilo, deve-se conhecer anteriormente o nível da concorrência e principalmente 
conhecer o visitante, para que seu estande seja atraente. 
Além da parte conceitual, o projeto de um estande deve considerar as exigências físicas e 
limitações impostas pela administração do evento. Esses limites freqüentemente são 
diferenciados de acordo com o tipo de jurisdição (alturas máximas, instalações elétricas, 
instalações anti-incêndio, códigos de iluminação e campos de visão). Os padrões do expositor 
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devem estar de acordo com as diretrizes, regras e regulamentos fixados para o evento, podendo-
se ter como referência a Associação Internacional para Administração de Exibições (IAEM), 
disponível para compra no site: www.iaem.org. 
Segundo Pappas (2003a), adquirir um projeto que não atende às expectativas do expositor 
pesa muito no custo, assim como pesa um projeto executado com materiais errados ou com 
contribuições de pessoas erradas. Baseado em erros freqüentes de projeto, o autor também 
contribui com algumas observações que podem ser acrescentadas às observações de Miller e 
Sjoquist (2002) e, anteriormente, por Adams (1999): 
• Ter clara a posição do cliente e das pessoas da empresa contratante envolvidas no processo de 
projeto, e saber quem tem voz ativa em relação às necessidades deste. 
• Apresentar ao cliente informações sobre seus trabalhos anteriores. 
• Certificar-se de que terá tempo suficiente para desenvolver um bom projeto. 
• Fazer com que o cliente acompanhe o desenvolvimento do projeto de perto. 
O projetista tem que ter clara a posição das pessoas da empresa que o contratou, assim ele 
não fará confusão nas informações que lhe são passadas e atenderá a todos os níveis de exigência. 
Empresas devem programar reuniões regulares com projetistas, de preferência semanais, onde 
podem ser feitas revisões do plano central, garantindo a data de apresentação e evitando surpresas 
desagradáveis de última hora. Pappas (2003a) diz ainda que, no caso de uma determinada equipe 
de projeto nunca ter trabalhado antes com um expositor, deve existir um contato maior entre 
estes, se possível diário, que inclua o envio constante de croquis e de relatórios de andamento dos 
trabalhos, até que se chegue à conclusão do mesmo. 
Segundo Ventura (2002), a característica básica do desenvolvimento de projetos é o 
emprego de procedimentos operacionais que se baseiam na construção constante e seqüencial de 
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modelos de verificação. Respostas rápidas, comentários e reuniões regulares devem identificar 
todas as modificações a serem feitas no projeto. Ao validar determinados itens ou o projeto em 
geral, pode-se providenciar a compra de matérias e diminuir o risco de atrasos indesejáveis que 
podem afetar o cronograma do expositor. Além da economia de tempo, haverá também uma 
economia de dinheiro, visto que a possibilidade de alterações e retrabalho no projeto e na 
execução será muito menor do que em desenvolvimentos sem acompanhamento.  
A localização 
 
Para Jurisevic (2002), quanto mais cedo se reservar o local a ser montado o estande, 
melhor. Assim, pode-se escolher entre as melhores opções de localização. É comum que em 
algumas grandes exposições determinadas áreas sejam asseguradas durante anos ao mesmo 
expositor. Siskind (1992) diz que a reserva não é garantia de espaço e que o tamanho do estande 
pode depender da disponibilidade de espaço dada pela organização do evento. 
Do mesmo modo que em projetos destinados às edificações permanentes, a análise e 
escolha do local a ser implantado um edifício temporário, destinado a Feiras ou Exposições, deve 
ser um dos primeiros estudos. 
Para Adams (2003b), um dos aspectos mais interessantes na seleção do espaço onde será 
construído o estande é o psicológico, relacionado à localização. Se para um expositor é 
interessante posicionar-se em frente à entrada da feira, para outro isso pode ser um “beijo de 
morte” ou “zona de zoom” (Figura 2-54). Alguns expositores acreditam que existe um triângulo 
invisível que atrai o visitante para a parte de trás da planta do evento, em detrimento dos 
expositores que estão fora de tal ambiente (Figura 2-55).  
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Siskind (1992) chama a atenção para o fato de que na escolha da localização do estande o 
expositor deve estar seguro de que o espaço a ser locado seja adequado ao tipo de material a ser 
exposto, e que as circulações permitam que o material chegue ao estande em boas condições.  
 
 Porém, mais importante que o efeito psicológico é analisar e verificar os possíveis 
obstáculos que podem atrapalhar a visão de seu estande, como colunas de sustentação, gabinetes 
de incêndio e áreas por onde passam cabos de rede para conexão de expositores, que podem 
restringir o layout do projeto. Outros locais não desejáveis são os finais de corredores, que não 
têm uma visão privilegiada; corredores estreitos, que comprimem o tráfego; e locais próximos a 
entradas e saídas, locais de inscrições, escadas, elevadores, restaurantes e sanitários. (ADAMS, 
2003b). 
Área de locação 
Escolhida a localização, é hora de optar pelo espaço a ser locado, definindo sua 
configuração e seu tamanho. Essa opção está intimamente ligada a fatores determinados pelo 
 
 
Figura 2-54 Zona Zero 
Fonte: (ADAMS, 2003b) 
Figura 2-55 Zona Morta 
Fonte: Seleting booth space, Adams (2003b) 
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orçamento disponível para tal investimento, pelo tamanho de equipamentos, pelos produtos a 
serem expostos e pelo numero de pessoas89 que farão parte do staff da empresa. 
Para Siskind (1992), o tamanho do estande também está diretamente ligado ao número de 
compradores que o expositor deseja contatar durante a exposição, por isso deve-se considerar o 
tráfego desejado como um fator prático dentro das metas da empresa. Para Adams (2003b), o 
espaço também deve ser ditado pelo que se precisa exibir na disseminação da mensagem do 
expositor, pela quantidade de pessoal que ocupará o ambiente e pela flexibilidade de suas 
propriedades de exibição. 
Segundo Adams (2003b), 1/3 do custo direto de feiras é o custo do espaço reservado à 
construção do estande. Pequenos expositores acreditam que valha mais a pena construir 
verticalmente que horizontalmente, optando por pagar mais por instalação e desmonte para 
construir um estande de dois andares, ao invés de pagar uma metragem quadrada maior. 
A criação da imagem pode se dar de várias maneiras, porém se o expositor tiver como 
meta parecer maior e melhor que seus concorrentes, então o tamanho de seu estande também será 
importante, e será determinado pelo tamanho dos estandes que a concorrência vem apresentando. 
Para Siskind (1992), os fatores que determinam a dimensão dos estandes são o produto, o 
tráfego, a imagem, o custo, o mostruário existente e o espaço disponível. Se o produto for grande 
e a empresa quiser demonstrá-lo em escala real, como muitas vezes acontece no setor de 
transportes, é necessária uma área considerável para exposição, ao contrário de expositores que 
têm produtos em tamanhos pequenos (Figura 2-56).  
Siskind (1992) e Jurisevic (2002) comentam que o preço do espaço a ser encomendado 
pelo expositor varia de acordo com as dimensões do estande e sua localização. As localizações 
                                                 
89
 Jurisevic (2002), diz que devem ser disponibilizados 4m2 da área livre do estande para cada vendedor, podendo-se 




preferidas são as de esquina e as que formam um centro, como uma ilha, porém estas últimas têm 
preço mais elevado e geralmente são reservadas às mesmas empresas.  
 
 
Figura 2-56 Estande da Mercedes Bens- IAA, 2001.                                                                                                                                                                                                    
Fonte: Grand Stand. (BONER, 2004a) 
 
Adams (2003b) diz que antes de fechar reserva de espaço em uma feira, deve-se conferir 
as restrições de altura com a administração do evento, sendo interessante também consultar a 
IAEM 90, que contém informações sobre os padrões permitidos a essa indústria. 
Configuração do estande 
Existem quatro configurações de estande: a linear, com uma abertura e três paredes 
(Figura 2-57); a de esquina, com duas aberturas e duas paredes (Figura 2-58); a península, com 
três aberturas e uma parede (Figura 2-59); e ainda a ilha, completamente aberta (Figura 2-60). 
Para Jurisevic (2002), quanto mais aberto for o estande, melhor. Um estande aberto parece ser 
maior do que realmente é, e também recebe um maior número de visitantes. Contudo, a 
configuração da planta a ser escolhida deve atender ao planejamento e às características 
necessárias ao expositor. 
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Figura 2-57 Estande Linear 
Fonte: Service-expo 
 
Figura 2-58 Estande de Esquina 
Fonte: Service-expo 
 
Figura 2-59 Estande Península 
Fonte: Service-expo 
 
Figura 2-60 Estande Ilha 
Fonte: Service-expo 
 
Tipos de layout 
O layout da exposição pode ter efeito notável sobre os padrões de tráfego. Armstrong 
(2003b) afirma que não existe nenhum projeto específico para um determinado tipo de expositor, 
devendo cada um buscar elementos que se adaptem à sua própria realidade. Segundo a autora, o 
impacto do projeto depende do local e da personalidade do expectador.  
A seguir, os Quadros 2-2 a 2-7 exemplificam, de acordo com Armstrong (2003b), os seis 
tipos de layout mais utilizados em estandes do tipo ilha e península. A autora baseou-se em uma 
identificação realizada por alguns profissionais que, segundo a mesma, são especialistas em 
projetos de estandes. 
Para cada tipo de layout foram inseridas imagens, planta baixa e perspectiva, e também 
foram descritos os conceitos e algumas características de cada layout. Entre as características, 
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foram considerados as indicações do layout, os acessos ao estande, a visibilidade da mensagem e 
o fluxo de tráfego. 
Quadro 2-2 Os seis tipos de layout mais utilizados, segundo Armstrong – Tipo 1 





O diamante clássico é uma estrutura central grande, cercada por uma série de elementos independentes. 
Freqüentemente, a estrutura central é uma torre de dois andares, onde são projetados: sala de estoque, área de 
hospitalidade no nível superior, reuniões, etc. Os elementos circunvizinhos podem incluir: quiosques, estações 
demonstrativas, material gráfico, exibição de produtos, etc. A exibição não deve necessariamente ser simétrica. 
Indicações Acesso Visibilidade da 
mensagem 
Fluxo de tráfego 
• Proporciona uma 
forte presença visual. 
• Requer uma 
mensagem principal e 
outras menores. 
• É ideal para expor 
produtos pequenos de 
diferentes tipos. 
• A simplicidade e a 
falta de paredes atraem 
os visitantes, porém a 
ausência de limites 
físicos também pode 
facilitar sua saída. 
• Mensagem passada 
pela estrutura central do 
estande. 
• Oferece apenas um 
foco para propaganda 
de alto impacto. 
•      O espaço para 
gráficos é geralmente 
limitado. 
• Exige cuidado por parte do staff 
para encorajar os visitantes a 
explorar o estande inteiro. 
•     Quando a estrutura central é 
grande, existe uma tendência em 
empurrar o visitante para fora do 
estande. 




Quadro 2-3 Os seis tipos de layout mais utilizados, segundo Armstrong – Tipo 2 





Uma mensagem ou produto é destacado e o restante é diminuído ou excluído. Sua característica 
varia de acordo com a exposição, e em geral apresentam grandes painéis e enormes murais gráficos. 
Porém, tudo no estande é dirigido para o foco central. Elementos menores podem ser gráficos, quiosques, 
ou uma gama de componentes funcionais como: área de apresentação, sala de armazenamento de 
materiais, área de conferência, etc. 
Indicações Acesso Visibilidade da mensagem Fluxo de tráfego 
• Funciona melhor 
quando um produto ou 
mensagem precisa 
sobressair; 
• Requer um elemento 
central a ser realçado; 
• Oferece pouca 
flexibilidade com o passar 
do tempo. 
• Permite acesso 
fácil ao foco; 
• Foco único 
não prende o 
interesse do 
visitante por muito 
tempo. 
• Oferece grande 
impacto à mensagem 
principal; 
• Todos os gráficos 
devem apoiar a mensagem 
principal. 
• Permite acesso 
fácil ao foco principal; 
• O foco central 
pode atrair tanto 
tráfico a ponto de 
causar 
congestionamento. 




Quadro 2-4 Os seis tipos de layout mais utilizados, segundo Armstrong – Tipo 3 




O propósito subjacente deste plano é mostrar alguma forma de apresentação. Assume forma de 
um teatro aberto, com muitas divisórias ao longo de suas laterais, e estações demonstrativas como por 
exemplo um telão. 
Indicações Acesso Visibilidade da 
mensagem 
Fluxo de tráfego 
• Projeto direciona 
toda a atenção para 
apresentação; 
• Foco único 
podendo realçar 
diversos produtos.    
• As aberturas 
encorajam visitantes 
que não gostam de 
apresentações fechadas;  
• Não oferece efeitos 
de captura de visitantes. 
• Permite forte 
atuação da média na 
transmissão da 
mensagem;  
• Partições podem 
exibir mensagens 
menores. 
• A parte posterior da 
torre atrai clientes em 
potencial desde longe; 
• Clientes indecisos 
podem congestionar o 
trafego das passagens; 
• É difícil saber se a saída 
após apresentação será 
rápida. 





Quadro 2-5 Os seis tipos de layout mais utilizados, segundo Armstrong – Tipo 4 





Também chamada de exibição fechada, este projeto usa materiais como: painéis sólidos, tecido, 
telas transparentes, etc. O propósito é criar um ambiente semi-incluso no espaço. As entrada e pontos de 
saída são limitados e podem ser poucos ou vários em número. 
Indicações Acesso Visibilidade da 
mensagem 
Fluxo de tráfego 
• Visitantes não podem ver 
o foco principal até que 
entrem no ambiente. 
• O interior oferece um 
ambiente calmo fora da feira. 
• As paredes externas 
podem atrair a atenção e 
transmitir a mensagem do 
expositor. 
• Permite o 
completo controle de 





caminhar em direção 
ao tráfego. 
• As paredes 
oferecem a 
possibilidade de uso de 
uma grande tela para 
materiais gráficos. 
• Corre-se o risco de 
poluir visualmente o 
ambiente com muitos 
painéis. 
• É possível que o 
estande facilmente 
tenha suas portas 
obstruídas se este for 
popular. 
• O staff pode 
dirigir o tráfego de 
visitantes por áreas- 
chave antes de 
permitir sua saída. 






Quadro 2-6 Os seis tipos de layout mais utilizados, segundo Armstrong – Tipo 5 





Este layout foge do desenho moderno, tendendo ao desconstrutivismo. São utilizados materiais e 
formas incomuns que forçam o olhar do visitante. A exibição fortuita é um arranjo arbitrário de formas, 
atividades e elementos. Este projeto é freqüentemente usado por companhias de alta tecnologia e 
criatividade. 
Indicações Acesso Visibilidade da 
mensagem 
Fluxo de tráfego 
• Permite uso de produtos 
múltiplos e mídia de 
apresentação. 




como atrativos nos 
diversos lados. 
• A desordem 
pode impedir alguns 
visitantes de entrar. 
• Permite vários 
níveis de mensagem. 
• A confusão visual 
pode causar efeito 
contrário à mensagem. 
• Um projeto 
confuso pode 
atrapalhar o interesse 
e o tráfego. 
• O tráfego pode 
obstruir o local do 
foco principal. 





Quadro 2-7 Os seis tipos de layout mais utilizados, segundo Armstrong – Tipo 6 





As grandes estruturas ocupam as laterais do estande, formando corredores abertos, com ambiente 
convidativo no centro para conversação casual sobre a mostra de produtos e serviços. A partir do 
momento em que o visitante entra no ambiente, este se torna parte de seu mundo. 
Indicações Acesso Visibilidade da 
mensagem 
Fluxo de tráfego 
• Oferece um espaço 
aberto convidativo no 
interior. 
• Permite que todos os 
elementos sejam vistos de 
uma vez. 
• Não oferece um 
elemento significativo para 
ser visto a distância. 
• As aberturas 
encorajam os 
visitantes a explorar o 
estande. 
• Os visitantes são 
livres para sair, assim 
como o foram para 
entrar no estande. 
• Permite a 
colocação de grandes 
elementos gráficos. 
• Todos os produtos 





visitantes e causar 
aglomerado. 
• O staff pode 
liberar o fluxo de 
pessoas. 





Tipos de estandes 
As construções de estandes variam em tipo e padrão, podendo resultar em estandes de 
construção mais simples ou mais complexa. As construções mais simples podem ser realizadas 
pelo próprio expositor. As construções mais complexas necessitam da contratação de projetistas e 
de construtores para sua execução. Segundo Chaib (2005a), existem três tipos de estande, o 
modular básico, o misto e o personalizado. 
O tipo básico, por ser mais simples, é muitas vezes oferecido pelo próprio organizador da 
feira, em geral é construído em módulos que medem aproximadamente 3m x 3m do piso da 
exposição, e nesse caso alguns autores também o chamam de concha. A maioria desses estandes 
adota soluções integradas que são construídas por sistemas desenvolvidos em perfis de alumínio, 
que travados formam paredes e bandeaux91, podendo utilizar como pavimentação o carpete ou o 
piso elevado. Além da pequena quantidade e variedade de materiais, um estande básico pode ser 
facilmente montado e desmontado pela própria empresa expositora. Esta é a maneira mais 
econômica de se obter um estande (Figura 2-61). 
O estande básico pode ser realizado em vários padrões. Dependendo da capacidade e 
criatividade do projeto, os sistemas construtivos de alumínio podem alcançar uma grande 
variedade de opções e tornarem-se bastante expressivos em mãos de bons projetistas. É possível, 
nesse caso, escolher entre as opções existentes: tamanhos, alturas, acabamentos, cores etc. 
Atualmente, é comum encontrar sites92 de empresas de projeto e montagem que oferecem opções 
a serem escolhidas e adaptadas ao cliente (Figura 2-62). 
                                                 
91
 Faixa que arremata a parte superior de portas e janelas, em geral com fim de ocultar o trilho das cortinas.   
92
 http://www.service-expo.com/ e  http://stand.koelnmesse-service.com/  
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O tipo misto pode ser construído por soluções integradas que contêm painéis e perfis de 
alumínio, em conjunto com os mais diversos materiais. Sua construção deve ser realizada por 
profissionais especializados e, se bem projetada, pode oferecer características próximas às do 
estande personalizado, com a vantagem de ser uma construção mais barata e mais flexível, 
podendo ser reutilizada grande parte de seu material (Figura 2-63). 
 
 
Figura 2-63 Estande Misto – Rhodia Engineering (Prêmio EstanDesign) 
Fonte: http://www.feiraecia.com.br/premio/grandeporte.htm 
O tipo personalizado é expressivamente desenhado e construído por profissionais 
especializados para a empresa expositora. Feito sob medida, utiliza uma grande variedade de 
materiais. Esse tipo de construção oferece ao expositor a vantagem do destaque frente à 
 
Figura 2-61 Estande Básico (baixo padrão) 
Fonte: http://www.service-expo.com/ 




concorrência, e pode mais facilmente repassar uma imagem positiva da empresa, demonstrando 
suas potencialidades e investimentos (Figura 2-64).  
O estande personalizado pode ser o diferencial para a empresa que participa de uma feira. 
O projeto personalizado destaca-se na multidão pelo seu visual, podendo acentuar a marca da 
companhia e posicioná-la no mercado. Em termos construtivos, esse tipo de estande pode não ser 
um projeto flexível, ele pode apresentar grande complexidade tanto na montagem quanto na 




Figura 2-64 Estande Personalizado 11.000m²– Mercedes Bens, Festival Hall em Frankfurt. IAA, 1995 
Fonte: Temporary Buildings. Schulte (2000) 
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de seu excesso de peso. A elevação do custo em transporte inviabiliza o reuso, deixando como 
opção a construção de um novo estande. 
Todos os projetos de estande, independentemente de seu tipo ou padrão de construção, 
podem ser construídos em diversos tamanhos. O tamanho de um estande define seu porte. 
Tomando-se como referência publicações da revista EstanDesign, no Brasil adotaram-se quatro 
portes de estande: O Pequeno, o Médio, o Grande, e o Mega (Quadro 2-8). 
Quadro 2-8 Porte X Tipos de estandes 
PORTE   Pequeno Médio   Grande Mega  
ÁREA  (até 50m²) (entre 50-150m²) (entre 151-500m²) (acima de 500m²) 
Tipo Básico     
Tipo Misto     
Tipo Personalizado     
Dados: EstanDesign 
Adams (1999) considera necessário que o expositor conheça a estrutura de seu estande, 
como é feita a fixação e as características criativas utilizadas na construção da sua exibição, 
respondendo a perguntas como: qual é o tipo de material a ser utilizado na construção do 
estande?  Qual é o peso, a durabilidade e a capacidade de destaque do estande?  O estande pode 
ser reutilizado, e se puder, quantas vezes? O estande necessita de renovação constante?  
 
Métodos construtivos 
O método construtivo do estande é uma consideração importante a ser feita. Pode-se optar 
pelo método artesanal (projeto sob medida), por um dos sistemas do mercado ou ainda pela 
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junção dos dois métodos. Essa escolha não é apenas uma questão de custo: a aparência, o 
tamanho e a flexibilidade também são importantes (SISKIND, 1992). 
As soluções integradas, chamadas pelos profissionais de eventos como sistemas 
modulares, permitem aumentar, reduzir ou alterar prontamente a estrutura do estande. Muitas 
exposições excelentes são feitas com esses sistemas. Contudo, embora muitos desses estandes 
feitos em série permitam expor com certa individualidade, essa característica será sempre 
reconhecida. Se o expositor pretender algo exclusivo, terá que optar por um estande sob medida. 
A facilidade em ser transportado é outro fator importante, sobretudo se o expositor desejar 
reutilizar o estande em diversas exposições. A armazenagem e o transporte entre as exposições 
podem ser onerosos, por isso deve-se investigar cuidadosamente como o estande será 
transportado, e quais serão os custos do transporte e da montagem. Os estandes feitos em série 
geralmente são fáceis de transportar, montar, desmontar e guardar, e ao se projetar um estande 
sob medida, deve-se certificar que ele também possui essas características. 
 
Montagem e desmontagem 
Segundo Siskind (1992), é importante que se discuta sobre problemas de montagem e 
desmontagem com a empresa que se pretende contratar para fazer o projeto e a construção de um 
estande. Caso o trabalho de construção fique por conta da equipe do expositor, é importante que 
este se certifique de que o projeto se presta a montagens e desmontagens fáceis. 
As organizações dos eventos delimitam data e hora em que podem ser iniciados os 
trabalhos de montagem dos estandes; esses prazos costumam ser pequenos e os projetos e 
especificações idealizadas pelo arquiteto podem ser decisivos no sucesso dessa fase. Dependendo 
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do partido adotado, assim como do tipo e área necessária à montagem, o expositor necessitará 
contratar mão-de-obra especializada para construir a edificação. 
 
 
Figura 2-65 Estande da Burkhardt Leitner constructiv GmbH e Co. Euroshop, Düsseldorf, 1996. 
Fonte: Temporary Buildings. (SCHULTE, 2000) 
Uma das grandes diferenças entre os tipos de estandes é a facilidade na montagem. O 
chamado estande “modular”93 básico, por sua própria estrutura e tamanho, pode ser facilmente 
montado. Os estandes que utilizam sistemas construtivos pré-fabricados, criados cuidadosamente 
com padrões de tamanho e encaixes, proporcionam facilidades à montagem em virtude de sua 
modulação e flexibilidade. A Figura 2-65 mostra uma construção de 165m², realizada com 
material de alto padrão e que, segundo Schulte (2000), é capaz de ser aumentada ou reduzida 
rapidamente, de forma simples e econômica.  
O estande misto, que apresenta características da construção pré-fabricada e do projeto 
sob medida (artesanal), necessita maior cuidado na montagem e, em conseqüência, maior tempo e 
                                                 
93
 Apesar da palavra “modular” ser usualmente utilizada como nomenclatura de um determinado tipo de estande, ela 
na realidade é uma característica que deve ser adotada nos diversos tipos e padrões de construção temporária. 
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custo são necessários para essa fase. Já o estande personalizado, devido à sua complexidade, 
apresenta características próprias que demandam uma construção com mão-de-obra 
especializada.  
Jurisevic (2002) diz que quando se tem um estande personalizado deve-se checar o 
andamento da montagem e todos os aspectos da construção cuidadosamente, principalmente se 
esse estande for novo. Siskind (1992) vai além, e diz ser interessante que se façam pré-testes 
antes de o estande ser embarcado para a exposição. Ele deve ser montado com antecedência, pois 
assim o expositor pode detectar e corrigir quaisquer falhas de projeto a tempo de repará-las.  
Na realidade, embora apenas o estande básico seja conhecido como modular, essa 
característica é recomendável a todos os tipos de estandes, pois promove agilidade na montagem, 
independentemente do tipo ou padrão de construção. Um projeto personalizado pode apresentar 
características modulares capazes de facilitar sua montagem, como demonstra a Figura 2-66. 
 
 
Figura 2-66 Estande da Associação de fabricantes suíços – Bern, 1989 




Existem milhares de empresas que prestam serviço na área de arquitetura promocional. 
Essas empresas variam em tamanho e em capacidade, algumas desconhecidas, mantêm poucos 
empregados e têm sua atuação reduzida a pequenas montagens; outras, grandes, contam com 
filiais distribuídas e centenas de empregados, podendo oferecer a seus clientes desde os mais 
simples projetos até a construção das mais variadas formas e tipos de estandes, estendendo-se ao 
pós-exibição (desmontagem/ transporte/ remontagem). 
Segundo Adams (2004a), o tempo de montagem e desmontagem de uma edificação 
temporária pode ser calculado a partir do ensaio de montagem feito pelo seu executor, ou 
calculando uma hora para cada 3m em um estande linear, ou 1 hora para cada 0,75m² em uma 
península maior ou em uma ilha. 
Jurisevic (2002) diz que, a menos que o projeto do estande seja grande e complicado, sua 
construção não deve começar antes de um mês da exibição, porém a empresa expositora deve 
acompanhar seu andamento e certificar-se do sucesso da sua construção, confirmando o 
cronograma duas semanas antes do evento. 
A construção do estande e do display de produtos é importante e precisa ser 
supervisionada cuidadosamente. Existem poucas coisas mais estressantes do que ainda estar 
arrumando o estande quando as portas da exposição se abrem. Expositores devem ter seus 
estandes prontos um dia antes do início da feira. Para alcançar tal meta, é necessário informar-se 
junto aos organizadores do evento qual será primeiro momento disponível para começar a 
construção, e checar pessoalmente o progresso das instalações. (JURISEVIC, 2002). 
Sobre a desmontagem, Adams (2004b) diz que esta deve ser programada a partir da 
chegada das embalagens apropriadas, pois apesar de precisar delas para iniciar os trabalhos, o 
espaço para empilhar os componentes do estande é limitado; alem disso, começar o desmonte 
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cedo pode causar danos aos componentes frágeis. Estes últimos devem estar marcados enquanto 
conteúdo em cada embalagem. 
Segundo Armstrong (2003a), a queima de estandes após um único uso é conhecida, sendo 
jogado fora após a feira todo o material utilizado, como paredes, tapetes etc. Nesse caso tem-se a 
impressão de que se está queimando dinheiro, mas muitas vezes isso significa uma economia de 
até 50%. A autora diz que Daniel Robichaud, vice-presidente de uma casa de exibições em 
Pointe-Claire, concorda com esse procedimento. Daniel diz que constrói todos os anos cerca de 
sessenta estandes personalizados e que entre esses, não são mantidos nem dois. O argumento 
utilizado para esses desperdícios é de que materiais de peso leve são mais baratos e menos 
duráveis, e assim cortam custos em armazenamento, transporte e drayage94. Outro ponto 
considerado enquanto argumento é que os expositores estão presentes nos mesmos espetáculos e 
os clientes vêem as mesmas edificações, passando a imagem de que a companhia também não 
vem se renovando. 
 
Transporte 
Adams (1999) sugere que os gastos com desmontagem sejam considerados na análise do 
projeto do estande fazendo-se uma análise em relação ao custo em longo prazo. A facilidade que 
um projeto transportável oferece é um fator importante, sobretudo se o expositor desejar reutilizar 
o estande em diversas exposições.  
Segundo Miller (2002), uma companhia pode participar de feiras nas quais possa fazer o 
transporte de seu estande utilizando auto-estradas, mas ela também pode participar de feiras em 
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ilhas ou países distantes, sendo necessário o transporte por meio marítimo ou aéreo. Existe ainda 
a possibilidade de participar de vários eventos ao mesmo tempo.  
A armazenagem e o transporte entre as exposições podem ser custosos, por isso deve-se 
observar cuidadosamente como o estande pode ser transportado, e quais serão os custos. Os 
estandes feitos em série geralmente são fáceis de transportar, porém os recipientes para transporte 
devem ser projetados e fabricados concomitantemente com o estande. Esses recipientes devem 
garantir a proteção dos equipamentos a serem reutilizados, e facilitar o manuseio dos mesmos 
(SISKIND,1992). 
O projeto deve prever embalagens reforçadas para o transporte do estande, estas 
necessitam ser acolchoado em seu interior e utilizar antiderrapante no exterior, de forma a 
proteger o estande durante o transporte e manipulação de suas partes (ADAMS, 1999). 
Em exposições internacionais que normalmente colhem melhores resultados ao 
disponibilizarem a edificação os expositores eliminam a maioria das tarifas, alfândegas e outros 
custos especiais associados ao transporte ultramarino. Assim, o dinheiro que se economiza não 
transportando a edificação torna possível a construção de um novo estande de alta tecnologia 
(ARMSTRONG, 2001). 
Armstrong (2001) recomenda a disponibilidade do estande após o evento a quase todos 
seus clientes devido à economia significativa que se pode obter em seu transporte. Por outro lado, 
recomenda que expositores estritamente domésticos com mais de quatro espetáculos e amostras 
idênticas de produtos utilizem uma estrutura permanente ou uma combinação de 
permanente/temporário. Por exemplo: construir uma edificação personalizada, cuja recepção seja 
de qualidade, e que possam ser variados a cada exposição as paredes, tapetes e mobiliário. 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
103 
 
2.3. GERENCIAMENTO DE PROJETO 
 
Esta seção trata sobre a colaboração de projeto e a qualidade proporcionada pela 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) aos projetos de arquitetura desenvolvidos por 
agentes distribuídos, através de ambientes de colaboração.  
Para uma melhor compreensão do que sejam tais ambientes e de como se desenvolvem 
projetos nos mesmos, é preciso entender a evolução do processo de desenvolvimento de projeto e 
as diferenças entre as formas de gerenciamento da Engenharia Tradicional, da Engenharia 
Simultânea (ES) e da Engenharia Colaborativa. Para essa compreensão, apresentaremos a seguir 
a diferenciação desses tipos de engenharia e a contribuição da Tecnologia da Informação como 
indutor da qualidade no desenvolvimento de projeto. 
2.3.1. ENGENHARIA TRADICIONAL 
 
Para a engenharia tradicional, o processo de projeto busca explicitar as atividades 
relacionadas a este, a cada etapa de sua produção na indústria da construção civil (CC). Essa 
abordagem abrange desde as etapas iniciais do planejamento até o acompanhamento do uso do 
produto por parte dos clientes finais (FORMOSO; TZORZOPOULOS, 2001).  
Segundo Souza et al (1994) apud Usuda (2003) o projeto arquitetônico segue as seguintes 
etapas: levantamento de dados, programa de necessidades, estudo de viabilidade, estudo 
preliminar, anteprojeto, projeto legal, projeto pré-executivo, projeto básico, projeto executivo, 
detalhes construtivos, caderno de especificações, gerenciamento de projetos, assistência à 
execução e as built. 
O processo de projeto tradicional é elaborado de forma seqüencial. A partir da etapa de 
anteprojeto da arquitetura inicia-se o gerenciamento dos projetos de engenharia associados, e é 
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neste momento que outros profissionais são escolhidos e contratados. Os projetistas iniciam seus 
trabalhos executando seus projetos de forma isolada, em paralelo ao demais agentes. Cabe à 
coordenação de projetos o trabalho de compatibilização, partindo dos projetos pré-executivos de 
cada profissional envolvido no trabalho para, em seguida, dar seqüência ao projeto básico. 
No processo tradicional, a etapa de projeto executivo gera os desenhos com detalhes 
definitivos e informações de todos os projetos a serem executados em obra, mas em muitos casos 
os detalhes construtivos são elaborados com a obra em andamento, pois durante a sua execução 
surgem interferências não previstas durante o processo de projeto. 
As técnicas tradicionais de gerenciamento de projetos, com organogramas matriciais e 
tarefas seqüenciais, não satisfazem à velocidade necessária para desenvolver novos produtos e 
colocá-los no mercado. Para Scheer et al. (2005, página 10),  
(...) a necessidade de mudança no processo tradicional é flagrante, pois ela omite 
no seu desenvolvimento a presença do gerenciador e induz a que se trabalhe no 
sentido de uma harmonia pós-compatibilização, o que é falso, pernicioso á 
eficiência geral dos trabalhos.  
 
Para o autor, o plano de comunicação é essencial para todos os agentes. O plano de 
comunicação é a base para a organização de informações e auxilia nas tomadas de decisões na 
gestão de processo de projeto. 
Segundo Casarotto Filho, Fávero e Castro (1999), dois conceitos surgiram para aumentar 
a velocidade dos projetos: força-tarefa e Engenharia Simultânea (Concurrent Engineering). 
2.3.2. ENGENHARIA SIMULTÂNEA 
A definição de Engenharia Simultânea (ES) refere-se ao esforço comum e concentrado de 
uma equipe de trabalho multidisciplinar, através de atividades paralelas e simultâneas, para o 
desenvolvimento de um projeto ou produto (HARTLEY, 1998). Os elementos essenciais da ES, 
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segundo Hartley (1998), são: equipe multidisciplinar, produto definido em termos das exigências 
de clientes, projeto orientado à fabricação e montagem, desenvolvimento simultâneo de produto, 
equipamento de fabricação, controle de qualidade e marketing. 
Para McKnight e Jackson (1989) apud Fabrício e Melhado (1998, p. 3),  
 
Engenharia Simultânea é um desenvolvimento concorrente das funções de 
projeto com uma comunicação aberta e interativa entre todos os membros da 
equipe com o propósito de reduzir o ‘lead time’ da fase de concepção até o 
início da produção.  
 
Para Fabrício (2002), a ES na construção civil é definida como sendo o desenvolvimento 
integrado das diferentes dimensões do empreendimento. Essa integração é realizada por meio da 
colaboração entre agentes e envolve a formulação conjunta da operação imobiliária, do programa 
de necessidades, da concepção arquitetônica e tecnológica do edifício e do projeto de produção. 
Segundo Anumba at al (1997), as principais características da ES estão ligadas à gestão da 
qualidade e à Tecnologia da Informação. Os benefícios advindos da adoção da ES incluem 
redução de custos, redução de tempo de duração dos projetos, aumento na integração da 
informação de projeto, aumento de qualidade e elevação dos níveis de satisfação dos clientes. 
É importante lembrar que a absorção da ES pelas empresas de uma rede, assim como por 
empresas individuais, também implica em uma redefinição comportamental, por parte de seus 
representantes e de seus dirigentes. Devido à execução paralela de tarefas, pode ser necessário, 
algumas vezes, rever soluções já desenvolvidas, o que acaba sendo fonte de conflitos para estas 
(CASAROTTO FILHO; FÁVERO; CASTRO, 1999). 
A ES é uma tendência mundial, na qual o processo não se caracteriza por etapas 
seqüenciais, mas por um processo desenvolvido por meio de compartilhamento de decisões e 
troca de dados e informações que permitem que os vários agentes desenvolvam suas respectivas 
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partes no processo simultaneamente. Para Melhado (2001), o modelo que se identifica com um 
tipo de organização mais dinâmica está diretamente vinculado à concepção da Engenharia 
Simultânea, que parte do pressuposto de que haja confiança no trabalho em equipe e na adoção de 
métodos de trabalho que eliminem a seqüencialidade no desenvolvimento do projeto, em resposta 
ao desafio de melhorar os resultados da empresa. 
Contudo, no trabalho simultâneo, a comunicação entre agentes pode ser dada de forma 
dispersa em uma troca de informações entre várias aplicações e usuários. Essa forma de troca 
pode gerar conflitos, mesmo em um desenvolvimento simultâneo. Um ambiente compartilhado, 
por sua vez, pode solucionar muitos problemas de comunicação, uma vez que concentra 
informações atualizadas em uma única fonte. Essa afirmação pode ficar mais clara ao se observar 
as figuras que demonstram a troca de dados e informações segundo Nascimento (2004). A 
primeira figura demonstra o armazenamento de informações de forma dispersa; a segunda, o 
esquema desejável, em que as informações se encontram centralizadas em um repositório 
compartilhado (SCHEER et al , 2005) (Figura 2-67). 
 
               
Sem o uso de Extranet Com o uso de Extranet 
Figura 2-67 Comunicação de um empreendimento de projeto (NASCIMENTO, 2004) 
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2.3.3. ENGENHARIA COLABORATIVA 
A engenharia colaborativa é a junção da ES com o conceito da alta eficiência e 
colaboração de uma equipe bem estruturada, que, com a prática da colaboração, dispõe de infra-
estrutura e de ambiente específico, adequados ao desenvolvimento de seus trabalhos. Enquanto a 
ES tem, historicamente, interesse pela estruturação dos produtos, fluxo de trabalho, equipes e 
organizações, por outro lado, a engenharia colaborativa se empenha em criar ambientes de 
colaboração entre indivíduos (MILLS, 1998). 
Segundo Mills (1998), a implantação da engenharia colaborativa em uma organização traz 
como benefícios: melhor comunicação entre membros da equipe; maior funcionalidade; maior 
conhecimento compartilhado; geração rápida de novos dados; tomadas de decisões mais rápidas 
por parte da equipe; aumento na capacidade de trabalho e na troca de idéias; correto 
direcionamento nos objetivos da equipe; melhora do moral e responsabilidade do empregado. 
Bollmann, Scher e Stumm (2005) acrescentam que o desenvolvimento de projetos simultâneos 
em ambientes colaborativos pode elevar a competitividade das empresas da construção civil 
frente ao mercado, reduzindo o tempo e os custos no desenvolvimento dos projetos, viabilizando 
uma redução nos prazos de execução da obra e aumentando a qualidade dos projetos e do produto 
final. 
Para Mills (1998), uma empresa que quer estabelecer um ambiente de colaboração 
eficiente deve considerar as seguintes recomendações: estruturar os componentes do fluxo de 
trabalho corretamente; prover recursos em rede necessários, como salas de videoconferências, 
equipamentos audiovisuais, telefones, fac-símile, computadores e softwares voltados ao trabalho 
colaborativo; assegurar redes de computadores dimensionadas apropriadamente; adquirir recursos 
de software e hardware mais robustos e apropriados para o trabalho colaborativo em equipes 
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distribuídas; promover treinamento adequado; assegurar que o pessoal envolvido no 
desenvolvimento do projeto conheça as ferramentas, como obtê-las e como aplicá-las no trabalho; 
garantir acesso às políticas e procedimentos. 
As ferramentas ligadas à engenharia colaborativa podem ser subdivididas em ferramentas 
virtuais locais, ferramentas reais locais, ferramentas remotas centradas nos dados e ferramentas 
remotas centradas em pessoas. As ferramentas virtuais locais são direcionadas ao 
desenvolvimento de protótipos virtuais (CAD/CAM/CAE ou de realidade virtual) e são utilizadas 
para visualização, simulação e análise. As ferramentas reais locais são utilizadas para o 
desenvolvimento de protótipos físicos verdadeiros. As ferramentas remotas centradas nos dados 
estão relacionadas à comunicação da informação escrita (assíncronas), como: correio, 
correspondência, fac-símile, e-mail, groupware, sistemas de gerência de documentos, sistema de 
gerência de produtos e conferência de dados em CAD. As ferramentas remotas centradas em 
pessoas (síncronas) estão relacionadas à comunicação: telefone e videoconferência combinada 
com realidade virtual compartilhada. 
Uma empresa ou um profissional estará pronto para utilizar práticas de engenharia 
colaborativa quando utilizar corretamente um ambiente de colaboração, e puder comunicar-se e 
compartilhar documentos comuns ao processo de desenvolvimento de seus projetos. Com a 
utilização de videoconferência e outros sistemas de tele-presença, torna-se possível reunir 
parceiros de trabalho sem a presença física, e dessa maneira o tempo e os recursos desperdiçados 
em viagens e preparativos para a realização de reuniões podem ser economizados, reduzindo os 
custos e aumentando a qualidade de projetos (PEÑA-MORA; HUSSEIN, 1999). 
Os benefícios do desenvolvimento de projetos de forma colaborativa em rede podem ser 
diretos e indiretos. Os diretos estão associados com a introdução das redes de comunicação, 
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trazendo economia de tempo, melhoria na documentação gerada, maior acessibilidade à 
informação, melhor controle e economia de custos. Os indiretos estão relacionados com a 
mudança de estrutura de comunicação, incluindo menos pendências, melhor comunicação e 
geração de conhecimento compartilhado dentro de equipes e, ainda, o aumento de qualidade 
(RUSCHEL et al, 2004). 
Para Fabrício e Melhado (2002), a eficiência na colaboração no processo de projeto 
depende cada vez mais da compatibilidade e intercomunicação não só entre os agentes humanos, 
mas também entre as ferramentas computacionais de apoio ao projeto. Intercomunicar e garantir 
a colaboração entre agentes e entre sistemas computacionais é um desafio que envolve tanto o 
amadurecimento tecnológico como o desenvolvimento de processos de gestão eficazes para 
apoiar o processo de troca de informações entre indivíduos e programas. 
Os sistemas colaborativos vêm ganhando espaço rapidamente na indústria da construção 
civil. Estruturados através de extranets, redes de computadores que usam a tecnologia da internet, 
os sistemas conectam empresas aos seus fornecedores, clientes e às demais empresas que 
compartilham objetivos comuns. Nas extranets são armazenados e compartilhados dados 
desenvolvidos durante todo o processo de projeto de determinados empreendimentos, iniciando 
sua utilização na idealização do projeto, com estudo de viabilidade e projeto legal, passando pelo 
desenvolvimento de projetos em todas as suas fases, até a documentação final as built, podendo 
estender-se à manutenção do empreendimento.  
A extranet é um local virtual que centraliza uma base de dados compartilhada, na qual 
todos os projetos podem ser acessados e manipulados através de um sistema de download e 
upload, permitindo-se aos membros autorizados da equipe de projeto que obtenham e repassem, 
via ambiente disponível na internet, as versões atualizadas dos projetos em desenvolvimento. As 
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extranets possibilitam a automação do controle de versões e de inserções de novas informações 
de projetos (FABRÍCIO; MELHADO, 2002). 
Soibelman e Caldas (2000) definem extranet (ou project web) como uma rede de 
computadores que usa a tecnologia de internet para conectar empresas com seus fornecedores, 
clientes e outras empresas que compartilham objetivos comuns. Os sistemas de extranet permitem 
o compartilhamento e o armazenamento de todos os documentos pertinentes a um dado 
empreendimento, em endereço exclusivo na Web, com acesso restrito aos inscritos no projeto, de 
acordo com o controle individual dado pela coordenação de projetos (PICORAL; SOLANO, 
2001). 
Nascimento (2004) classificou as extranets em dois tipos: as de armazenamento e as de 
gerenciamento. As primeiras apenas apresentam funcionalidades relacionadas ao arquivamento 
de documentos e alguns recursos de correio eletrônico. As segundas apresentam funcionalidades 
de workflow (monitoramento do fluxo de documentos e processos), além de notificar as 
atividades do projeto, possibilitando reuniões virtuais e visualização de diversos arquivos de 
aplicativos. 
Para Bolmann, Scheer e Stumm (2005), os ambientes colaborativos, ou extranets de 
projeto, são sistemas essenciais para o sucesso de trabalhos simultâneos na engenharia e na 
arquitetura que dependem de várias formações profissionais na área de projetos e execução. O 
uso cada vez mais freqüente da internet tem fornecido excelentes possibilidades para elaborar e 
analisar projetos de arquitetura e engenharia, independentemente da localização geográfica de 
cada participante. Características como a necessidade de envolver membros da mesma 
organização na realização de tarefas em tempo real, gerenciamento de dados e documentos, são 
básicas quando se trabalha em ambiente colaborativo. 
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Segundo Arantes, Andery e Vieira (2005), empresas que utilizam extranets reconhecem 
que os sistemas são muito interessantes porque interligam diferentes agentes de projeto e o 
construtor em um mesmo empreendimento de eEngenharia. Para Fontoura, Scheer e Wille 
(2005), as extranets oferecem enorme potencial para auxílio ao gerenciamento da comunicação 
de projetos, constituindo uma valiosa contribuição da tecnologia da informação ao gerenciamento 
de projetos. O uso de ambientes colaborativos tem como meta: facilitar a coordenação do 
projeto e o controle da documentação gerencial, administrativa e técnica; agilizar e facilitar a 
tramitação de informações entre parceiros, cliente, obra e fornecedores; controlar digitalmente a 
documentação, minimizando as emissões e o arquivamento de documentos em papel. 
Compartilhar um ambiente de colaboração não quer dizer necessariamente um alto 
investimento em infra-estrutura. Dependendo do ambiente, pode ou não ser necessária a 
instalação de software nos terminais dos participantes. Os ambientes que não necessitam da 
instalação de softwares apresentam a vantagem de facilitar o acesso de qualquer local ou 
máquina, desde que o profissional que queira acessá-los esteja devidamente cadastrado e 
autorizado ao acesso. 
Alguns dos ambientes de colaboração e gerenciamento de projeto foram desenvolvidos 
por empresas que criaram softwares voltados ao desenvolvimento de projetos, como o Buzzsaw 
da Autodesk e o Viecon da Microstation. Esses ambientes são específicos para o gerenciamento 
de projetos de engenharia e arquitetura e, em alguns casos mais abrangentes, vislumbram também 
a área de e-commerce, tornando possível a busca e a compra de programas e até de materiais para 
obra, com opções para leilões reversos (RUSCHEL et al, 2004). 
Entre os recursos utilizados nesses ambientes, podemos citar: repositórios de 
documentação, ambientes de colaboração e gerenciamento de projeto, novos meios de 
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comunicação síncrona (chats, e vídeo conferências) e assíncrona (e-mails, fórum de discussões e 
sistemas de gerência de projeto). A existência de visualizadores de documentos CAD online 
possibilita marcações e observações sobre o projeto, diminuindo os constantes gastos com 
impressões para revisões de plantas. Esses recursos facilitam consideravelmente a comunicação e 
o desenvolvimento de projetos, otimizando o fluxo de informações e proporcionando facilidades 
para equipes de desenvolvimento de projeto. 
Os ambientes compartilhados são seguros e alguns têm suas informações criptografadas, 
obtendo a mesma segurança na integridade dos documentos que os sistemas desenvolvidos para 
redes de instituições financeiras. Contudo, esses ambientes necessitam de profissionais 
capacitados que garantam o bom andamento dos trabalhos. 
Para Picoral (2002), é possível agregar qualidade, agilidade e segurança na distribuição 
das informações de projeto com a utilização de um sistema de controle de documentos via 
extranet. O autor destaca entre as vantagens do uso dos ambientes colaborativos: a garantia de 
que todos os usuários, independentemente da organização interna de cada um dos escritórios, têm 
à sua disposição todos os documentos atualizados; uma maior democratização da informação, 
pois como o processo de distribuição dos documentos de projeto é simplificado, é possível 
colocar mais informações a disposição; a redução da necessidade do número de reuniões 
presenciais entre o coordenador de projetos e os demais intervenientes; o registro do histórico da 
obra em um único espaço. 
Podem existir dois tipos de gerenciamento para sistemas colaborativos, o gerenciamento 
do ambiente (administrador) e o gerenciamento de projeto (coordenador). O administrador 
personaliza o ambiente de acordo com o perfil de projeto ou da empresa, podendo indicar padrões 
comportamentais técnicos para o uso do ambiente. 
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Apesar das inúmeras vantagens da utilização de extranets, Fabrício e Melhado (2002) 
dizem que o vertiginoso aumento no fluxo de informações entre pessoas tornou-se uma 
dificuldade criada pelo emprego de extranets e meios eletrônicos de comunicação (e-mail, chat 
etc.). Segundo os autores, a falta de procedimentos claros e de “normas de comportamento” sobre 
as quais informações devem ser enviadas pode gerar uma sobrecarga de informações. Um dos 
motivos de tal sobrecarga é a tendência que as pessoas envolvidas no projeto têm em enviar “tudo 
para todos”, resultando em um emaranhado de informações que acabam desconsiderando os 
dados importantes recebidos, pois estes podem estar perdidos. 
No quadro 2-9, Fabrício e Melhado (2002) demonstram vantagens e desvantagens na 
utilização de extranets. As principais desvantagens estão diretamente ligadas às deficiências de 
gestão do processo, e não a limitações impostas pela tecnologia. A tecnologia não resolve os 
problemas de gestão envolvidos e pode, por outro lado, agravá-lo em razão do aumento da 
complexidade das interações entre os agentes e acúmulo de informações. Assim, os profissionais 
que se dispuserem a trabalhar dentro de tal plataforma, iniciativa inevitável dentro dos próximos 
anos, terão que adquirir uma nova cultura de trabalho, onde são fundamentais o planejando 






Quadro 2-9 Vantagens e desvantagens do uso de Extranets na coordenação de projetos. 
Vantagens Desvantagens 
• Criação de um banco de dados central de 
documentos do empreendimento. 
• Maior eficácia no controle de versões do 
projeto. 
• Velocidade e agilidade na troca de 
informações entre projetistas. 
• Diminuição nos erros de comunicação 
entre os membros de projeto. 
• Redução nos custos de plotagens; cópias, 
mensageiros e correio. 
• Acesso controlado e customizado para 
cada usuário. 
• Incompatibilidade entre o fluxo de informação e o 
fluxo do processo organizacional no processo de 
projeto. 
• Acúmulo excessivo de informação desnecessária 
pela falta de critérios para avaliar a pertinência das 
informações. 
• Dificuldade de acesso à informação, em razão da 
grande variedade de tipos de dados existentes; 
• Falta de clareza das informações. 
• Tempo excessivo de espera por respostas devido à 
falta de mecanismos de monitoramento dos fluxos 
de informação. 
Fonte: (FABRÍCIO E MELHADO, 2002) 
 
Uma vantagem que podemos acrescentar ao quadro acima é a facilidade de conexão a 
ambientes que não necessitem a instalação de softwares nos terminais de acesso. Nesse caso, não 
existe a necessidade de grandes investimentos na infra-estrutura individual, bastando ao usuário 
contemplar, em sua máquina, a plataforma mínima exigida para o bom funcionamento da 
ferramenta.  
Segundo Soibelman e Caldas (2000), algumas barreiras encontradas durante a 
implementação de um site colaborativo são: a falta de adequação do fluxo de informação ao fluxo 
de processo organizacional; o acúmulo excessivo de informação desnecessária pela falta de 
conhecimento e adoção de critérios para avaliar a qualidade da informação; a dificuldade de 
acesso à informação em razão da grande variedade de tipos de dados existentes; a dificuldade de 
entender certas informações, gerando necessidade de esclarecimentos adicionais, gerando novos 
fluxos que congestionam o sistema; o tempo excessivo de espera por respostas, em conseqüência 
da falta de monitoramento dos fluxos de informação. 
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Para contornar as barreiras citadas, Guerrero e Schmitt (2005) sugerem a figura do 
coordenador para analisar e selecionar arquivos, para em seguida distribuir as informações, 
eliminando problemas de compatibilização; a unificação da linguagem e dos procedimentos 
adotados no ambiente, assim como a organização de pastas relativas às disciplinas relacionadas; a 
utilização de e-mails com cópia ao representante do proprietário dando ciência do possível atraso 
em virtude do excessivo tempo de espera por respostas devido à falta de monitoramento dos 
fluxos de informação. Os autores chamam a atenção para o fato de que o rápido fluxo de 
informações sem a mediação e controle do coordenador de projeto gera muitas informações sem 
a qualidade desejada, e pode causar duplicidade e retrabalho. 
Segundo Fucks, Raposo e Gerosa (2002) apud Scheer et al (2005), existem três elementos 
que, aliados à percepção, são elementares para a concepção e a implementação de um ambiente 
para trabalho colaborativo: os 3 Cs. Esses elementos são: cooperação, coordenação e 
comunicação. A cooperação pode ser entendida como a atuação simultânea de dois ou mais 
indivíduos em determinado cenário; a comunicação, como a troca de informações entre os 
usuários do ambiente; a coordenação trata do gerenciamento dos integrantes de um grupo para 
que suas ações sejam executadas de forma harmônica. 
A centralização dos dados para os projetistas é necessária, porém estes devem estar 
organizados de maneira a ser utilizado enquanto informação. Scheer et al (2005) recomendam o 
desenvolvimento de um Plano de Comunicação (PC) e a utilização de Matrizes de Informações e 
Interferências (MII), desenvolvidas em planilhas eletrônicas ou editores de textos que devem ser 
alimentados do início ao fim do processo. As informações contidas nas MII têm como base a 
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pesquisa de necessidade do cliente, o espaço disponível para comunicação entre os 
“stakeholders”95 e os relatórios de interferências físicas entre os diversos projetos. 
Ao falar sobre sistemas comerciais utilizados pela indústria da construção civil brasileira 
e os protótipos de novos sistemas, Mendes Jr. et al (2005) dizem que ainda não existe um sistema 
com todas as funcionalidades esperadas a um sistema de colaboração. Para os autores, sistemas 
mais completos capazes de alcançar todos os requisitos prescritos para um trabalho colaborativo 
somente serão desenvolvidos quando o setor da construção estiver motivado para sua utilização. 
Contudo, em virtude dos estudos em desenvolvimento e as experiências bem ou mal 
sucedidas, em algum tempo existirá uma série de extranets de projetos que poderão contemplar 
funcionalidades capazes de responder a todas as barreiras apresentadas por estudos realizados até 
o momento. 
2.3.4. GESTÃO DA QUALIDADE EM EMPRESAS DE PROJETO 
A construção civil tem se esforçado na implementação dos princípios da qualidade nas 
empresas construtoras e nos canteiros de obras de edifícios, porém esse processo tem encontrado 
barreiras culturais e organizacionais. A implementação da gestão da qualidade por um ou mais 
agentes, isoladamente, não se reflete integralmente nos resultados obtidos ao longo da produção e 
em termos do desempenho do produto, fazendo-se necessária a participação efetiva dos 
escritórios de desenvolvimento de projeto nesse processo, para que se alcance como objetivo 
comum a melhoria da qualidade. 
A melhoria da qualidade começa com a normatização de produtos, projetos, processos e 
sistemas. A normatização técnica no Brasil vem sendo conduzida desde 1940 pela Associação 
                                                 
95
  Partes interessadas no projeto. 
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Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Por meio das normas técnicas definem-se os níveis de 
qualidade dos materiais e componentes, os métodos de ensaios para avaliá-los, os procedimentos 
para planejamento, a elaboração de projetos e a execução de serviços e os procedimentos para 
operação e manutenção de obras. As normas técnicas também permitem a padronização de 
componentes e a coordenação dimensional entre o projeto e os vários subsistemas que constituem 
o produto final, harmonizando e uniformizando a linguagem entre os vários agentes da cadeia 
produtiva (SILVA; SOUZA, 2003). 
A Organização Internacional de Normatização (International Standardization 
Organization - ISO) tem como objetivo estabelecer normas que representem e traduzam o 
consenso dos diferentes países do mundo, estabelecendo os requisitos necessários para garantir a 
qualidade que abrange todo o ciclo de vida de produtos desenvolvidos. Inicialmente constituída 
pelas normas NBR ISO 9000, 9001, 9002, 9003 e 9004, que passaram por um amplo processo de 
revisão decorrente da experiência de aplicação no mundo inteiro, a ISO limitou-se, na sua versão 
2000, às normas NBR ISO 9000 (que define os fundamentos e vocabulário do sistema da 
qualidade), NBR ISO 9001 (que define os requisitos a serem atendidos por uma empresa ou 
organização de um modo geral para que seu sistema da qualidade seja certificado) e NBR ISO 
9004 (que estabelece diretrizes para a melhoria contínua de desempenho da empresa quanto à 
qualidade). A gestão da qualidade segundo a terminologia adotada pela NBR ISO 9000 (ABNT, 
2000) compreende as atividades coordenadas para atingir e controlar uma organização no que diz 
respeito à qualidade. Essa série foi criada na década de 80, a partir da necessidade de estabelecer 
requisitos de relacionamentos entre clientes e fornecedores de produtos e serviços visando à 
garantia da qualidade (SILVA; SOUZA, 2003). 
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De acordo com a Norma ISO 9000:2000 e 9001:2000 (Item 7.3 do Anexo B), os 
requisitos do sistema de gestão da qualidade para projeto e desenvolvimento são: planejamento 
do projeto e desenvolvimento, entradas de projeto e desenvolvimento, saídas de projeto e 
desenvolvimento, análise crítica de projeto e desenvolvimento, verificação de projeto e 
desenvolvimento, validação de projeto e desenvolvimento e controle de alteração de projeto e 
desenvolvimento. 
O requisito Planejamento do Projeto prevê que a organização deve planejar e controlar o 
projeto e o desenvolvimento do produto, gerenciando interfaces entre os diferentes envolvidos no 
projeto, assegurando uma comunicação eficaz e a designação clara de responsabilidades. 
O requisito Entradas de Projeto está relacionado às necessidades e expectativas externas 
à organização, que em conjunto com as necessidades e expectativas internas são convertidas em 
requisitos para os processos de projeto e de desenvolvimento. Os registros das entradas devem ser 
mantidos, ficando disponíveis para consulta durante todo o processo de desenvolvimento do 
projeto. São identificadas como entradas externas: as necessidades do cliente ou do mercado, bem 
como de outras partes interessadas, requisitos funcionais e de desempenho, requisitos 
regulamentares e legais, normas internacionais e nacionais. São consideradas entradas internas: as 
informações de projetos similares e dados das experiências anteriores, documentos de 
realimentação, métodos construtivos a serem adotados, análises anteriores feitas através de 
ferramentas de avaliação de riscos, diagramas, simulações, manuais, padrões de nomenclaturas de 
diretórios/pastas/layers, documentos de planejamento, organogramas, cronogramas, orçamentos, 
saídas de outros processos etc. Esses dados orientam o projeto e podem ficar disponíveis à 
consulta por parte de todos os integrantes das equipes envolvidas, servindo como base para 
verificações posteriores.  
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O requisito Saídas de Projeto está relacionado aos resultados do trabalho da equipe de 
projeto que atendem aos requisitos de entrada de projeto, ou seja, às necessidades do cliente 
(necessidades explícitas) adicionadas à funcionalidade, desempenho e estética (necessidades 
implícitas). São consideradas saídas: os memoriais de cálculo, as especificações técnicas e toda a 
documentação gerada, incluindo elementos gráficos.  
O requisito Análise crítica de Projeto trata da realização de análises realizadas em 
estágios apropriados e planejados a cada etapa do processo de elaboração do projeto e também na 
sua conclusão, devendo ser aplicada nas diferentes especialidades técnicas, de maneira 
sistemática. Nessa análise devem ser estudadas: a capacidade dos resultados do projeto em 
atender plenamente aos requisitos de entrada, a compatibilização do projeto, a identificação do 
tipo de problema quando este for detectado e as propostas de ações necessárias.  
O requisito Verificação de Projeto trata das verificações a serem realizadas em todas as 
fases do projeto, de forma a controlar e assegurar que as saídas de projeto atendam aos requisitos 
de entrada. Devem ser checados na verificação, entre outros: o atendimento ao programa do 
produto, às normas e requisitos do cliente e a índices preestabelecidos, e a compatibilização dos 
documentos de projeto e de venda. Os registros dos resultados da verificação devem permanecer 
disponíveis de maneira legível, identificável e recuperável, durante todo o processo de 
desenvolvimento de projeto.  
O requisito Validação de Projeto procura assegurar que o produto resultante seja capaz 
de atender aos requisitos para o uso, podendo se dar através da realização de simulações por 
computador; confecção de maquetes, físicas ou eletrônicas, avaliações de desempenho, ensaios 
em partes do produto projetado (físicos os simulados), reuniões com possíveis usuários, 
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construção de unidades-tipo, comparação com projetos semelhantes já construídos, avaliações 
pós-ocupacionais etc.  
O Controle de Alterações de Projeto trata do registro e da identificação das alterações 
de projeto: quando necessário, as alterações devem ser analisadas criticamente, verificadas, 
validadas, e aprovadas antes da sua implementação. 
Além da Norma ISO 9000:2000 e 9001:2000 (Item 7.3 do Anexo B), também são 
referências para projeto e desenvolvimento a ISO 9004:2000 (Item 7.3 do Anexo C) e os 
requisitos do Sistema de qualificação de empresas de serviços e obras, voltados à construção 
SIQ-C (Item 7.3 do Anexo D), que acrescenta aos seus requisitos a análise crítica dos projetos 
fornecidos pelo cliente. O requisito Análise Crítica dos Projetos Fornecidos pelo Cliente trata 
da realização de uma análise crítica dos projetos do produto como um todo ou de suas partes, no 
caso em que uma empresa construtora receba o projeto pronto e o analise criticamente de maneira 
a evitar a possibilidade de erros que venham a impedir a correta execução da obra ou de etapas da 
mesma. 
Para Picchi (1993), a qualidade está relacionada aos seguintes aspectos: conformidade 
com requisitos; necessidades implícitas e explícitas do cliente, seja este interno ou externo; 
atendimento com economia; serviços agregados ao produto; posição do produto em relação ao 
mercado, atendendo às variadas expectativas e exigências dos clientes; satisfação psicológica e 
sociológica percebida pelo cliente; valor do produto relacionado ao projeto, que traduz as 
necessidades do cliente; encantamento, estágio mais ampliado do conceito de qualidade, que sai 
do campo racional e adiciona fatores emocionais. O autor diz ainda que a qualidade do produto 
entregue ao cliente é resultante de uma série de componentes que atuam ao longo do processo de 
produção, destacando-se: a qualidade de projeto, a qualidade de conformação e a qualidade de 
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serviços. A qualidade de projeto refere-se ao grau em que o produto, através de sua concepção e 
especificações, atende às necessidades do cliente. A qualidade de conformação refere-se ao 
atendimento às especificações e ao projeto, bem como aspectos de eficiência do processo que 
resultam na redução do número de defeitos e do desperdício. A qualidade de serviços refere-se às 
necessidades implícitas no processo de produção do produto: o atendimento ao cliente, 
informações ao consumidor e assistência técnica. Entre os componentes citados, a qualidade de 
projeto é uma das mais importantes no processo de produção de edifícios. 
Na visão de Silva e Souza (2003), são dois os elementos que compõem a qualidade do 
projeto: o atendimento das necessidades dos clientes externos (usuários) e o atendimento das 
necessidades dos clientes internos (contratantes e parceiros de projeto). O atendimento das 
necessidades dos clientes externos envolve os requisitos de adequação ao uso (desempenho e 
qualidade do produto). O atendimento das necessidades dos clientes internos envolve os 
requisitos do processo de produção (prazos, produtividade, custos e qualidade do processo). 
Para garantir a qualidade do projeto é importante que se analisem aspectos como: a 
qualidade de sua concepção, a qualidade de sua solução, a qualidade do seu processo de 
desenvolvimento, e a qualidade de sua apresentação. A qualidade na concepção do projeto 
está relacionada à identificação das necessidades e à elaboração do programa. A qualidade da 
solução do projeto está relacionada ao conjunto resultante da solução espacial e funcional; da 
solução estética, ligada ao ato criativo e valores culturais em que a edificação está inserida; às 
especificações técnicas, ao comportamento da edificação sob todas as condições de uso ao longo 
de sua vida útil; e às relações que o projeto estabelece entre as atividades de produção, que 
determinam a produtividade e os custos de execução. A qualidade do processo de elaboração 
do projeto está relacionada ao processo principal, subdividido em vários outros subprocessos que 
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estabelecem uma série de relações de interface entre os vários agentes de produção. A qualidade 
da apresentação do projeto está relacionada à adequação da documentação e às características 
dos processos nos quais os documentos serão utilizados, permitindo que as decisões relativas às 
características do produto sejam tomadas nas instâncias responsáveis pela elaboração de projeto, 
eliminando-se a ocorrência de decisões improvisadas em canteiro de obras (SILVA e SOUZA, 
2003). 
Bertezini e Melhado (2005) dizem que várias pesquisas apontam a importância das fases 
de concepção e projeto, associando sua qualidade e eficiência às dos produtos, serviços e 
processos ao longo do empreendimento. Para os autores, as decisões de projeto influenciam todas 
as fases do empreendimento, desde sua produção até o ciclo de vida útil do edifício. 
Para Castells e Heineck (2001), parte substantiva dos tradicionais problemas da indústria 
da construção civil tem sua origem na etapa de elaboração de projetos. Para o autor, as propostas 
de gerenciamento da qualidade de projeto ficam centradas no controle da informação e na 
quantificação de componentes. O controle da informação está relacionado ao fluxo de dados 
(onde e quando devem circular). A quantificação de componentes está relacionada ao nível de 
detalhamento gráfico e à documentação complementar em seu conteúdo de especificações.  
Diversos autores fazem distinção quanto à caracterização dos projetos. Alguns vêem o 
projeto como um produto, entendido por Fabrício (2002) como a tradução dos requisitos dos 
clientes em especificações técnicas e representações gráficas, elaboradas a partir de um processo 
de “ideação” que envolve elementos como análise e síntese, criação, desenvolvimento e 
comunicação. Outros autores vêem o projeto como um processo, englobando diversas 
atividades coordenadas, resultando em um “produto-projeto”. Nesse último sentido, o 
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desenvolvimento do projeto implica no estabelecimento de métodos e técnicas construtivas que 
levam em conta todas as fases de um empreendimento.  
Para Andery (2003), os dois aspectos da atividade de projeto são complementares, já que 
um enfoque (projeto como processo) dá origem ao outro (projeto como resultado ou produto).  A 
qualidade na atividade projetual assume duas dimensões: a qualidade do produto final/projeto, 
que é traduzida por exigências ou características objetivas, e a qualidade do processo de projeto, 
que muitos autores vêem como diretamente ligada à gestão da qualidade nas empresas de projeto. 
O projeto enquanto produto determina requisitos como os citados por Silva e Souza 
(2003): a qualidade do programa do empreendimento, a qualidade das soluções projetuais e a 
qualidade da apresentação. Nesse caso, segundo Andery (2003), entram fatores como a “gestão 
do valor” (KOSKELA, 2000), ou seja, o atendimento às expectativas dos usuários, os requisitos 
de construtibilidade, a clareza da sua expressão gráfica etc. 
O projeto enquanto processo implica na qualidade das suas várias etapas, desde os estudos 
preliminares até a retroalimentação aos projetistas e/ou empreendedores a partir da avaliação pós-
ocupação e do projeto as built. A partir desse conceito, a garantia da qualidade do processo de 
projeto implica na definição clara de suas etapas, incluindo as etapas de validação, o 
estabelecimento de mecanismos e coordenação, controle e análise de falhas em potencial e a 
compatibilização dos projetos a partir de um modelo de desenvolvimento de produto que priorize 
os conceitos da engenharia simultânea. 
Trabalhos que vêm focando o impacto de sistemas de garantia da qualidade baseados nas 
normas ISO 9000 têm demonstrado melhorias no processo de projeto; entretanto, demonstram 
também que a maior preocupação de boa parte das empresas que adotam os sistemas está nas 
possibilidades que a certificação oferece: obtenção de financiamentos, participação em 
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concorrências, marketing etc. Andery (2003) diz que o sucesso da implantação da qualidade em 
empresas decorre da progressiva consolidação, antes da implantação do sistema, e também de 
uma cultura de compromisso com a qualidade. 
Para Melhado (2005) os requisitos essenciais para a qualificação de uma empresa de 
projeto estão ligados à sua capacidade de considerar efetivamente, em seus projetos, os requisitos 
do cliente-contratante e dos demais agentes envolvidos no empreendimento, e de estabelecer 
confiabilidade na prestação de serviços, seja quanto ao cumprimento de prazos, seja quanto à sua 
disponibilidade e capacidade de resposta, quando solicitado. 
Oliveira e Melhado (2003) apud Melhado (2005) defendem algumas diretrizes genéricas 
para melhoria do sistema de gestão das empresas de projeto, entre as quais podem ser destacadas 
as seguintes:  
• Adequação do Sistema da Qualidade ao porte da empresa e aos seus recursos. 
• Visualização sistêmica do processo de projeto, considerando suas interações com o 
ambiente empresarial à sua volta, bem como os demais sistemas que compõem a 
gestão das empresas de projeto. 
• Consideração do nível de empreendedorismo e estilo de liderança existente nas 
empresas de projeto que, em geral, possuem alto grau de dependência em relação aos 
seus proprietários. 
• Consideração das empresas de projeto tanto como produtoras de produtos como 
prestadora de serviços, reconhecendo que seus profissionais possuem capacidades e 
características distintas e que, portanto, necessitam de instrumentos eficazes de 
treinamento e orientação das rotinas de trabalho. 
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• Clara identificação dos requisitos dos clientes como elemento fundamental para bom 
desempenho do processo de projeto. 
• Qualificação do sistema de informação da empresa de projeto, sistematizando a 
comunicação entre empreendedor-projetista, projetista-projetista e projetista-cliente. 
• Retroalimentação sistemática, de forma a viabilizar o aprimoramento contínuo da 
atividade de projeto e do sistema de gestão da qualidade como um todo. 
As empresas de projeto de arquitetura apresentam características diferentes das empresas 
de projeto encontradas no setor industrial, incluindo as empresas construtoras, principalmente se 
levarmos em conta a disponibilidade de recursos para investimento em melhoria de processos e 
na qualificação de pessoal; poucas empresas no segmento de projetos arquitetônico têm 
condições de criar, implementar e manter um programa da qualidade próprio que seja eficaz 
(MELHADO 2005). 
Segundo Oliveira (2005), é impossível alcançar todos os potenciais benefícios das 
recentes mudanças propostas para o processo de projeto se for colocado em segundo plano o 
sistema de gestão das empresas responsáveis pela sua produção. Para o autor, as mudanças na 
metodologia de projeto podem trazer vantagens competitivas e agregar valor ao produto,, porém 
exigem a modernização dos instrumentos de gestão. 
Baseado nas diferenças entre as empresas de projeto, Souza e Melhado (2003) e Melhado 
(2005) propõem um Novo Programa Setorial de Qualidade de Empresas e de Profissionais de 
Projeto compatível com os requisitos da ISO 9001:2000. O Programa prevê dois estágios de 
qualificação obrigatórios, totalizando a implementação de sete processos. 
O primeiro estágio, Núcleo Essencial do Sistema, contém três processos: o Processo de 
Gestão das Relações com o Contratante, relacionado à identificação e análise de requisitos para 
126 
 
o projeto e ao programa de necessidades (briefing); o Processo de Gestão da Documentação, 
relacionado à classificação, identificação e rastreabilidade de documentos de projeto e o Processo 
de Gestão da Comunicação, relacionado ao registro, encaminhamento e retorno de comunicação 
interna ou externa. 
O segundo estágio, de aperfeiçoamento, contém quatro processos: o Processo de Gestão 
de Competências, relacionado ao diagnóstico e plano de capacitação de pessoal; o Processo de 
Gestão do Processo de Projeto, relacionado ao planejamento do projeto e à análise crítica, 
verificação e validação; o Processo de Gestão da Satisfação dos Clientes, relacionado à 
avaliação de resultados pelo contratante, à assistência técnica às obras e à avaliação pós-
ocupação; por fim, o Processo de Avaliação e Melhoria, relacionado à avaliação de resultados e 
do atendimento a metas e à avaliação e melhoria dos processos. 
Um terceiro estágio aproxima-se ao sistema do conjunto de requisitos da NBR ISO 9001, 
podendo ser priorizado no caso de serem estabelecidas metas de atendimento às exigências 
específicas de projetos de grande porte ou a empreendimentos com características especiais, cujo 
papel da empresa de projeto assuma relevância que justifique a inclusão de outros processos para 
a gestão da qualidade no desenvolvimento dos projetos. O terceiro estágio, o de expansão, trata 
de Processos Opcionais Aplicáveis a Grandes Projetos ou a empreendimentos com 
características especiais, relacionados à: política da qualidade, planejamento do sistema, análise 
crítica pela direção, aquisição, auditoria interna, controle de produto não-conforme, ação 
corretiva e ação preventiva. 
Para suprir a demanda por projetos com informações precisas acerca de todos os aspectos 
mencionados anteriormente, surgiu a necessidade de sistematizar o processo de desenvolvimento 
garantindo subsídios à sua elaboração. Na busca da melhoria contínua e do melhor atendimento 
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às necessidades e expectativas dos clientes, os projetistas e os agentes envolvidos no 
empreendimento devem conhecer os processos de projeto, monitorar e avaliar seu desempenho. 
Para tanto, é necessário que se invista na comunicação entre agentes do processo de projeto. 
Segundo Arantes, Andery e Vieira (2005), o processo de modernização das empresas de 
projeto poderia ter ocorrido de forma independente do processo de certificação. No entanto, foi 
possível constatar que a implementação dos sistemas de gestão e/ou garantia da qualidade 
exerceu, em especial, forte influência sobre investimentos em tecnologias de gestão da 
informação, tendo em vista os objetivos de aumento de qualidade, produtividade, eficiência e 
competitividade desses sistemas para o setor de projetos. 
Para Souza (2002), em uma organização ou projeto específico, a comunicação é a base do 
entendimento. Uma organização deve estar estruturada para promover e garantir o diálogo entre 
os participantes que compõem sua estrutura. Os elementos de uma metodologia de gestão do 
projeto devem contemplar a integração de seus agentes como parte de um sistema. 
Segundo Gasnier (2001) apud Fontoura, Sheer e Wille (2005), o gerenciamento das 
comunicações é um grande desafio em todas as organizações e projetos. Ele inclui os processos 
necessários para garantir e regular a apropriada geração, coleta, disseminação, armazenamento e 
descarte final das informações do projeto, sendo responsável pelas relações entre pessoas, idéias e 
informações necessárias para o sucesso do projeto (PMI, 2000). 
A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) tem contribuído para distribuir mais 
rapidamente as informações, disponibilizar maior quantidade de informações, permitir acesso 
mais amplo e imediato a essas informações, vencer barreiras temporais e geográficas, além de 
quebrar barreiras departamentais e hierárquicas (KIESLER, 1999 apud FONTOURA; SHEER; 
WILLE, 2005).  
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Na busca da qualidade total, a TIC pode ser de grande utilidade, dando visibilidade a cada 
etapa do processo, fornecendo informações rápidas e precisas aos gestores de processos. A TIC 
também pode ser extremamente importante para que a indústria da construção civil possa atingir 
maiores níveis de qualidade e, conseqüentemente, de competitividade (ZEGARRA, 1999 apud 
LUCIANO; LUCIANO, 2005). 
A montagem de redes de colaboração entre profissionais e pessoas geograficamente 
separados é cada vez mais freqüente, abrindo possibilidades para o compartilhamento de 
informações e causando uma revolução no processo de gerenciamento da informação (ROQUE, 
1998 apud SOUZA, 2002). 
2.3.5. AS EXTRANETS DE PROJETO E OS REQUISITOS PARA PROJETO E 
DESENVOLVIMENTO  
Em estudo realizado sobre ambientes de colaboração (extranets), Monasterio et al., (2004) 
tentaram demonstrar que os melhoramentos advindos da gestão da qualidade estão fortemente 
ligados aos conceitos de colaboração e da Engenharia Simultânea. Baseados nos requisitos de 
sistemas de gestão de qualidade para projeto e desenvolvimento da NBR/ISO 9000:2000 e 9001: 
2000 (Anexo B), NBR/ISO 9004:2000 (Anexo C), SIQ-C Anexo III (Anexo D) e nas 
funcionalidades de ambientes de colaboração, os autores identificaram em que pontos um dos 
mais conhecidos ambientes de colaboração e gerenciamento de projeto – o Neogera-Viecon96 – 
poderia dar sustentação à implantação de sistemas da qualidade no processo de desenvolvimento 
do projeto.  
                                                 
96
 A Ferramenta de Colaboração Neogera é a versão brasileira do ambiente de colaboração Viecon da Bentley 
Systems. ( www.Viecon.com ou www.Neogera.com.br) 
129 
 
Observou-se que todos os itens referentes à gestão de projetos da NBR/ISO 9001:2000 
podem ser apoiados pela utilização de Ambientes de Colaboração (Quadro 2-10). As descrições 
das funcionalidades apresentadas no mapeamento do quadro citado acima estão contidas no 
artigo Ambientes de Colaboração e Qualidade no Desenvolvimento de Projeto (Anexo E). Nos 
requisitos de planejamento, entrada, saída e controle de alterações encontra-se facilidades no 
Ambiente de Colaboração estudado com funcionalidade totalmente compatíveis e aplicáveis. Nos 
requisitos de análise crítica, verificação e validação o ambiente de colaboração estudado dá 
suporte ao registro destes quesitos. Observa-se que o próprio Ambiente de Colaboração, 
configurado para o projeto, funciona como interface entre os agentes envolvidos, proporcionando 
ampla comunicação entre projetistas que trabalham de maneira distribuída (clientes internos) e 
também com o empreendedor (cliente externo) por meio de ferramentas e comunicação e do 
compartilhamento de documentos atualizados, disponíveis no ambiente durante todo o processo 
de desenvolvimento do projeto. Verifica-se portanto que a utilização de um Ambiente de 
Colaboração na implantação e manutenção de um Sistema da Qualidade em empresas de projeto 
da CC, ou na gestão de projetos, que em empresas construtoras e incorporadoras, poderia ajudar a 
superar deficiências apontadas por Melhado (2004) em termos da gestão de recursos humanos, na 
documentação geral e na comunicação interna e externa. 
Entretanto, os autores observam que embora os ambientes de colaboração apresentem 
grandes possibilidades de apoio à qualidade do projeto no processo deste, essas ferramentas 
exigem uma aculturação que envolve fatores técnicos e comportamentais. Os fatores técnicos 
estão ligados ao gerenciamento do ambiente (domínio do ambiente e das possibilidades que suas 
funcionalidades proporcionam) e da coordenação do processo de projeto. Os fatores 
comportamentais estão ligados à postura dentro desses ambientes (forma de expressão escrita, 
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interpretação, compreensão das discussões e notificações) e às rotinas que os usuários desses 
ambientes devem desenvolver (padronizações, acessos constantes, respostas rápidas etc.). 
Quadro 2-10 Mapeamento entre requisitos para projeto e desenvolvimento da ISO 9001:2000 e 
funcionalidades de um ambiente de colaboração 
Requisitos para projeto e desenvolvimento                












Planejamento do projeto e desenvolvimento 
  
Diretório, Webzone, Discussões, 
Formulários, Processos, Cronograma e 
Segurança 
Entradas de projeto e desenvolvimento   
Agenda, Webzone, 
Cronograma(Agenda) e Informações 
Saídas de projeto e desenvolvimento   Documentos e Webzone 
Análise crítica de projeto e desenvolvimento  
Documentos (propriedades) e 
Discussões 
Verificação de projeto e desenvolvimento   Documentos (propriedades) 
Validação de projeto e desenvolvimento  
Cronograma (Tarefas, Agenda), 
Processos e Documentos 
(propriedades) 
Controle de alterações de projeto e 
desenvolvimento  Documentos (check-out e check-in) 
Legenda: 
Mapeamento direto 
Mapeamento indireto         
O apoio dos ambientes de colaboração à qualidade no desenvolvimento de projetos 
realizados por agentes distribuídos é evidente. Nesse sentido, supõe-se que projetos de estandes 
de empresas que participam de eventos nacionais e internacionais podem ser favorecidos com a 
utilização de tais ambientes. Baseados nesta suposição, este estudo de campo investigou entre 
outros pontos, a utilização de extranet no desenvolvimento de projetos de estandes. 
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3. ESTUDO DE CAMPO 
 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida como um estudo de campo, sendo este um estudo 
descritivo. Seguiram-se as seguintes etapas: elaboração do projeto inicial, exploração inicial, 
elaboração do projeto de pesquisa, coleta de dados e análise dos dados. Na elaboração do projeto 
inicial, estipulou-se o início de um estudo sobre o desenvolvimento de projetos efêmeros voltados 
à arquitetura promocional. Na exploração inicial, desenvolveu-se a revisão bibliográfica e 
estudou-se uma unidade de caso específica, composta pela empresa EMBRAER e por suas 
prestadoras de serviços em desenvolvimento de projeto e construção de estandes. Em seguida, 
realizou-se a etapa de elaboração do projeto, no qual se viabilizaram as estratégias para a 
definição da amostra a ser estudada e a determinação das técnicas de coleta de dados. Na etapa de 
coleta de dados, aplicaram-se os questionários e formulários no campo delimitado anteriormente. 
Na etapa de análise dos dados, desenvolveu-se uma análise quantitativa sobre os dados coletados, 
na busca de uma caracterização do processo de projeto da arquitetura efêmera no contexto do 
projeto de estandes segundo considerações determinadas pelo marketing promocional de feiras. 
Essas etapas serão detalhadas a seguir. 
Na elaboração do projeto inicial, definiu-se que para realizar o estudo seria necessário 
conhecer a evolução dos projetos efêmeros e o início do processo de projeto a partir do 
planejamento realizado por empresas expositoras. Dessa forma, seria possível começar a 
conhecer as necessidades dos expositores e a importância do projeto efêmero na área 
promocional. Decidiu-se contatar a EMBRAER, por tratar-se de uma das empresas nacionais que 
utiliza as construções efêmeras (estandes e chalets) enquanto ferramentas de marketing, ao 
participar anualmente de dezenas de feiras, nacionais e internacionais. 
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Na etapa de exploração inicial, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre temas 
correlatos, como: a arquitetura efêmera, o marketing promocional e o estande como estratégia 
promocional, o projeto modular e a qualidade que a tecnologia da informação leva ao projeto 
arquitetônico. Sobre a arquitetura efêmera, foram estudados trabalhos acadêmicos e livros 
relacionados às edificações temporárias, às mensagens que estas transmitem e à importância das 
mesmas ao longo de sua existência. Sobre o marketing promocional e o estande como estratégia, 
foram estudadas: pesquisas, livros e revistas nacionais relacionadas ao marketing e à indústria de 
eventos e, ainda, artigos publicados em revistas internacionais especializadas em exibições. 
Ainda nessa etapa, para se conhecer os fatores e as variáveis que influenciam o processo de 
projeto em questão, realizou-se um estudo sobre os projetos de estandes desenvolvidos para a 
EMBRAER, observando-se, nesse contexto, o processo de desenvolvimento adotado pelas 
empresas prestadoras de serviços. Este estudo foi realizado por meio de entrevistas e visitas, tanto 
na EMBRAER como em suas prestadoras de serviços de desenvolvimento de projeto de estandes. 
As entrevistas na EMBRAER foram realizadas com o gerente de eventos promocionais e a 
coordenadora de eventos, ambos ligados à Diretoria de Serviços e Marketing. 
Na etapa de formulação do projeto de pesquisa, definiu-se que a pesquisa seria descritiva 
e que deveria caracterizar o processo de projeto e identificar a tecnologia utilizada por seus 
agentes. Foi durante a exploração realizada na etapa anterior que se delimitou o campo deste 
estudo apenas às empresas prestadoras de serviços de desenvolvimento de projeto de estandes 
excluindo as contratantes, pois se verificou que o gerenciamento do processo de projetos 
efêmeros ligados às feiras comerciais é realizado exclusivamente pelas empresas que o 
desenvolvem. Nesta etapa também se identificaram três fontes de contato com essas empresas: a 
EMBRAER; a Exposição Internacional de Soluções para Feiras e Eventos (EXPOSYSTEM) e a - 
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revista Feira&Cia especializada em estratégias de marketing em eventos. Para a coleta de dados 
foram elaborados formulários e questionários, cujas questões abrangeram pontos importantes 
identificados a partir da pesquisa exploratória. 
Também considerando a pesquisa bibliográfica realizada, os questionários aplicados 
contemplaram questões relativas: ao gerenciamento do projeto-produto e ao gerenciamento do 
processo de projeto. Abordando o projeto enquanto produto, foram elaboradas questões 
relacionadas ao plano elaborado pela contratante, de necessidades pertinentes ao projeto de 
arquitetura promocional. Para a abordagem do projeto enquanto processo, foram elaboradas 
questões de gerenciamento voltadas à comunicação entre pessoas e dados durante o processo de 
projeto e à qualidade que a utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação leva a esse 
processo. O questionário foi composto de perguntas de múltipla escolha e perguntas abertas 
(Apêndice A). 
Na etapa de coleta de dados foram aplicados formulários e questionários de três maneiras: 
(1) em visitas a empresas montadoras prestadoras de serviço à EMBRAER, nas quais foram 
aplicados formulários aos diretores e coordenadores de projeto destas empresas; (2) durante a III 
EXPOSYSTEM, realizada de 8 a 10 de novembro no Centro de Exposições Imigrantes, em São 
Paulo e (3) por e-mail às empresas selecionadas através de catálogos e revistas ligadas a feiras e 
eventos corporativos. Iniciou-se com uma amostra de 50 (cinqüenta) empresas sendo que 
somente 18 (dezoito) participaram efetivamente do estudo: 2 (duas) eram prestadoras de serviço 
da EMBRAER, 9 (nove) foram abordadas por ocasião da III EXPOSYSTEM e 7 (sete) 
responderam aos questionários enviados via Internet. 
A análise dos dados coletados foi quantitativa. Os dados foram tabulados e apresentados 
na forma de tabelas e gráficos e receberam tratamento estatístico para o cálculo de médias e 
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porcentagens. Foram utilizados ainda métodos de análise desenvolvidos para o tratamento de 
informações subjetivas do projeto arquitetônico, conforme a metodologia de Harris (1999). 
O relatório foi redigido de forma descritiva e apresentou a caracterização da amostra 
estudada e os fatores que influenciam o processo de projeto das edificações efêmeras vinculadas 
a feiras comerciais (estandes). 
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4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Para a realização de uma análise sobre o processo de projeto da Arquitetura Efêmera 
direcionada a feiras comerciais, foram realizadas duas abordagens. Uma realizada durante o 
estudo exploratório, que estudou o processo de projeto para construções efêmeras, tomando como 
base o desenvolvimento de projeto de estandes para a diretoria de marketing da EMBRAER. E 
outra, realizada durante a pesquisa de campo, que estudou através de formulários e questioonários 
o processo em empresasa que projetam e executam estandes. 
4.1. ESTUDO EXPLORATÓRIO 
A EMBRAER - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.97 é uma das maiores empresas 
aeroespaciais do mundo. Criada em 1969, a empresa está localizada em são José dos Campos, SP 
e já produziu cerca de 3.600 aviões, que hoje operam em 58 países, nos cinco continentes. A 
empresa foi a maior exportadora brasileira entre os anos de 1999 e 2001, e a segunda maior 
empresa exportadora nos anos de 2002, 2003 e 2004. Atualmente, sua força de trabalho totaliza 
mais de 16.500 empregos diretos.  
A EMBRAER utiliza a arquitetura promocional para repassar aos seus clientes a 
confiabilidade da empresa e promover seus produtos internacionalmente. Existem três áreas 
distintas na empresa: a área de aviação comercial, que está ligada aos jatos de operação regional e 
tem capacidade para um maior numero de passageiros; a de aviação de defesa, que está ligada à 
linha de produtos militares; e a área de aviação corporativa, que está ligada ao mercado de jatos 
executivos. Essas três áreas são independentes e compõem os clientes internos da empresa. 
Munidas pelo interesse comercial, cada área decide sua participação em feiras comerciais 





internacionais e solicitam à Diretoria de Serviços e Marketing o desenvolvimento de projetos que 
viabilizem a participação nos eventos internacionais, conforme mostra a Figura 4-1. 
 
Figura 4-1 Organograma da área de atuação da pesquisa na EMBRAER. 
 
O setor da empresa responsável pela contratação de projetos conta com três engenheiros e 
13 profissionais de marketing.  A EMBRAER contrata profissionais de AEC para projetar e 
executar stands (internos) e chalets98 (externos) em dezenas de feiras, seguindo cronogramas 
anuais, e os projetos são desenvolvidos para um ciclo bienal. A EMBRAER constrói em torno de 
40 estandes por ano. A área construída para estandes internos varia entre 120 e 230m2, exceto os 
estandes de feiras importantes como a de Le Bourget, na França, e a de Farnborough, no Reino 
                                                 
98
 Edificação construída próxima ao espaço de demonstrações. No caso do Air Show, próxima à pista onde as 
aeronaves estão expostas. Trata-se de um ambiente para recepção de clientes e fechamento de negócios, composto 
por salas de recepção, reuniões e restaurante. 
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Unido, que têm área em torno de 360m2. Para os chalets, a área construída aproxima-se dos 
700m2. Entre as feiras “airshow” mais importantes, estão as realizadas nos seguintes países: 
Austrália, Brasil, Chile, China, Emirados Árabes, Estados Unidos, França, Inglaterra, México, 
Cingapura, Suíça, etc. 
A indústria deve atender a uma clientela VIP e, para tal, necessita ser representada por 
uma edificação que assuma um papel de comunicador, repassando a imagem e o potencial que a 
empresa oferece. Além disso, o cronograma enxuto pré-estabelecido não permite o desperdício de 
tempo. Essa realidade faz com que as pessoas envolvidas utilizem diversos recursos de 
comunicação, sendo comum um alto investimento em ligações internacionais e no deslocamento 
e hospedagem de pessoal para a viabilização desses projetos. 
A comunicação no processo de desenvolvimento do projeto é essencial, e a utilização de 
recursos proporcionados pela Internet tem sido fundamental nesse processo. Através deles são 
realizadas discussões, seja por e-mail ou por teleconferência; transferências de arquivos a serem 
analisados e revisados; apresentações de projetos em todas as suas fases, em duas e três 
dimensões, perspectivas e maquetes eletrônicas.  
Para iniciar o processo de projeto de estandes, os profissionais de AEC necessitam de 
informações básicas que são emitidas pela empresa contratante, no caso a EMBRAER. São 
necessárias também as informações dadas pela organização do evento em que a empresa 
construirá seu estande. A organização dos eventos disponibiliza na Internet materiais básicos para 
o início do processo de projeto: plantas de localização dos espaços a serem locados, mapas do 
evento, manuais de instruções do evento etc. 
Após o contato com a organização do evento e a escolha do espaço a ser ocupado pelo 
estande da empresa, inicia-se o processo de projeto. O setor de atendimento aos clientes internos 
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da gerencia de eventos promocionais apresenta à empresa que desenvolverá o projeto o briefing 
do estande que atenderá às exigências de seu cliente interno. Inicia-se então o projeto, que deverá 
atender às necessidades contidas nesse briefing, que são: as impostas pelo marketing da empresa, 
as regras e limitações que a organização do evento indica e, ainda, as necessidades implícitas 
abordadas no partido do projeto. 
Anteriormente a 2003, os projetos de estandes e chalets da EMBRAER desenvolviam-se 
da seguinte maneira: a empresa abria concorrência para que empresas especializadas em projeto e 
execução de estandes apresentassem propostas que poderiam ou não ser aprovadas, ficando o 
risco por conta de quem as elaborou. Muitas das propostas de projeto apresentadas eram 
elaboradas por escritórios localizados em países diferentes daquele onde aconteceria o evento.  
Por exemplo, a EMBRAER, empresa brasileira, ocasionalmente contratava projetos de uma 
empresa inglesa, entretanto o estande seria construído na França. A possibilidade de conflitos na 
hora da execução aumentava nos casos em que o projeto e a execução eram realizados por 
empresas de AEC diferentes. 
As propostas e partidos arquitetônicos eram específicos para cada evento. Após a 
realização do mesmo, todo o material utilizado na construção era perdido, caracterizando um 
grande desperdício para o setor, que repassava os custos do projeto e da obra aos seus clientes 
internos. 
Os projetos eram apresentados em plantas, cortes, perspectivas, maquetes eletrônicas e 
especificações. Essa documentação era apresentada de forma tradicional ou enviada por e-mail. 
Na comunicação tradicional, as decisões de projeto, suas análises e aprovações eram realizadas 
em reuniões presenciais entre os agentes (cliente interno, contratante, projetistas e executores), e 
nesse caso eram gerados custos extras relacionados a viagens e outras formas de comunicação. 
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Quando enviadas por e-mail, a documentação transferida era analisada pelo contratante e por seu 
cliente interno, sem a presença de projetista e executor, abrindo margem a conflitos na execução 
e à geração de retrabalho e desperdício. 
A partir de 2003, a empresa decidiu ajustar o processo de projeto de estandes à política de 
qualidade da empresa. Além de melhorar a qualidade no processo de projetos, a empresa tem 
eliminado alguns custos desnecessários. Para tanto, foi desenvolvido um projeto-base para 
atender ao ciclo bienal de eventos. Esse projeto tem como conceito a diferenciação da 
apresentação da EMBRAER frente às empresas concorrentes, seguindo um padrão próprio. 
Foram criados estudos nos quais os projetos prevêem a modulação e a especificação de materiais 
e elementos projetados para serem reaproveitados a cada evento, variando seus layouts de acordo 
com a área disponível e o briefing do cliente. O projeto básico atual utiliza um módulo estrutural 
como ícone de projeto que identifica, no corrente ciclo, a marca da Empresa (Figura 4-2 e 4-3). O 
próximo ciclo de eventos deverá contar com um novo projeto-base, que terá novas definições e 
formas de apresentação. 
 
 
Figura 4-2 Projeto básico do ciclo 2004/05–Layout 
Fonte: Cabrillano (2005) 
Figura 4-3 Projeto básico do ciclo 2004/05 – 
Perspectiva. Fonte: Cabrillano (2005) 
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A EMBRAER entra em contato com as empresas de projeto com antecedência de sete 
meses a um ano do evento e o tempo de desenvolvimento de projeto gira em torno de três meses. 
A empresa atualmente tenta centralizar a atividade de projeto de estandes em uma única empresa, 
a Cabrillano99. Essa empresa, que desenvolve atividades relacionadas à identidade e comunicação 
empresarial, está localizada na cidade de Jacareí, vizinha a São José dos Campos. Fazem parte da 
equipe da prestadora de serviço arquitetos, designers e profissionais voltados à área de eventos. 
Inicialmente, a Cabrillano era responsável apenas pelos projetos de estandes. Uma vez aprovados 
os projetos, seus desenhos e especificações eram disponibilizados para download em um 
ambiente na WWW. Neste ambiente, os bidders100, empresas que concorreriam à licitação para 
execução, tinham acesso ao projeto e, de posse desses arquivos, executavam o orçamento, 
enviando posteriormente suas propostas.  
A localização dos estandes nos pavilhões é acertada no final de cada evento, quando a 
empresa reserva o espaço para a próxima feira. Em geral, a prioridade na escolha pela área a 
expor no próximo evento é dada por herança, ou seja, o último expositor tem prioridade. Outros 
aspectos que definem essa localização são a pontuação101 e o patrocínio. 
Quanto à configuração do estande, entre as opções da empresa 15% são penínsulas e 85% 
ilhas (Figuras 2-59 e 2-60). Os layouts adotados variam de acordo com o cliente interno, a cultura 
local e as condições do pavilhão, mas normalmente escolhem-se layout do tipo 1 (Quadro 2-2), 
tipo 2 (Quadro 2-3) e tipo 4 (Quadro 2-5). Os estandes cujo cliente interno vende aviões para 
defesa são fechados. Também são fechados os estandes expostos na China. Nas exposições 
européias, apenas os bares são fechados. Nos Estados Unidos, os pavilhões são climatizados e os 
estandes são abertos. Os estandes fechados necessitam condicionamento do ar.  






 Posição da empresa em relação à participação nos vários eventos. 
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Geralmente, a EMBRAER opta por estandes personalizados e o método construtivo 
adotado é o artesanal. Os materiais escolhidos são os que contribuam para o menor custo e que 
não interfiram nos resultados estéticos do projeto. As inovações observadas pela empresa em suas 
últimas participações em eventos estão relacionadas às tecnologias que oferecem novos recursos 
aos expositores, tais como telas grandes em plasmas ou leds, cavernas para realidade virtual e 
simulações de vôo, recepcionistas eletrônicas, entre outras. 
Portanto, as propostas e os partidos arquitetônicos adotados atualmente, partem de um 
projeto-base reutilizável baseado nas mesmas necessidades do processo anterior, acrescidas pela 
necessidade de modulação, pelo reuso e pelos fatores que influenciam favoravelmente à logística 
da edificação (Figura 4-4). Os estandes projetados para participarem de feiras na Europa e nos 
Estados Unidos são projetados e construídos no Brasil e posteriormente enviados por meio 
marítimo a seu destino. Quando as exposições são na Ásia, os estandes são construídos por 
empresas de AEC locais, em razão do menor custo de materiais e mão-de-obra e da economia 
com o transporte. 
Figura 4-4Projeto básico modular 
Fonte: www.jmcprod.com.br 
Figura 4-5 Projeto especial  
Fonte: Feira & Cia (2005) 
O processo de projeto adotado segue o modelo da engenharia tradicional. Apesar dos 
cronogramas enxutos, não existe um trabalho simultâneo. Os projetistas (arquitetura, design e 
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comunicação, iluminação e demais instalações) trabalham separadamente de maneira seqüencial; 
entretanto, o cliente e os fornecedores participam do processo. 
O projeto de estande segue as etapas especificadas por Souza (1994), porém algumas 
etapas são suprimidas por serem desnecessárias (projeto legal, projeto pré-executivo, projeto 
básico e as built). A primeira etapa de projeto é o levantamento de dados. Nessa fase, a empresa 
expositora junta a documentação da empresa ao briefing inicial e apresenta aos escritórios de 
projeto os dados para caracterização do estande. Na segunda etapa, é formulado o programa de 
necessidades a partir da discussão entre o expositor e a empresa de projetos. Nessa fase 
determinam-se as exigências quantitativas e qualitativas do projeto. No estudo preliminar, a 
empresa de AEC desenvolve a representação inicial do projeto baseada na documentação 
apresentada pelo cliente. Nessa fase são apresentadas as opções de partido. No ante-projeto 
apresentam-se os projetos em escala, as especificações de materiais, o quantitativo e custos do 
estande. Além das etapas comentadas, ainda são desenvolvidos o projeto executivo, os detalhes 
construtivos e as especificações.  
O processo de projeto dos estandes desenvolvidos para os estandes da EMBRAER 
atualmente difere do anterior, devido à criação de uma parceria com a empresa que desenvolve os 
projetos – a Cabrillano. Essa empresa, no momento, é responsável pelo gerenciamento dos 
projetos e pela sua execução. São raros os casos em que outras empresas de projeto são 
contratadas. Somente nessas exceções são realizados projetos que fogem ao padrão adotado para 
o ciclo bienal de projetos (Figura 4-5). A empresa parceira centraliza a documentação de projeto 
e, como responsável pelo seu gerenciamento, é dela a responsabilidade de manter a comunicação 
entre os agentes. Uma vez que a parceira é responsável pelo projeto e execução e que está 
localizada nas proximidades da EMBRAER, a comunicação durante o processo de projeto foi 
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facilitada e as decisões de projeto foram agilizadas, diminuindo os conflitos entre projeto e 
execução e, por conseqüência, os custos do projeto e da obra repassados aos clientes internos da 
empresa contratante. 
O gerenciamento do projeto é apoiado por ferramentas que dão suporte ao processo. O 
ambiente virtual criado pela empresa gerenciadora dos projetos para a EMBRAER é restrito aos 
agentes e funciona como repositório que disponibiliza a documentação dos projetos de estandes 
através de pastas que contêm: memorial descritivo e especificações de projeto, arquivos de 
desenho, arquivos de imagem, arquivos para plotagem e, quando necessários, arquivos animados. 
Projetos relativos à feira de Zhuhai, por exemplo, são acessados através do site: 
www.cabrillano.com.br/zhuhai01. 
Na pasta “memorial descritivo” são depositados arquivos em PDF que contêm as 
especificações de projeto para os diferentes espaços definidos no projeto (recepção, salas de 
reuniões, cozinha, restaurante, bar, etc.). As especificações incluem pisos, paredes, forros, 
iluminação, mobiliário, equipamentos e objetos como maquetes de aeronaves e pôsteres. 
A pasta “arquivos de desenho” contém desenhos em DWG, nos quais constam plantas de 
situação, plantas executivas, layouts, cortes e detalhes. A pasta “arquivos de imagem” contém 
imagens em JPG, na quais constam perspectivas e vistas internas e externas dos projetos. A pasta 
“arquivos para plotagem” contém arquivos do tipo PLT, nos quais constam todas as pranchas de 
desenho do projeto. Existe ainda uma pasta destinada a maquetes eletrônicas e possíveis 
animações. 
Apesar de ser uma ferramenta de grande valor no processo de projeto, o ambiente 
desenvolvido não oferece funções gerenciais de apoio ao projeto, sua aplicação está ligada apenas 
ao repasse e a centralização da documentação finalizada. Durante o desenvolvimento do projeto, 
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os projetistas não compartilham diariamente as informações geradas com os demais agentes. 
Muitas das decisões de projeto continuam sendo tomadas a partir de reuniões presenciais. 
A validação dos projetos é realizada de forma tradicional através de reuniões presenciais e 
pré-testes dos estandes, no caso de participação internacional. Após a realização do projeto, este 
deve ser submetido à organização do evento, que o avalia e aprova através de sua documentação. 
A documentação é enviada aos organizadores no formato digital (via e-mail) e também impresso 
(correio tradicional). 
Além do desenvolvimento do ambiente que serve como repositório da documentação de 
projeto, a Cabrillano iniciou o desenvolvimento de um software para o gerenciamento do material 
reutilizável na construção de estandes e chalets nos diferentes eventos; trata-se de um ambiente 
de controle de produtos e equipamentos102 X  eventos103 X  warehouses104. 
Muitas das obras executadas não reutilizam seus materiais em razão das grandes 
distâncias a percorrer até que se chegue ao seu novo destino, fazendo com que o valor de uma 
nova execução seja menos oneroso que a logística do mesmo. Como conseqüência, a EMBRAER 
iniciou a implantação de depósitos estratégicos distribuídos em diferentes continentes, as 
chamadas “warehouses”. A primeira warehouse, já construída no Brasil, deve atender aos 
projetos das Américas. A segunda será instalada na França ou na Inglaterra, para atender aos 
projetos de toda Europa. A terceira será instalada na China ou em Singapura, para atender à Ásia, 
à África e à Oceania. A iniciativa da distribuição de depósitos, levando-os para perto dos grandes 
centros de exposições, assim como a padronização de materiais de construção, lembram algumas 
                                                 
102
 Materiais de construção específicos para os projetos dos estandes e chalets, mobiliário, painéis, displays, 
maquetes de aeronaves etc. 
103
 Feiras em que os materiais controlados participaram ou deverão participar. 
104
 Depósitos que centralizam materiais, equipamentos e objetos necessários à construção de estandes da empresa. 
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medidas sugeridas na construção enxuta, sendo um bom princípio na busca pela agilidade e 
flexibilidade que esses projetos e construções exigem. 
A pesquisa exploratória realizada na EMBRAER e nas empresas prestadoras de serviço, 
assim como o levantamento bibliográfico, deixou claros alguns pontos importantes a serem 
considerados no processo de projeto para edifícios efêmeros destinados à arquitetura 
promocional, entre os quais podemos citar: a formulação de um briefing abrangente, que forneça 
todas as informações necessárias à concepção do projeto; uma maior atenção aos aspectos que 
definem o método construtivo adotado para as diferentes categorias de estandes; a necessidade de 
se seguirem parâmetros normativos para projeto e desenvolvimento, já que aparentemente 
somente são considerados os regulamentos internos dos eventos; os critérios de contratação das 
empresas prestadoras de serviços (projeto e execução); a importância do gerenciamento do 
projeto, do trabalho simultâneo e da colaboração entre os agentes do projeto; o apoio da 
tecnologia na infra-estrutura e segurança dos dados e na comunicação centrada em dados e 
pessoas. 
Os formulários e questionários aplicados nas empresas que compuseram a amostra foram 
baseados nas informações obtidas na pesquisa exploratória. Os resultados obtidos destas questões 
encontram-se na próxima seção. 
4.2.  PESQUISA DE CAMPO 
Foram pesquisadas cinqüênta empresas para a realização deste estudo de campo. Das 
cinqüenta empresas selecionadas para amostra desta pesquisa, onze responderam aos formulários 
e apenas sete responderam aos questionários. O conteúdo das questões abordou o perfil das 
empresas pesquisadas e suas características, o universo de necessidades implícitas e explícitas, 
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contidas no briefing dos projetos requeridos, o gerenciamento do processo de projeto dentro do 
enfoque da qualidade e, ainda, o uso das TCI nesse processo. 
 
PERFIL DAS EMPRESAS 
 
Sobre o perfil das empresas, observaram-se os seguintes dados: o tempo de mercado da 
empresa; sua área de atuação (internacional/nacional); a média anual de feiras em que a empresa 
participa; a área média construída por estande; os profissionais envolvidos no projeto e os 
critérios para contratação dos projetos; a categoria (porte) dos estandes atendidos pelas empresas; 
os tipos de serviço prestados pela empresa; o percentual de estandes que se tornam propriedade 
do cliente; o tempo de solicitação, desenvolvimento e construção dos estandes; o percentual de 
estandes construídos (básico/misto/personalizado) e ainda quais as inovações no setor. A 
tabulação destes dados é apresentada nas Tabelas C-1, C-2 e C3 (Apêndice C). 
Entre as empresas que responderam à nossa pesquisa, 14 estão localizadas no estado de 
São Paulo, duas no Rio de Janeiro, uma no Paraná e uma em Santa Catarina. O tempo de atuação 
das empresas nesse setor varia entre três e 34 anos, sendo que a grande maioria tem mais de 15 
anos no mercado. Observou-se também neste estudo de campo que 61% das empresas 
pesquisadas atuam no Brasil e no exterior (Figura 4-6). A maioria dessa empresas (72% do total) 
declarou participar de mais de 60 feiras ao ano, sendo que destas, 28% declararam participar de 
61 a 80 feiras, 22% declararam participar de 81 a 100 feiras e 22% declararam participar de mais 
de 100 feiras, conforme demonstra a Figura 4-7. 
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Neste estudo de campo observou-se que os agentes envolvidos no processo de projeto de 
estandes são: o cliente, a administração do evento, os projetistas, os profissionais de marketing, 
os fornecedores e o construtor que, em alguns casos, também é responsável pelo transporte do 
estande. De acordo com a Figura 4-8 a pesquisa mostrou que, entre os profissionais envolvidos 
no projeto, 37% são arquitetos, 21% projetistas105, 17% designers, 15% têm formação em 
marketing promocional e 10% são engenheiros.  
Das empresas pesquisadas, 100% realizam estandes de pequeno e médio porte. Desse 
total, 83% também realizam estandes de grande porte e 72% também realizam mega estandes. 
Entre os serviços prestados pelas empresas pesquisadas estão: o projeto, a construção, a 
montagem e a logística. Conforme a Tabela C-1 (Apêndice C), todas as empresas pesquisadas 
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Figura 4-8 Profissionais envolvidos nos projetos das empresas 
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realizam projetos e montagem. 89% delas fazem estandes construídos e apenas 28% prestam 
serviços de logística de seus estandes (Figura 4-9). 
 
CARACTERÍSTICAS 
Observou-se neste estudo de campo que o percentual de estandes concebidos para se 
tornarem propriedade do cliente é muito pequeno. Estes tipos de estande geralmente são estandes 
básicos desenvolvidos para pequenas empresas e se encaixam na categoria pequeno porte. Nesse 
caso, o cliente, o expositor, se responsabiliza pela guarda, manutenção, montagem e transporte do 
estande. 
Grande parte dos expositores opta por contratar projeto e execução para os vários eventos 
em que participam. Existem dois tipos de clientes que procuram os serviços de AEC para projetar 
seus estandes. O primeiro é o cliente que participa de poucos eventos e que em geral contrata, 
através da livre escolha, um estande descartável106. O segundo é o cliente que participa de 
inúmeras feiras nacionais e internacionais, como no caso de nosso estudo exploratório. Nesse 
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Figura 4-9 Serviços prestados pelas empresas 
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caso, os projetos são desenvolvidos para um período anual ou bienal, conforme a necessidade do 
cliente. 
Quando o cliente participa de poucos eventos e opta por estandes personalizados e pela 
livre escolha, ele apresenta o briefing de seu estande para várias empresas de projeto e montagem 
e escolhe a proposta que atenda às suas prioridades, que podem ser o atendimento ao briefing, o 
menor custo de execução, o estande mais criativo ou o que melhor represente sua marca. Nota-se, 
nesse caso, que não existe uma preocupação com a flexibilidade, portabilidade ou reuso do 
estande. O cliente tem uma pequena participação na concepção do projeto, restringindo-se 
praticamente à emissão do briefing. Observou-se também que o tempo de solicitação de projeto, 
assim como o tempo de seu desenvolvimento, são muito menores que aqueles dos projetos 
contratados pelo critério de conhecimento anterior. 
Quando o cliente participa de inúmeros eventos e opta por estandes personalizados, o 
critério de contratação de projetos é diferente. Normalmente são procurados os profissionais que 
já tenham desenvolvido projetos anteriormente para esse cliente ou para cliente de referência. 
Nesse caso, é feito um contrato em longo prazo, onde o cliente e a empresa de AEC trabalham 
para o desenvolvimento de projetos em um período mais longo. Cria-se, então, uma parceria em 
que a montadora responsabiliza-se pelo projeto e construção de todos os estandes do cliente. A 
empresa responsabiliza-se pela criação de um projeto-base e pela sua adaptação a cada evento, 
assim como pela manutenção e guarda das estruturas e componentes dos estandes. Esse caso é 
mais compensador para o cliente porque cria uma identidade padrão para a empresa, e para a 
empresa de AEC, porque diminui seu custo à medida que o estande pode ser reutilizado. Ao 
contrário dos casos em que o projeto é escolhido livremente, neste caso a flexibilidade 
proporcionada pela modulação pode ser de grande valia. 
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A Figura 4-10 demonstra que o método construtivo preferido é o artesanal (construído), 
seguido pelo misto. Notou-se que entre as empresas que atendem apenas a categoria de pequeno e 
médio porte (empresas 3, 4, 16 e 18), os estandes básicos são os preferidos, o que demonstra a 
existência de diferentes perfis de empresas prestadoras de serviço neste mercado (Tabela C-3, 
Apêndice C). 
A Tabela C-2 (Apêndice C) caracteriza as empresas em relação ao tempo necessário à 
realização de um projeto de estande. Pode-se notar que existe uma disparidade nos prazos de 
solicitação107, desenvolvimento e execução de projetos. A explicação para essa diferença nos 
prazos de solicitação de algumas empresas está no fato de que estas priorizam os clientes com 
contratos anuais. Notou-se que as empresas que apresentam maiores tempos de desenvolvimento 
do projeto (Figura 4-12) são as mesmas que apresentam maiores prazos de solicitação (Figura 4-
11). 
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 Tempo que antecede o evento, configura o prazo em que o cliente procura os serviços da empresa de AEC para 
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CONCEPÇÃO DE PROJETO 
Através das referências bibliográficas publicadas por profissionais de marketing, foram 
identificadas algumas necessidades sem as quais o projeto de um estande não pode ser concebido. 
Com base na norma desenvolvida para projeto e desenvolvimento (Anexos B, C e D), 
identificaram-se como necessidades explícitas aquelas expressas pelo cliente e pela organização 
dos eventos, e como implícitas as que, apesar de não estarem expressas, são fundamentais para o 
desenvolvimento de um projeto que atenda aos objetivos do cliente, considerando sua solução 
criativa e o seu desempenho físico. 
Entre as necessidades implícitas considerou-se o estande flexível, a modulação 
(independente do seu método construtivo), o reuso e as facilidades proporcionadas por um 
estande facilmente transportável. De acordo com a Tabela C-4 (Apêndice C), do total de 
empresas pesquisadas, 67% reconheceram a importância do estande flexível, 22% reconheceram 
a importância da modulação, 78% reconheceram a importância da reutilização dos estandes e 
72% reconheceram a importância da facilidade no transporte. Entre as necessidades explícitas, 





































































































































































Pequeno Médio Grande Mega
Figura 4-11 Tempo de solicitação de projeto Figura 4-1
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método construtivo, funcionalidade e desempenho) e a imagem que a marca deseja passar 
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Figura 4-13 Necessidades explícitas consideradas no briefing 
O projeto de uma construção efêmera vinculada a feiras comerciais demanda um 
profundo conhecimento da empresa expositora, de forma que se compreenda sua história, sua 
posição no mercado e os seus objetivos na participação do evento. Além dos itens mencionados 
acima, na Tabela C-5 (Apêndice C) perguntou-se às empresas sobre o material disponibilizado 
aos projetistas para que estes obtenham um conhecimento geral de seu cliente (a história da 
empresa e seu funcionamento, a posição da empresa em relação ao concorrente, relatórios anuais, 
literatura de venda, marca, logotipo, campanha publicitária, materiais de marketing, site da 
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Figura 4-14 Material disponibilizado pelo cliente para a empresa de AEC. 
Das empresas pesquisadas, 78% acompanham as inovações do setor de exposições. Entre 
as inovações apresentadas pelos pesquisados estão: a climatização dos pavilhões, que 
proporciona um projeto de estande mais aberto; a introdução de novas tecnologias, como as 
atendentes virtuais; os efeitos visuais e os novos materiais (sistemas de piso, tecidos impressos, 
bagum, laminados e compostos de materiais ecologicamente, vidros impressos). 
GERENCIAMENTO – PROJETO E DESENVOLVIMENTO 
Os dados obtidos demonstram que, apesar da grande maioria das empresas trabalhar com 
projetistas, agentes de seus projetos, em suas dependências, 89% das empresas trabalham de 
forma seqüencial. Por outro lado, os dados também demonstram que 89% destas mesmas 
empresas dizem ter seus trabalhos acompanhados pelo cliente e que 78% consultam seus 
















Figura 4-15 Trabalho 
seqüencial 
Figura 4-16 Acompanhamento do 
cliente 
Figura 4-17 Influência de 
fornecedores 
De acordo com a Tabela C-6 (Apêndice C), 78% das empresas pesquisadas afirmaram ter 
um profissional responsável pelo gerenciamento dos projetos. Entre os itens avaliados pela 
gerência de projetos estão o atendimento ao briefing do cliente, o partido arquitetônico, as 
necessidades do marketing, o atendimento às normas dos eventos e a qualidade do projeto. 































Figura 4-18 Gerência de projeto Figura 4-19 Causas de retrabalho 
 
A Tabela C-6 (Apêndice C) demonstra que execução dos estandes é acompanhada em sua 
grande maioria por profissionais de AEC da empresa que os projeta e/ou representantes do cliente 
(profissionais não ligados à AEC). Outros profissionais que eventualmente acompanham a 
execução são profissionais de AEC contratados pelo cliente ou, ainda, profissionais ligados à área 
de propaganda e marketing. Do total de empresas que responderam à pesquisa, 61% admitiram 
ocorrências de retrabalho. Entre as empresas que admitiram retrabalho, 82% alegaram que a 
causa principal de tais falhas estava relacionada à falta de comunicação. As demais falhas estão 
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relacionadas a projetos desenvolvidos por projetistas alheios à empresa de execução e às 
mudanças de orçamento na última hora (Figura 4-19). 
A pesquisa indica que a maioria das empresas de AEC que desenvolve projetos de 
estandes não utiliza as normas de projeto e desenvolvimento como referência. Apenas 17% destas 
empresas afirmaram acompanhar tais normas, enquanto 100% destas disseram não seguir a ISO 
9001. Contudo, os regulamentos dos eventos norteiam o projeto de 100% das empresas 
pesquisadas. 
PLANEJAMENTO 
Coletando os dados relativos ao planejamento de projeto, que engloba infra-estrutura, 
comunicação e segurança, observou-se um discreto investimento na infra-estrutura das empresas. 
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Figura 4-20 Armazenamento de dados Figura 4-21 Comunicação no processo de projeto 
 
A Tabela C-7 (Apêndice C) demonstra que 100% das empresas que responderam mantêm 
os dados em computadores individuais e/ou em dispositivos de armazenamento em massa 
(disquetes, CDs, DVDs, Zipdrives, etc.). Desse total, 56% também armazenam os projetos em 
redes locais e apenas 25% utilizam servidores disponíveis na Internet (Figura 4-20). A 
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comunicação dos dados de entrada e saída de projeto é realizada, nesse processo, através de e-
mail, telefonemas, reuniões presenciais, extranet, fax e vídeo conferência (Figura 4-21). 
ANÁLISE CRÍTICA E CONTROLE DE ALTERAÇÕES E REVISÕES 
De acordo com os dados da Tabela C-8 (Apêndice C) os resultados apontam que 100% 
das empresas realizam análise crítica, 89% realizam verificações e 78% delas realizam controle 
de alterações e revisões (Figura 4-22). Durante a análise crítica são avaliados o atendimento ao 
briefing, o regulamento do evento, a criatividade, o custo da execução e a reutilização dos 







































Reutilizar estrut. e materiais
Figura 4-22 Percentual de análise crítica, verificação e 
controle de alterações e revisões 
Figura 4-23 Fatores considerados na análise 
crítica 
VALIDAÇÃO 
A validação dos projetos de estandes pode ser dada através de reuniões presenciais, por e-
mail ou por compartilhamento de arquivos. As empresas mais tradicionais, mesmo as melhores 
equipadas em tecnologia e pessoal, muitas vezes optam por realizar a validação por reunião 
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presencial, principalmente nos casos de projetos de grande porte ou mega projetos. 
Eventualmente, é necessária a pré-construção do estande, principalmente se este for participar de 
feiras internacionais.  
A pré-construção garante ao cliente e ao executor que não acontecerão problemas na 
construção e, ainda, que esses agentes não estarão sujeitos a problemas no exterior em razão das 
possíveis modificações de última hora, como a falta de material ou equipamentos necessários ao 
projeto. Outro fator importante para esse tipo de validação é a verificação do tempo de 
construção. É importante verificar se o tempo de construção satisfaz o tempo determinado pelo(s) 
evento(s) para tal tarefa. Normalmente a organização dos eventos disponibiliza o pavilhão de 
exposições em torno de três a sete dias antes do evento para  a construção de estandes, exceto 
quando o perfil da feira exige grandes estandes em virtude dos grandes produtos expostos, como 
é o caso das feiras de aviação e de automóveis. A Tabela C-8 (Apêndice C) demonstra que 72% 
das empresas executam a pré-construção do estande para validação; contudo, esse fato só 
acontece para os casos de construções que serão expostas no exterior e/ou quando faz parte das 
exigências do cliente. 
A validação por compartilhamento é realizada quando a empresa de AEC utiliza a 
extranet para disponibilizar os documentos gerados. Dessa forma, os clientes têm acesso aos 
desenhos, perspectivas e/ou maquetes eletrônicas, e a validação acontece sem a necessidade de 
reuniões presenciais. 
Na validação por e-mail, a documentação chega ao cliente anexa à mensagem. Essa forma 
de validar projetos agiliza o processo, embora seja limitada no que se refere à transmissão de 
dados. Contudo, os dados da Tabela C-8 (Apêndice C) demonstram que 61% das empresas 
pesquisadas validam entre 81% e 100% dos seus projetos por e-mail. Outros 17% validam por e-
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mail entre 61% e 80% de seus projetos. Do restante de empresas, 11% validam entre 41% e 60% 































Figura 4-24 Percentual de validação por e-mail 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
De acordo com a Tabela C-9 (Apêndice C) os softwares utilizados no processo de projeto 
de estandes são: Autocad, 3D Studio, Corel Draw, Photoshop e Ilustrator (Figura 4-25). Os 
documentos necessários para a aprovação do projeto são: plantas baixas, cortes, vistas, 
perspectivas, layouts, maquetes eletrônicas, animações, arquivos de plotagem, memorial 
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Figura 4-25 Softwares utilizados Figura 4-26 Documentos necessários à aprovação 
A Tabela C-10 (Apêndice C) demonstrou os dados relacionados à comunicação entre 
agentes distribuídos. Os resultados desses dados indicam um perfil com grande número de 
reuniões presenciais, telefonemas e e-mails (Figura 4-27). Ao reproduzir gráficos que 
representavam a utilização dos meios de comunicação de cada empresa, percebeu-se, ao 
compará-los, que em apenas um caso evidenciavam-se alterações inversamente proporcionais 
entre as variáveis. Esse caso foi identificado relacionando-se os casos em as empresas utilizam 
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Figura 4-28 Reuniões x Extranet 
Contradizendo os dados da Tabela C-10 (Apêndice C) desta pesquisa, 72% das respostas 
dos pesquisados revelam que estes estão satisfeitos com a comunicação atual (Figura 4-29). 
Apenas 44% das empresas pesquisadas disseram que compartilham seus documentos em 
ambiente virtual (Figura 4-30). Contudo, apenas a metade desses (22%) confirmou o uso de 
extranet, porém nenhuma destas utiliza tal ferramenta com características gerenciais de projeto, 






























Figura 4-31 A contribuição da extranet Figura 4-32 O auxílio da TI 
 
Apesar do pequeno percentual relativo ao uso de extranet, 83% das empresas pesquisadas 
acreditam que ela pode contribuir com o desenvolvimento de seus projetos, e 89% delas 



















5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
As características da arquitetura efêmera na atualidade seguem os desafios lançados ainda 
na metade do século XIX: criar edificações destinadas a eventos que sejam funcionais, 
transportáveis, facilmente executáveis e desmontáveis, que permitam múltiplas soluções e que se 
adaptem aos novos espaços.  
O caráter de vanguarda da arquitetura efêmera em relação ao seu aspecto físico tem 
sofrido modificações significativas com as possibilidades de uso dos novos materiais, tecnologias 
e recursos visuais cada vez mais acessíveis.  
O investimento em estandes iniciado no pós-guerra é cada dia mais necessário na 
comunicação de mensagens e marcas no atual mundo globalizado. O crescente número de 
eventos realizados no país e no mundo aponta para o aumento da demanda por profissionais de 
AEC que desenvolvam projetos efêmeros relacionados à arquitetura promocional. Contudo, este 
campo de trabalho vem sendo tratado com certo pré-conceito pela grande maioria dos cursos de 
arquitetura, que desprezam tal alternativa na formação de jovens profissionais. 
A caracterização do processo de projeto de estandes está condicionada ao perfil das 
empresas de AEC que desenvolvem e executam seus projetos e, também, ao perfil de seus 
clientes. Notou-se neste trabalho que existem diferentes perfis de empresas: as que desenvolvem 
projetos de pequeno e médio porte, as que desenvolvem projetos para todos os portes de estandes 
e as que desenvolvem projetos para estandes de grande porte (incluindo o mega estande).  
Identificaram-se três tipos de clientes: o cliente que participa de muitas feiras e que opta 
por ter um estande de sua propriedade, o cliente que seleciona as feiras e participa de poucos 
eventos (nacionais ou internacionais) e o cliente que participa de várias feiras e que opta por 
contratos de parceria com as empresas de projeto e execução de estandes. O primeiro tipo de 
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cliente (raro) contrata o projeto e compra a estrutura, responsabilizando-se pela execução e 
transporte do estande, que fica sob seu poder. O segundo formula seu briefing e o emite a várias 
empresas de AEC para que estas realizem propostas de projeto para posterior seleção. Nesse 
caso, dizemos que se adota o critério da livre escolha. O terceiro tipo de cliente é o cliente-
parceiro, que procura empresas de AEC de sua confiança e as contrata por um determinado 
período. Nesse último caso, a empresa contratada é responsável pelo desenvolvimento do projeto, 
pela sua execução e manutenção e algumas vezes pelo seu transporte. 
O projeto desenvolvido para livre escolha é eventual, seu planejamento e decisão na 
participação de um determinado evento são tardios. Esse tipo de cliente contrata projeto e 
execução para um único evento e, portanto, a flexibilidade não o interessa. Esse cliente 
normalmente opta por projetos personalizados, construídos de forma artesanal e descartados após 
o evento. Um fato importante a ser observado é que a livre escolha aumenta o número de projetos 
incertos nas empresas de AEC, causando um acúmulo de trabalho e diminuindo o tempo de 
projeto de criação do estande. A falta de planejamento dos clientes reduz o tempo de projeto e 
pode resultar em projetos que não alcancem seus objetivos básicos: a criação de um ambiente 
atrativo, persuasivo, que traduza o planejamento de marketing em um ambiente tridimensional e 
que seja capaz de atender aos prazos estipulados pelo cliente e pela organização do evento. 
O projeto desenvolvido em parceria é planejado: o cliente tem um cronograma de feiras 
estabelecido, e a solicitação de projetos é feita com bastante antecedência. Para esse tipo de 
cliente, como demonstrou o estudo exploratório sobre os projetos da EMBRAER, é realizado um 
projeto-base flexível. Durante o período de contrato, a empresa de AEC realiza as adaptações de 
projeto necessárias a cada evento e também se responsabiliza pela manutenção do material 
utilizado no estande, além de acompanhar sua logística.  Para esse tipo de projeto, a modulação e 
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a portabilidade são tão importantes quanto o partido que referencia a marca de forma criativa e a 
sua funcionalidade. 
A busca por uma construção criativa que demonstre o diferencial dos expositores induz à 
escolha de um método construtivo artesanal. O estande do tipo personalizado, também conhecido 
como “construído” é o mais interessante para esses expositores. 
É importante que se adote uma nomenclatura correta e que o tipo de estande não se 
confunda com o método construtivo ou com as características que ambos podem adotar. 
Atualmente, os estandes básicos são popularmente chamados de “modulares” e são vistos como 
estandes não-criativos. Por outro lado, os estandes personalizados, conhecidos como 
“construídos”, são realizados artesanalmente e tendem a negar os benefícios da modulação. Faz-
se necessário então, compreender-se que a modulação é um fator importante para os estandes 
personalizados e que a adoção de um projeto modular pode ser significativa para o investimento 
do expositor. Portanto, ao projetista é dado o desafio de idealizar um estande criativo, que seja 
facilmente manuseável e transportável. 
Do ponto de vista gerencial o desenvolvimento do projeto de estandes realiza-se em 
etapas seqüenciais, adotando a forma tradicional de trabalho. Na etapa de planejamento do 
processo de projeto são necessárias algumas medidas, por parte das empresas de AEC, para 
esclarecer as necessidades do cliente. Os dados observados demonstram que existe certa 
deficiência na composição do briefing dos clientes e das empresas pesquisadas. A elaboração do 
briefing faz parte do início do processo de projeto do estande e é fundamental para o trabalho dos 
projetistas. O briefing emitido pelos clientes ou formulado pelas empresas de AEC (junto ao 
cliente) é a base do processo de projeto e, por esse motivo, deve ser bem elaborado. A 
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formulação de uma check list baseada nos itens comentados e pesquisados neste trabalho (Tabela 
C-4 e C-5 do Apêndice C) poderia representar grande valia nesse início de processo.  
A necessidade de um investimento na qualidade do desenvolvimento dos projetos de 
estandes é evidente. A grande maioria das empresas de desenvolvimento de projetos para 
estandes não segue as normas para projeto e desenvolvimento, limitando-se aos regulamentos dos 
eventos nos quais participam. O sucesso de uma construção efêmera destinada à exposição está 
ligado à qualidade de seu projeto. A qualidade do projeto, por sua vez, está relacionada à solução 
adotada em sua concepção e ao seu processo de desenvolvimento. 
No desenvolvimento de projetos de estandes são realizadas análises e verificações 
regulares. Entretanto, não se tem dado importância ao controle de alterações. Imagina-se que tal 
descaso seja devido à velocidade com que se dão o projeto e a execução desses projetos, fazendo 
com que os documentos gerados sigam a tendência do projeto efêmero e sejam mantidos por 
pouco tempo. 
Observou-se na pesquisa um grande número de validações por e-mail. Essa forma de 
validação seguramente é mais rápida que a reunião presencial e agiliza a aprovação do projeto. 
Por outro lado, a validação por e-mail resulta em uma limitação da documentação final 
apresentada ao cliente, pois somente arquivos “leves” podem ser emitidos dessa maneira. 
Maquetes eletrônicas, animações ou documentos mais robustos dificilmente poderão servir como 
instrumento de validação nesses casos. Porém, estes podem ser acessados através de um site 
privado, podendo-se fazer seu download através de protocolos de transferência ou em casos mais 
modernos, através do compartilhamento de ambientes de colaboração, as extranets de projeto.  
A tecnologia da informação tem ajudado no desenvolvimento de projetos de estande e 
demonstra potencial para incrementá-los. Além da utilização de softwares destinados ao 
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desenvolvimento de documentos gráficos tridimensionais, os projetos são apoiados pela 
tecnologia na comunicação entre pessoas e dados. 
Os projetos de estandes demandam agilidade em razão dos curtos tempos para projeto e 
execução e a comunicação nesse processo é fundamental. Observamos na pesquisa, que a 
distribuição de agentes de projetos é mais freqüente no caso da participação de feiras no exterior. 
Nesse caso, os agentes distribuídos que travam as discussões de projeto são o cliente, o gerente 
do evento, os projetistas e os fornecedores. Apesar da distribuição entre agentes ser comum 
nesses projetos, a grande maioria dos pesquisados declarou trabalhar com equipes de 
profissionais (projetistas) internas à empresa.  
Os resultados desta pesquisa apontam que a TIC pode favorecer o desenvolvimento do 
projeto desde sua fase inicial até sua validação. A pesquisa evidencia que é na validação, o 
ambiente colaborativo pode proporcionar uma das maiores contribuições ao desenvolvimento de 
projetos de estandes. Entretanto, essa contribuição está relacionada apenas ao compartilhamento e 
à troca de dados mais robustos, como são os documentos de realidade virtual que possibilitam 
uma melhor visualização do projeto e, por conseqüência, uma validação mais rápida. 
Apesar do pequeno percentual de compartilhamento observado, as empresas pesquisadas 
dizem estar satisfeitas com a comunicação atual e acreditar na contribuição dessa tecnologia para 
o desenvolvimento de seus projetos. O compartilhamento de dados diminui o número de reuniões 
presenciais, diminui o tempo de desenvolvimento de projetos de grande porte e aumenta a 
satisfação na comunicação entre dados e pessoas. 
Realizando-se uma redução de dados da pesquisa, observou-se a existência de uma 
relação entre as empresas que compartilham documentos e o número de reuniões presenciais que 
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estas necessitam (Figura 4-24). Como resultado do cruzamento de dados que relacionam o uso de 
extranet a outros dados da pesquisa, nas Tabelas C-11 e C-12 (Apêndice C), observou-se que: 
 Para as empresas que compartilham documentos: 
 O número de reuniões presenciais é menor. 
 Nos casos em que as empresas necessitam de reuniões presenciais, estas são realizadas 
em menor número que nas empresas que não compartilham documentos. 
 O número de empresas satisfeitas com a comunicação no processo de projeto é maior. 
 O número de e-mails trocados é reduzido. 
 O número de declarações de validação por e-mail é menor. 
 A média de tempo de desenvolvimento de projeto é igual para estandes de pequeno e 
médio porte, porém diminui para os projetos de estandes de porte grande e mega. 
Contudo, observou-se que nas empresas que compartilham documentos, o número de 
retrabalho em razão de falhas de comunicação é maior. Este fato é contraditório e acredita-se que 
às falhas mencionadas possam ser anteriores à adoção do compartilhamento, fazendo parte dos 
motivos pelos quais estes ambientes foram adotados.  Outra possível causa, pode ser a não-
adoção de uma disciplina de trabalho colaborativo apropriada para o emprego da TIC. É possível 
que sejam necessárias nesse caso, algumas medidas de treinamento e conhecimento da melhor 
maneira de aplicar a ferramenta e ainda, que aconteça uma redefinição comportamental para que 
os benefícios do compartilhamento e uso da TIC sejam revertidos em redução de retrabalho. 
Este fato lembra as possíveis desvantagens do uso de extranet, citadas por Fabrício e 
Melhado (2002) no (Quadro 2-9). Segundo os autores, essas desvantagens estão diretamente 
ligadas às deficiências de gestão do processo, e não às limitações impostas pela tecnologia. Como 
solução para contornar tais barreiras, Guerrero e Schmitt (2005) sugerem a figura do coordenador 
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para analisar, selecionar e compatibilizar arquivos, unificando a linguagem e os procedimentos a 
serem adotados e seguidos. 
Apesar dos benefícios do uso de extranets em algumas das empresas pesquisadas, não 
aconteceram mudanças significativas nas formas de comunicação entre pessoas nestas empresas. 
Esta comunicação poderia ser melhorada se os ambientes utilizados apresentassem ferramentas 
de gerenciamento e de comunicação interna, como as contempladas por algumas extranets de 
projeto direcionadas à construção civil. 
As ferramentas de comunicação e compartilhamento de dados através da WWW podem 
ajudar a superar deficiências na gestão e no controle da documentação e também na comunicação 
entre agentes. Nesse sentido, observamos que grande parte das empresas que desenvolvem 


















6. TRABALHOS FUTUROS 
 
A partir da pesquisa bibliográfica e do estudo de campo realizados neste trabalho, 
observou-se que, apesar de a arquitetura efêmera ter um longo histórico, existem poucas 
pesquisas a respeito do assunto. Sugere-se que sejam tratados em trabalhos futuros: 
O levantamento iconográfico de projetos efêmeros brasileiros relacionados às exposições 
mundiais e/ou à arquitetura promocional, onde se questione a questão da identidade nacional e/ou 
comercial do ponto de vista cultural e tecnológico. 
A análise da arquitetura efêmera enquanto projeto que representa uma cultura de 
consumo, sob dois pontos de vista: o olhar do arquiteto (contratado) e olhar do cliente 
(contratante). 
Um estudo sobre as razões que levam às escolas e aos profissionais o preconceito 
relacionado à arquitetura efêmera. Seria o sentimento de que a obra não sobreviva ao seu criador? 
Um estudo sobre os materiais e sistemas construtivos existentes utilizados nos diversos 
tipos de construções efêmeras. 
Um estudo mais aprofundado sobre a formulação de uma check list de necessidades a 
serem consideradas na elaboração do briefing, seguindo etapas de projeto e itens da qualidade 
específicos para projeto e desenvolvimento. 
O controle no processo de projeto efêmero e o desenvolvimento de uma metodologia para 
sua otimização. 
Um estudo mais profundo das empresas que declaram a existência de extranets, em que se 
observem a propriedade destes ambientes no desenvolvimento dos projetos em questão e no 
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ÁREA DE ATUAÇÃO: 
ATUAÇÃO: ( ) NACIONAL          ( ) INTERNACIONAL 
LOCAL                      PAIS: 
TEMPO DE MERCADO: 
 
1. De quantas feiras a EMBRAER participa em um período de um ano?  
(   ) de 00 a 10aa. 
(   ) de 11 a 20aa. 
(   ) de 21 a 30aa.         
(   ) de 31 a 40 aa. 
(   ) de 41 a 50 aa. 
(   ) de 51 a 60aa. 
(   ) de 61 a 70aa. 
(   ) de 71 a 80aa.         
(   ) de 81 a 90 aa. 
(   ) de 91 a 100 aa. 
 
2. Quanto tempo antes do evento a EMBRAER procura iniciar o desenvolvimento do projeto para 
estande? 
pequeno (até 50m²) ? ______ 
médio (51-150m²)? _______ 
grande (151- 500m²) ? _________ 
mega ( acima de 500m²) ?________ 
 
3. Que critérios definem a contratação de uma empresa ou profissional, para o desenvolvimento 
de um projeto? Por que? 
(   ) Conhecimentos de trabalhos anteriores dos profissionais 
(  ) Livre escolha a partir de propostas de risco realizadas por profissionais de projeto  
(   ) Preço do projeto e execução do estande 
 
4. No caso de livre escolha a partir de propostas de risco, qual estande é normalmente escolhido? 
(  ) O que atenda ao briefing e que demonstre menor custo na execução 
(   ) O que atenda ao briefing e que seja a mais criativo 
(   ) O que atenda ao briefing e que mesmo mais oneroso possa ser reutilizado 
(   ) O que atenda ao briefing e apresente maior flexibilidade 
 
5. Como se dá a escolha da localização do estande na feira? Quanto tempo antecipa a reserva? 
Que critérios? 
 
6. Que tipo de configuração de estande a empresa adota normalmente? Linear? 
Esquina? Península? Ilha? 
 




8. Digite ao lado, o número de profissionais de cada especialidade que trabalham em arquitetura 
promocional na sua empresa: 
(   ) Arquitetos 
(   ) Designers 
(   ) Engenheiros        
(   ) Projetistas   
(   ) Relacionados ao marketing 
(   ) Outros _____________________ 
 
9. Quais portes de estandes são projetados para a EMBRAER? 
(   )Estandes de pequeno porte(até 50m²) 
(   )Estandes de médio porte (51-150m²) 
(   )Estandes de grande porte(151- 500m²) 
(   )Mega estandes (acima de 500m²) 
(   )Todos 
 
10. Que serviços a EMBRAER contrata na ocasião do evento? 
(   )Projeto do estande 
(   )Construção do estande 
(   )Logística de estandes 
 
11. Qual o percentual de estandes projetados para a EMBRAER que se tornam sua propriedade? 
(   ) entre 00% e 10%,  
(   ) entre 11% e 20%,  
(   ) entre 21% e 30%,  
(   ) entre 31% e 40%,  
(   ) entre 41% e 50%, 
(   ) entre 51% e 60%,  
(   ) entre 61% e 70%,  
(   ) entre 71% e 80%,  
(   ) entre 81% e 90%,  
(   ) entre 91% e 100% 
 
12. Qual é o método construtivo mais adotado pela EMBRAER? 
(   ) estande básico / modular 
(   ) estande misto 
(   ) estande personalizado / construído 
 
13. Quais dos itens abaixo costumam constar no briefing da EMBRAER?  
(   ) O método construtivo a ser adotado 
(   ) O tipo de estande (básico modular, misto ou construtivo) 
(   ) Um estande flexível 
(   ) Um estande modular 
(   ) Um estande reutilizável 
(   ) Um estande de fácil transporte 
(   ) A estimativa do valor disponível para investir no estande 
(   ) A discriminação dos ambientes a serem projetados no estande 
(   ) A discriminação das funções a serem desenvolvidas no estande 
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(   ) Atendimento à programação visual da empresa 
(   ) A utilização de recursos sinestésicos imersivos: 
      ( )visuais,( )auditivos,( )táteis,( )olfativos,( )gustativos 
 
14. Entre as opções abaixo, quais informações são concedidas à empresa de projeto, antes e 
durante a fase de desenvolvimento dos projetos dos estandes? 
(   ) História da empresa 
(   ) Funcionamento da empresa 
(   ) Posicionamento da empresa em relação à concorrência 
(   ) Relatórios anuais da companhia 
(   ) Materiais de marketing desenvolvidos para empresa e para seus produtos 
(   ) Literatura de vendas 
(   ) Campanhas publicitárias atuais 
(   ) Materiais de imprensa 
(   ) A marca 
(   ) Logotipo 
(   ) Cores e materiais relacionados ao expositor 
(   ) O site da companhia 
(   ) Manual de estilo que convoca regras para logotipo  
(   ) Linha de etiqueta  
(   ) Tipo de fonte e uso de cor 
(   ) A descrição dos produtos a serem expostos 
(   ) Os objetivos da empresa para o evento  
(  ) O estilo que adotará para o staff: se social, executivo, high-tech, engraçado, estilizado 
(  ) Portabilidade  
 
15. Quem acompanha a execução do estande? 
(   ) Profissional da empresa que projetou o estande  
(  ) Funcionário da empresa que contratou o projeto, qualificado como profissional de AEC 
(Arquitetura, Engenharia e Construção)  
(  ) Um funcionário da empresa que contratou o projeto, mesmo não sendo profissional de AEC 
(Arquitetura, Engenharia e Construção) 
(   ) Um profissional de AEC (Arquitetura, Engenharia e Construção), que presta serviços à 
empresa que contratou o projeto  
(   ) Outros 
 
16. Já houve casos em que erros de projeto levaram ao retrabalho na execução? 
(   ) Sim   (    ) Não         Por que? _________________________________ 
 
17. O setor responsável pela participação em feiras e eventos acompanha exposições ou 
congressos internacionais cujo tema trata sobre soluções para a indústria de feiras e eventos?  




18. Que inovações tecnológicas marcaram as últimas exposições visitadas por sua empresa?  
(    ) Novos métodos construtivos. Especifique: _________________ 
(    ) Novos materiais. Especifique: ____________________________ 
(    ) Efeitos visuais. Especifique: ____________________________ 
(    ) Efeitos sonoros. Especifique: ____________________________ 
 
19. Faz parte do briefing o cumprimento de normas para projeto e desenvolvimento?  
(   ) Sim        (   ) Não 
Quais as normas que regem o desenvolvimento de projetos voltados à arquitetura promocional?  
(   ) ISO 9001/9004 (Projeto e Desenvolvimento)         
(   ) Regulamento do Evento         
(   ) outros 
Quais? _______________________ 
  
20. Existe um gerente de projetos no Setor?  
(   ) Sim (   ) Não.  
Quais os itens avaliados pelo mesmo? 
(   ) A qualidade do projeto 
(   ) O atendimento às normas e regulamentos 
(   ) O atendimento do briefing 
(   ) O partido arquitetônico 
(   ) As necessidades básicas que o marketing, a engenharia e a logística determinam 
 
21. A EMBRAER acompanha o desenvolvimento de projeto simultaneamente aos projetistas e 
construtores? 
(   ) Sim        (   ) Não       
Porque? __________________________ 
 
22. As prestadoras de serviço de projeto/execução e os fornecedores em alguns casos interferem 
no projeto ou em suas especificações? 
(    ) Sim   (    ) Não      
Quem? _________________ 
Quando?__________________ 
Em que pontos? _____________________ 
Por que? _________________________ 
  
23. Através de que meios os projetos são acompanhados até que se chegue à sua validação?  
a.Reunião presencial         
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
 
b. Telefone  
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
 
c. E-mail 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         





(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
 
e. Ambientes de colaboração, com que freqüência de acessos 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
(   )Outros. _____________ 
 
24. São realizadas análises críticas de projeto durante seu desenvolvimento? 
(   ) Sim   (   ) Não      
Que fatores são considerados nessa análise? 
(   ) O atendimento ao briefing 
(   ) O regulamento do evento 
(   ) A criatividade 
(   ) O custo de execução 
(   ) A possibilidade de reutilização das estruturas e materiais do estande 
 
25. Quais os meios de comunicação utilizados para se validar um projeto, no caso em que seus 
agentes se encontrem distribuídos? 
(   ) Teleconferências  
(   ) E-mail  
(   ) Telefone          
(   ) Fax 
(   ) É necessária a reunião presencial 
 
26. Qual o percentual de validação de projeto via-e-mail? 
 
(   ) entre 00% e 10% 
(   ) entre 11% e 20% 
(   ) entre 21% e 30% 
(   ) entre 31% e 40%  
(   ) entre 41% e 50% 
(   ) entre 51% e 60% 
(   ) entre 61% e 70%  
(   ) entre 71% e 80%  
(   ) entre 81% e 90% 
(   ) entre 91% e 100% 
 
27. Quais os documentos necessários para a validação do projeto?  
 
(   ) Desenhos em 2D 
(   ) Cortes e vistas  
(   ) Perspectivas  
(   ) Maquetes eletrônicas  
(   ) Animações         
(   ) Arquivos de plotagem  
(   ) Memorial descritivo 
(   ) Quantitativo de materiais  
(   ) Estimativa de custo 
(   ) outros _________________ 
  
28. É necessária a pré-construção do estande para sua validação? 
( ) Sim   ( ) Não     Por que? _________________ Quando?__________________ 
 
29. Os projetos desenvolvidos para esse fim são armazenados?  
(  ) Sim   (  ) Não           
Durante quanto tempo? _____________________________ 
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30. Como é travada a discussão de projetos quando os agentes (cliente, projetista executor), 
encontram-se distribuídos (em cidades ou países diferentes)? 
 
a. Reunião presencial         
 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
b. Telefone  
        
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
c. E-mail 
         
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
d. Videoconferência 
         
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
 
e. Ambientes de colaboração, com que freqüência de 
acessos 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
(   )Outros. _____________ 
 
31. A comunicação entre a EMBRAER e os profissionais de AEC (Arquitetura, Engenharia e 
Construção) é satisfatória? 
(    ) Sim   (   ) Não         Por que? _________________________________ 
 
32. Em que pontos a tecnologia da informação auxilia no desenvolvimento do projeto? 
 
33. Que softwares são utilizados para visualização do desenvolvimento dos projetos?  
(  )Autocad  
(  ) Microstation  
(  )3d studio          
(  )VIZ  
(  )Corel  
(  ) Outros____________________ 
 
34. Como são guardados os documentos referentes ao projeto (desenhos, planilhas, etc) 
assegurando sua integridade? 
(  ) Computadores individuais 
(  ) Dispositivos de armazenamento em massa (discos rígidos portáteis) 
(  ) Servidores ligados à rede (particular) de computadores 
(  ) Servidores ligados à rede mundial (Internet) de computadores 
 
35. A empresa compartilha arquivos através de ambiente virtual compartilhado onde os 
documentos gráficos possam ser acessados por todos os agentes (cliente, projetista executor)?   
(     ) Sim   (    ) Não  
Que tipo? 
(  )Extranet de armazenamento (FTP,WEB,SQL) 
(  )Extranet de armazenamento e gerenciamento 
 
36. A empresa acha que a extranet de projeto pode contribuir para o desenvolvimento do projeto 
levando qualidade ao mesmo quando seus agentes se encontrem distribuídos? 
(     ) Sim   (    ) Não  Por que? _________________________________________ 
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APÊNDICE B – Questionário aplicado a empresas de projeto e 




ÁREA DE ATUAÇÃO: 
ATUAÇÃO: ( ) NACIONAL          ( ) INTERNACIONAL 
LOCAL                      PAIS: 
TEMPO DE MERCADO: 
 
1. Qual a Média de feiras que a empresa participa?  
(   ) de 00 a 10aa. 
(   ) de 11 a 20aa. 
(   ) de 21 a 30aa.         
(   ) de 31 a 40 aa. 
(   ) de 41 a 50 aa. 
(   ) de 51 a 60aa. 
(   ) de 61 a 70aa. 
(   ) de 71 a 80aa.         
(   ) de 81 a 90 aa. 
(   ) de 91 a 100 aa. 
  
2. Qual a área média construída para um estande?  ________m².  
 
3. Digite ao lado, o número de profissionais de cada especialidade que trabalham em arquitetura 
promocional na sua empresa:  
(   ) Arquitetos  
(   ) Designers  
(   ) Engenheiros          
(   ) Projetistas  
(   ) Relacionados ao marketing 
(   ) Outros _____________________ 
 
4. Quais das categorias abaixo são atendidas por sua empresa? 
(  )Estandes de pequeno porte(até 50m²) 
(  )Estandes de médio porte (51-150m²) 
(  )Estandes de grande porte(151- 500m²) 
(  )Mega estandes (acima de 500m²) 
 
5. Quais os serviços prestados por sua empresa? 
(  )Projeto do estande 
(  )Construção do estande 
(  )Logística de estandes 
 
6. Normalmente, quanto tempo antes do evento a empresa de projeto é procurada pelo expositor 
para desenvolver um projeto para os seguintes portes de estande: 
Pequeno (até 50m²) ? ______ 
Médio (51-150m²)? _______ 
Grande (151- 500m²) ? _________ 
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Mega ( acima de 500m²) ?________ 
 
7. Em quanto tempo, aproximadamente, é desenvolvido um projeto para os seguintes portes de 
estande?    
Pequeno (até 50m²) ? ______ 
Médio (51-150m²)? _______ 
Grande (151- 500m²) ? _________ 
Mega ( acima de 500m²) ?________ 
 
8. Quanto tempo se gasta para construir os seguintes portes de estande?    
Pequeno (até 50m²) ? _________ 
Médio (51-150m²)? __________ 
Grande (151- 500m²) ? _________ 
Mega (acima de 500m²) ?________ 
 
9. Que critérios definem a contratação de uma empresa ou profissional para o desenvolvimento 
de um projeto? Por que? 
(   ) Conhecimentos de trabalhos anteriores dos profissionais  
(   ) Livre escolha a partir de propostas de risco realizadas por profissionais de projeto  
(   ) Preço do projeto e execução do estande 
 
10. No caso de livre escolha a partir de propostas de risco, qual estande é normalmente 
escolhido? 
(   ) O que atenda ao briefing e que demonstre menor custo na execução 
(   ) O que atenda ao briefing e que seja o mais criativo 
(   ) O que atenda ao briefing e que mesmo mais oneroso possa ser reutilizado 
(   ) O que atenda ao briefing e apresente maior flexibilidade 
 
11. Qual o percentual de estandes projetados por sua empresa a tornarem-se propriedade do 
expositor? 
(   ) entre 00% e 10%  
(   ) entre 11% e 20% 
(   ) entre 21% e 30%  
(   ) entre 31% e 40%  
(   ) entre 41% e 50% 
(   ) entre 51% e 60%  
(   ) entre 61% e 70%  
(   ) entre 71% e 80%  
(   ) entre 81% e 90%  
(   ) entre 91% e 100% 
  
12. Qual o percentual na escolha do método construtivo do estande para expositores proprietários 
e para expositores locatários?  
Pra expositores (proprietários): 
(   %) estande básico / modular  
(   %) estande misto 
(   %) estande personalizado / construído  
Pra expositores (locatários): 
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(   %) estande básico / modular  
(   %) estande misto  
(   %) estande personalizado / construído  
 
13. Que tipos de estruturas são utilizadas em projetos-padrão básicos? 
_____________________________________________________________________ 
 




15. Quais das informações abaixo constam no briefing emitido pelo expositor às empresas que 
desenvolvem o projeto do estande?  
(   ) Um estande flexível 
(   ) Um estande modular 
(   ) Um estande reutilizável 
(   ) Um estande de fácil transporte 
(   ) Os objetivos da empresa para o evento 
(   ) A localização do estande 
(   ) A configuração do espaço a ser exposto 
(   ) Os objetivos da empresa para o evento  
(   ) O layout desejado 
(   ) O tipo de estande (básico modular, misto ou construtivo) 
(   ) O público alvo 
(   ) A descrição dos produtos a serem expostos 
(   ) A estimativa do valor disponível para investir no estande  
(   ) A discriminação das funções a serem desenvolvidas no estande 
(   ) A utilização de recursos sinestésicos imersivos 
      ( )visuais,( )auditivos,( )táteis,( )olfativos,( )gustativos 
(   ) A marca 
(   ) Logotipo 
(   ) Campanhas publicitárias atuais 
(   ) Materiais de marketing desenvolvidos para empresa e para seus produtos 
(   ) História da empresa 
(   ) Funcionamento da empresa 
(   ) Posicionamento da empresa em relação à concorrência 
(   ) Relatórios anuais da companhia 
(   ) Atendimento à programação visual da empresa 
(   ) Literatura de vendas 
(   ) O site da companhia  
(   ) Materiais de imprensa 
(   ) Tipo de fonte e uso de cor  
(   ) Cores e materiais relacionados ao expositor 





16. Quem acompanha a execução do estande? 
(   ) Profissional da empresa que projetou o estande  
(   ) Funcionário da empresa que contratou o projeto, qualificado como profissional de AEC 
(Arquitetura, Engenharia e Construção)  
(   )Um funcionário da empresa que contratou o projeto, mesmo não sendo profissional de AEC 
(Arquitetura, Engenharia e Construção) 
(   ) Um profissional de AEC (Arquitetura, Engenharia e Construção), que presta serviços à 
empresa que contratou o projeto 
(   ) Outros 
 
17. Já houve casos em que erros de projeto levaram ao retrabalho na execução? 
(   ) Sim   (    ) Não         Por que? _________________________________ 
 
18. Sua empresa acompanha exposições ou congressos internacionais cujo tema trata sobre 
soluções para a indústria de feiras e eventos?  
(   ) Sim   (    ) Não 
 
19. Que inovações tecnológicas marcaram as últimas exposições visitadas por sua empresa?  
(    ) Novos métodos construtivos. Especifique: _________________ 
(    ) Novos materiais. Especifique: ____________________________ 
(    ) Efeitos visuais. Especifique: ____________________________ 
(    ) Efeitos sonoros. Especifique: ____________________________ 
 
20. Faz parte do briefing o cumprimento de normas para projeto e desenvolvimento?  
(   ) Sim        (   ) Não 
Quais as normas que regem o desenvolvimento de projetos voltados à arquitetura promocional?  
(   ) ISO 9001/9004 (Projeto e Desenvolvimento)         
(   ) Regulamento do Evento         
(   ) Outros 
Quais? _______________________ 
  
21. A empresa contratante (o cliente) acompanha o desenvolvimento de projeto? 
(   ) Sim        (   ) Não      Por que? __________________________ 
 
22. Na empresa existe um gerente de projetos?  
(   ) Sim (   ) Não  
Quais os itens avaliados pelo mesmo? 
(   ) A qualidade do projeto 
(   ) O atendimento às normas e regulamentos 
(   ) O atendimento do briefing 
(   ) O partido arquitetônico 
(  ) As necessidades básicas que o marketing, a engenharia e a logística determinam 
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23.  Existe participação multidisciplinar em todas as fases de projeto? 
(    ) Sim   (    ) Não         Porque? _________________________________ 
 
24. As prestadoras de serviço de projeto/execução e os fornecedores em alguns casos interferem 
no projeto ou em suas especificações? 
(    ) Sim   (    ) Não      
Quem? _________________ 
Quando?__________________ 
Em que pontos? _____________________ 
Por que? _________________________ 
  
25. Através de que meios os projetos são acompanhados até que se chegue à sua validação?  
a.Reunião presencial         
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
b. Telefone  
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
c. E-mail 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
d. Videoconferência 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
e. Ambientes de colaboração, com que freqüência de acessos 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
(   )Outros. _____________ 
 
26. São realizadas análises críticas de projeto durante seu desenvolvimento? 
(   ) Sim   (   ) Não      
Que fatores são considerados nesta análise? 
(   ) O atendimento ao briefing 
(   ) O regulamento do evento 
(   ) A criatividade 
(   ) O custo de execução 
(   ) A possibilidade de reutilização das estruturas e materiais do estande 
 
27. São realizadas verificações no projeto com freqüência?  
(    ) Sim   (    ) Não    Por quem? ______________ Quando?__________________ 
 
28. É realizado o controle de alterações e de revisões? 
____________________________________________________________________ 
 
29. Quais os meios de comunicação utilizados para se validar um projeto, no caso em que seus 
agentes se encontrem distribuídos? 
(   ) Teleconferências  
(   ) E-mail  
(   ) Telefone          
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(   ) Fax 
(   ) É necessária a reunião presencial 
 
30. Qual o percentual de validação de projeto via-e-mail? 
(   ) entre 00% e 10% 
(   ) entre 11% e 20% 
(   ) entre 21% e 30% 
(   ) entre 31% e 40%  
(   ) entre 41% e 50% 
(   ) entre 51% e 60%  
(   ) entre 61% e 70%  
(   ) entre 71% e 80%  
(   ) entre 81% e 90% 
(   ) entre 91% e 100% 
 
31. Quais os documentos necessários para a validação do projeto?  
(   ) Desenhos em 2D  
(   ) Cortes e vistas  
(   ) Perspectivas 
(   ) Maquetes eletrônicas 
(   ) Animações 
(   ) Arquivos de plotagem  
(   ) Memorial descritivo 
(   ) Quantitativo de materiais 
(   ) Estimativa de custo 
(   ) Outros _________________ 
  
32. É necessária a pré-construção do estande para sua validação? 
(    ) Sim   (    ) Não     Por que? _________________ Quando?__________________ 
 
33. Os projetos desenvolvidos para esse fim são armazenados?  
(  ) Sim   (   ) Não           
Durante quanto tempo? _____________________________ 
 
34. Como é travada a discussão de projetos quando os agentes (cliente, projetista executor) 
encontram-se distribuídos (em cidades ou países diferentes)? 
a.Reunião presencial         
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
b. Telefone  
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
c. E-mail 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
d. Videoconferência 
         
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 
e. Ambientes de colaboração, com que freqüência de acessos 
 
(   )De 01 a 03 vezes         
(   )De 04 a 06 vezes 
(   )De 07 a 10 vezes         
(   )Mais de 10 vezes 





35. A comunicação entre a empresa e os profissionais de AEC (Arquitetura, Engenharia e 
Construção) é satisfatória? 
(     ) Sim   (    ) Não         Por que? _________________________________ 
 
 
36. A tecnologia da informação auxilia no desenvolvimento do projeto? 
(     ) Sim   (    ) Não         Por que? _________________________________ 
 
 
37. Que softwares são utilizados no desenvolvimento desses projetos? Existem softwares 
específicos para esse tipo de projeto, quais?  
(  )Autocad 
(  ) Microstation  
(  )3d studio          
(  )VIZ  
(  )Corel  
(  ) Outros____________________ 
 
38. Como são guardados os documentos referentes ao projeto (desenhos, planilhas, etc) 
assegurando sua integridade? 
 
(  ) Computadores individuais 
(  ) Dispositivos de armazenamento em massa (discosrígidos portáteis) 
(  ) servidores ligados à rede (particular) de computadores 
(  ) servidores ligados à rede mundial (Internet) de computadores 
 
 
39. A empresa compartilha arquivos através de ambiente virtual compartilhado (extranet de 
projeto), em que os documentos gráficos possam ser acessados por todos os agentes (cliente, 
projetista executor)?  
(     ) Sim   (    ) Não          
 
Que tipo? 
(  )Extranet de armazenamento (FTP,WEB,SQL) 
(  )Extranet de armazenamento e gerenciamento 
 
 
40. A empresa acha que a extranet de projeto pode contribuir para o desenvolvimento do projeto 
levando qualidade ao mesmo quando seus agentes se encontrem distribuídos? 
(     ) Sim   (    ) Não          
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De acordo com os dados do Bureau Internacional des Expositions – BIE, o Brasil 
participou de várias Exposições Universais e Feiras Internacionais. Entre elas podemos citar: 
Londres, 1851; Paris, 1855; Londres, 1862; Paris, 1867; Viena, 1873; Filadélfia, 1876; Paris, 
1889; Chicago-USA, 1893; St Louis-USA, 1904; Liege-Bélgica, 1905; Milão, 1906; Bruxelas, 
1910; Ghent-Bélgica, 1913; Chicago-USA, 1933; Bruxelas, 1935; Paris, 1937; Nova York-USA, 
1939; Bruxelas, 1958; Munique, 1965; Osaka, 1970; Okinawa-Japan, 1975; Tsukuba-Japan, 
1985; Sevilha, 1992; Genova-Italia, 1992; Lisboa, 1998 e Hannover, 2000. Embora tenha 
participado das exposições citadas, foram poucos os casos em que o Brasil construiu seu próprio 
pavilhão. Entre os pavilhões brasileiros destacaram-se: o pavilhão da exposição de Paris, 1889; St 
Louis-USA, 1904; Nova York, 1939; Bruxelas, 1959 e Osaka, 1970. 
Segundo Pereira (1991), desde a primeira exposição universal, em 1851, os brasileiros 
prestigiaram tais eventos, utilizando-os para confrontar a produção nacional com a de outros 
paises. Entre a exposição londrina de 1851 e a parisiense de 1867, polarizou-se a discussão entre 
modernidade e tradição. Por um lado, defendia-se a participação das inovações e criações 
modernas do país. Por outro, defendia-se a formação da idéia de nação em uma perspectiva 
histórica evolutiva, resgatando do passado colonial e da tradição local. 
A participação do Brasil nas exposições internacionais expôs a visão política e cultural de 
sua história. Na exposição Universal de 1862, onde os participantes concentraram-se em um só 
edifício, o Exhibition Building projetado por Captain Fowke (Figura A-1). O Brasil ocupou um 
espaço de 115 metros quadrados, onde foram expostos produtos como armas, pedras preciosas, 





Figura A-1 Pavilhão da Exposição Universal de 
Londres, 1862 (Palácio da Cromwell-Road). 
Fonte: Pesavento (1997). 
Figura A-2 Estande do Brasil na Exposição Universal 
de Londres, 1862. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Segundo Pereira (1991) a partir da Exposição Universal de Paris em1867, o panorama das 
feiras transformou-se e as exposições universais passaram a veicular além do culto do novo e da 
modernidade, o gosto pelo passado e pela tradição. Emergiram por um lado, as preocupações de 
cunho social relacionadas às condições de vida das grandes massas urbanas e do operariado, por 
outro, surge a idéia de uma identidade nacional, onde a cultura que diz respeito à auto-
representação que cada país faz de seu passado. A partir de então, a idéia da identidade nacional 
tornou-se um dos maiores desafios para os intelectuais e artistas brasileiros que participam dessas 
feiras. 
A exposição de Viena de 1873 inovou o panorama das exposições com a multiplicação 
dos pavilhões antes concentradas em um só grande palácio. Foi a partir de Viena que as 
exposições passaram a contar com vários pavilhões. Nessa exposição, a participação do Brasil foi 
em conjunto com os demais países latino-americanos que construíram seus espaços no então 
Palácio Prater (Figura A-3). No auge do ciclo cafeeiro, o Brasil procurava nessa época, atrair a 
mão-de-obra de imigrantes, pois a política escravista no país estava em plena decadência. Era 
importante que a nação se fizesse representar bem nas Exposições Internacionais a fim de atrair 
novos trabalhadores. Segundo Furriel, Drago e Zonno (1999) os projetos de interior dos pavilhões 
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brasileiros eram encomendados aos arquitetos estrangeiros e para essa exposição a contribuição 
brasileira limitou-se ao letreiro ("Brazil") e ao brasão do Império, colocado no frontão da fachada 
(Figura A- 4). 
 
 
Figura A-3 Pavilhão da Exposição Universal de Viena, 
1873 (Palácio Prater). 
Fonte: Pesavento (1997). 
Figura A-4 Estande do Brasil na Exposição 
Universal de Viena, 1873. 
Fonte: Furriel , Drago e Zonno (2006). 
De acordo com Furriel, Drago e Zonno (1999) a Exposição Universal da Filadélfia em 
1876 inaugurou a era das grandes exposições americanas, as maiores do mundo. Os EUA 
passaram a competir com as nações européias pela supremacia tecnológica e industrial. A 
participação do Brasil estreitou suas relações com os Estados Unidos e nesta exposição ocupou 
dois espaços distintos: um estande junto aos estandes de outros países e um pavilhão individual. 
O estande teve inspiração mourisca, com arcos globulados e arabescos, utilizando esses motivos 
num coroamento inspirado na coroa imperial (Figura A-5). O pavilhão individual do Brasil foi 
projetado pelo arquiteto americano H.J.Schuarzmann, que criou um edifício eclético com 
elementos típicos da arquitetura norte-americana, como as bay-windows, a estrutura em madeira, 






Figura A-5 Estande do Brasil no pavilhão principal 
da Exposição de Filadélfia, 1876. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Figura A-6 Pavilhão da Exposição de Filadélfia, 
1876. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Na Exposição Universal de 1889 em Paris, pretendia-se exaltar o espírito nacional e 
justificar a superioridade européia, tanto no campo cultural quanto no tecnológico. Nessa época, 
o Brasil vivia um momento político importante de sua história108 e pretendia entrar para o mundo 
industrial, moderno. O Brasil foi a única monarquia presente na exposição, contudo a república 
fora proclamada logo após o desmonte da exposição. Para viabilizar a participação do Brasil na 
Exposição de 1889, foi formado um comitê organizador franco-brasileiro, onde Louis Dauvergne, 
arquiteto francês, projetou o pavilhão brasileiro criando um edifício de três andares, seguindo a 
tendência do estilo eclético francês que sintetizava diferentes estilos em sua arquitetura (Figura 
A-7). 
Segundo Furriel, Drago e Zonno (1999), para esta exposição, o Brasil também expôs uma 
estufa de plantas tropicais, um lago com vitórias-régias, um pavilhão de degustação de café e um 
pavilhão do Amazonas contendo a exposição "Arqueologia e Etnografia no Brasil" (Figura A-8). 
A torre lembrava a arquitetura mexicana, a fachada era clássica com medalhões e cúpula de metal 
e o coroamento era o globo do Império. Na entrada principal, um arco que lembra uma ferradura 
                                                 
108
 O Brasil aboliu oficialmente a escravatura em1888 e teve a república proclamada em 1889. 
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Figura A-7 Pavilhão da Exposição de Paris, 
1889. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Figura A-8 Estufa de plantas tropicais na Exposição 
de Paris, 1889. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Para a Exposição de Chicago-USA de 1893, o Coronel e Engenheiro Francisco Marcelino 
de Souza Aguiar foi responsável pela concepção do pavilhão do Brasil. Apesar de ser o primeiro 
projeto de "autoria nacional", o pavilhão seguiu a linha oficial de arquitetura, baseada no estilo 
eclético francês, estilo que contagiara o Brasil disseminando-se pela capital do país, Rio de 
Janeiro. O País enfrentava um momento de conflitos, como a Revolta da Armada no Rio de 
Janeiro e a Revolta Federalista do Rio Grande do Sul. A economia cafeeira começa a mostrar 
sinais de fraqueza, com a crise da superprodução. Contudo, a República recém-inaugurada não 
poderia deixar de participar da grande exposição americana, onde o Brasil mereceria destaque. 
O Pavilhão do Brasil para a exposição de Chicago foi a primeira importante representação 
internacional do governo republicano, foi também o primeiro a ser projetado por um brasileiro. 
Sousa Aguiar projetou um edifício monumental e simétrico, em estilo eclético, seguindo a 
tendência construtiva dos demais pavilhões, com revestimento em gesso branco. Nas cúpulas, 






Figura A-9 Pavilhão da Exposição de Chicago, 1893. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Figura A-10 Pavilhão da Exposição de Saint 
Louis, 1904. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Em 1904, a capital do Brasil vive sua febre modernizadora, o prefeito Pereira Passos 
promove as reformas urbanas, tendo Paris como símbolo da modernidade almejada. O pavilhão 
brasileiro projetado por Souza Aguiar para exposição de Saint Louis em 1904 foi a primeira obra 
da arquitetura brasileira a ser reconhecida internacionalmente tendo ganhado o primeiro prêmio 
de arquitetura da Exposição (Figura A-10). O pavilhão, cuja estrutura fora construída em aço, foi 
desmontado e tranportado para o Brasil, onde foi reconstruído no início da Avenida Central, atual 
Avenida Rio Branco no Rio de Janeiro. Por ocasião da 3ª Conferência Pan-Americana, por 
sugestão de Joaquim Nabuco, o Barão do Rio Branco, o Palácio de Saint-Louis passou a ser 
chamado de Palácio Monroe, em homenagem ao Presidente americano, criador do Pan-
Americanismo (MEUCCI, 2000). O Palácio Monroe marcou uma mudança na arquitetura dos 
pavilhões brasileiros, que passarão a se destacar por sua originalidade e pela busca de uma 
linguagem arquitetônica compatível com a desenvolvida no âmbito nacional.  
Em 1908 realizou-se uma exposição em comemoração ao centenário da abertura dos 
portos as nações amigas que acabava com o pacto colonial. Extremamente difundida, a Exposição 
Nacional de 1908 foi considerada a maior mostra realizada na América Latina e realizou-se no 
215 
 
bairro da Urca – Rio de Janeiro, onde foram projetados novos edifícios especialmente para a 
ocasião (Figuras A-11 e A-12).  
 
 
Figura A-11 Exposição comemorativa do centenário da 
abertura dos portos, Urca da Exposição do Rio de 
Janeiro,1908. 
Fonte: Ermakoff. (2003). 
Figura A-12 Foto noturna–Urca 
Exposição do Rio de Janeiro,1908 
 
Fonte: Ermakoff. (2003). 
 
Em 1910 aconteceu a Exposição Universal e Internacional de Bruxelas. O Pavilhão 
brasileiro seguiu ainda o estilo Eclético Francês, com pretensões monumentais. Sua fachada 
principal reproduziu um arco triunfal, as fachadas laterais reproduziram templos clássicos e sua 
cobertura era formada por cúpulas que mostravam a influência francesa (Figura A-13). Apesar da 
permanência do culto aos valores franceses no país, demonstrado neste ano pela inauguração do 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro, o Brasil vivia uma época de muitos conflitos e caminhava 
para a revolução cultural da década de 20.  
Em 1922 realizou-se no Rio de Janeiro, a Exposição Internacional do Centenário da 
Independência do Brasil (Figura A-14). A exposição aconteceu em uma época política e cultural 
marcante. Foi nesse ano que aconteceram as primeiras manifestações do movimento tenentista, o 
partido comunista foi fundado e realizou-se a Semana de Arte Moderna. O presidente Epitácio 
Pessoa não poupou esforços nem recursos para mostrar que o Brasil fazia parte do mundo 
civilizado. Para esta exposição foram construídos na região central do Rio de Janeiro, então 




Figura A-13 Pavilhão da Exposição de 
Bruxelas, 1910. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Figura A-14 Noturna da Exposição do Rio de Janeiro em 
1922. 
Fonte: Ermakoff. (2003). 
 
De acordo com a observação do CPDOC, a exposição era enorme para os padrões 
brasileiros. O visitante percorria 2.500 metros entre pavilhões descritos pela imprensa como 
"deslumbrantes monumentos arquitetônicos". A entrada principal ficava na avenida Rio Branco, 
onde foi construído um grande pórtico. Para esta exposição foram erguidos pavilhões estrangeiros 
e na área nacional encontravam-se: o palácios de festas, pavilhão dos estados, pavilhão da 
música, pavilhão das diversões, pavilhão da caça e pesca e muitos outros (Figura A-15). Os 
pavilhões brasileiros eram considerados "monumentos majestosos de nossa riqueza e de nossa 
capacidade de trabalho". 
Segundo Pereira (1991) os pavilhões foram projetados por arquitetos brasileiros ou 
estrangeiros, entre os quais estavam: Arquimedes Memória, Francisque-Edouard Cuchet, Raphael 
Galvão e Morales de los Rios. Apesar de ter sofrido algumas modificações, o pavilhão do Distrito 










Pavilhão dos Estados Pavilhão das Festas Pavilhão das Diversões 
Figura A-15 Pavilhões da Exposição Internacional do Rio de Janeiro em 1922 
Fonte: Ermakoff (2003) 
Quando em 1923 Le Corbusier lançava seu livro "Por uma Arquitetura", o Brasil buscava 
sua identidade contrapondo-se ao dominante Neocolonialismo pregado por José Marianno109. 
Contudo, o concurso para o projeto do pavilhão brasileiro na exposição de 1926 na Filadélfia 
exigia o "estilo colonial" e Lúcio Costa venceu propondo um edifício com a portada neocolonial, 
frontão barroco, beirais pronunciados, pináculos no coroamento, arcadas e pavimento térreo 
elevado com uso de porão (Figura A-16). A efervescência do movimento moderno no país 
reforçada pela recém visita de Le Corbusier ao Brasil, fizeram com que o projeto do pavilhão 
fosse renegado110, inclusive por seu autor (FURRIEL; DRAGO e ZONNO, 1999).  
                                                 
109
 José Marianno Carneiro da Cunha Filho, médico, entusiasta e conhecedor da arte e da arquitetura pré-republicana 
brasileira, considerava a arquitetura neocolonial “a arquitetura tradicionalmente brasileira”. 
 
110
 Segundo Furriel, Drago e Zonno (1999) em sua pesquisa não foi possível descobrir se o pavilhão foi realmente 




Figura A-16 Pavilhão da Exposição da Filadélfia, 1926. 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Figura A-17 Exposição Universal de Nova 
York, 1939. Fachada do pavilhão do Brasil. 
Fonte: Underwood (2002). 
O modernismo que tomou corpo durante toda a década de 20, tornou-se o "estilo oficial" 
do país na década de 30. A Exposição Mundial de 1939 foi uma das que o Brasil mais se 
destacou em termos de arquitetura. Apesar do momento ditatorial em que o país vivenciava e da 
exposição da imagem do país politicamente negativa, graças ao movimento modernista, o país 
ocupou espaço ao lado da França. O projeto de Lúcio Costa e Oscar Niemeyer foi o primeiro 
pavilhão modernista do Brasil e representou oficialização a nova arquitetura como símbolo da 
modernidade brasileira (Figura A-17). 
Segundo Puente (2000), Lúcio Costa ganhou o primeiro lugar no concurso para o 
pavilhão, ficando o segundo para Oscar Niemeyer. Ao observar a qualidade do segundo 
colocado, Lúcio Costa resolveu realizar o projeto em parceria com Niemayer, chamando também 
Roberto Burle Marx para projetar os jardins do pavilhão. O edifício sintetizava as preocupações 
do movimento moderno brasileiro que, a partir dos princípios básicos de Le Corbusier, 
incorporou técnicas construtivas locais e procedimentos de controle climático tradicionais do 
Brasil. O térreo da edificação dedicou-se à fauna e à flora do país, dispondo sob seus pilotis uma 
cafeteria, restaurante e os jardins projetados por Roberto Burle Marx. Nos jardins foram 
trabalhados espaços com espelhos d’agua, vegetação, e pequenos quiosques para animais e 
plantas, que estabeleciam a continuidade entre os jardins e a construção (Figura A-18). 
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A rampa de acesso ao piso superior levava ao salão principal de exposições e a um 
pequeno auditório. O salão principal em “L”desdobrava-se em um mezanino com borda sinuosa 




Figura A-18 Exposição Universal de Nova York. 
Jardim do pavilhão do Brasil, 1939. 
Fonte: Puente (2000) 
Figura A-19 Exposição Universal de Nova 
York. Interior do pavilhão do Brasil, 1939. 
Fonte: Puente (2000) 
Além da Exposição de Nova York, os Estados Unidos também promoveram a exposição 
internacional de São Francisco em 1939. De acordo com Furriel, Drago e Zonno (1999), nesta 
exposição o arquiteto americano Garder Dailey construiu o pavilhão brasileiro em estilo 
moderno, substituindo os antigos ornamentos ecléticos por motivos geométricos que 
caracterizavam o Art-déco. Tratou-se de um volume vertical, com coroamento déco e painel 
colorido que contrastou com a fachada em pano de vidro predominantemente horizontal (Figuras 
A- 20 e A-21). 
 
 
Figura A-20 Exposição Internacional de São 
Francisco, 1939. Pavilhão do Brasil 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
Figura A-21 Exposição Internacional de São 
Francisco, 1939. Pavilhão do Brasil 
Fonte: Furriel, Drago e Zonno (1999). 
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A Exposição de Bruxelas em 1958 foi a primeira exposição depois do fim da 2ª guerra 
mundial. No Brasil a arte continuava desenvolvendo-se com o surgimento da bossa-nova e das 
novas rodas intelectuais. Brasília estava sendo criada e o país vivia sua fase mais "eufórica". O 
modernismo que permanecera como estilo oficial do país, representou mais uma vez o Brasil na 
Expo 58. O pavilhão que tinha como tema: O Brasil constrói uma civilização ocidental nos 
trópicos, queria apresentar em Bruxelas um país símbolo de um futuro glorioso, e assim o fez, 
através de um pavilhão de aço e concreto projetado por Sérgio Bernardes, com Paisagismo de 
Burle Marx (Figuras A-22 e A-23). 
  
Figura A-22 Exposição Universal e Internacional 
de Bruxelas. Pavilhão do Brasil, 1958 
Fonte: Meurs (2000). 
Figura A-23 Interior do Pavilhão do Brasil.  
Expo Bruxelas, 1958 
Fonte: Meurs (2000). 
 
Como o pavilhão de Lúcio Costa e Niemeyer em 1939, este pavilhão apresentou rampa 
interna e jardins modernistas desenhados por Burle Marx. Uma enorme esfera de hélio vermelha 
flutuava sobre o pavilhão e a iluminação se dava pelo vão central da lona, sob o qual foi 
construído o jardim. O pavilhão é um exemplo notável da evolução da Arquitetura Brasileira e 
combinou um imenso vão livre e estrutura leve.  Bernardes não elevou as paredes do pavilhão até 
a altura do prédio, mas colocou faixas de vidro na parte superior para enfatizar a transparência do 
prédio. Na elaboração da cobertura foram colocadas treliças metálicas entre as torres, 
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“secretamente” apoiadas sobre pilares, para sustentar uma rede de cabos e vigas. Um cabo de aço 
percorreu o pavilhão em sentido longitudinal a cada 2 metros e o sentido transversal foi coberto 
por vigas em forma de "T", com distancia de 1m (MEURS, 2000). 
Para Meurs (2000), o pavilhão era um exemplo típico da maneira de Bernardes pensar 
arquitetura. Bernardes não tinha preconceitos sobre material, construção ou forma e procurava 
soluções criativas e simples, conseqüência direta das características do lugar e dos requerimentos 
do programa.  
O Brasil teve representação também na Exposição de Osaka no Japão em 1970, tratou-se 
da primeira grande exposição asiática. Os pavilhões da exposição japonesa primavam pela 
expressividade arquitetônica através das formas, das cores e dos efeitos especiais. Porém, o Brasil 
que atravessava um período obscuro de ditadura e censura, apresentou um pavilhão em concreto 
fugindo à face colorida e exótica à exposição japonesa. A arquitetura moderna continuou sendo 
considerada a arquitetura nacional e o vencedor do concurso público, convocado pelo Ministério 
de Assuntos Exteriores do Brasil para a construção do Pavilhão brasileiro em Osaka, foi Paulo 
Mendes da Rocha, que como Niemeyer teve seu reconhecimento internacional ligado a um 
projeto de pavilhão nacional destinado à Exposição Universal. 
O arquiteto criou uma obra simples e rústica, que representou o conhecimento e o 
desenvolvimento tecnológico dentro dos padrões da arquitetura moderna paulista (Figura A-24). 
De acordo com Puente (2000), o pavilhão foi composto por uma cobertura retangular com uma 
superfície de 1.500 metros quadrados apoiada em apenas quatro pontos articulados com um 
espaçamento de 30 metros entre pilares. Construída em concreto armado, a cobertura era aberta 
por clarabóias de vidro, em duas das suas extremidades. O apoio da cobertura era dado 
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diretamente sobre o solo que subia até encontrá-la (Figura A-25), sobre um pilar simples e sobre 
uma cruz formada com telas em arco, deixando as esquinas livres de apoios (Figura A-26).  
 
Figura A-24 Exposição 
Universal de Osaka. Pavilhão do 
Brasil, 1970. 
Fonte: Montaner apud Sperling 
(2003). 
Figura A-25 Exposição Universal de 
Osaka. Pavilhão do Brasil, 1970. 
 
Fonte: Montaner apud Sperling 
(2003). 
Figura A-26 Exposição Universal 
de Osaka, 1970. Apoio em cruz 
do pavilhão do Brasil. 
Fonte:: Furriel, Drago e Zonno 
(1999). 
Segundo Melendez (2001), nenhum concurso despertou tanto interesse e controvérsia 
quanto o pavilhão que deveria ter representado o Brasil na Exposição Universal de Sevilha, 
Espanha, em 1992. O concurso teve 253 equipes inscritas e o projeto vencedor foi o de Angelo 
Bucci, Álvaro Puntoni e José Oswaldo Vilela. Segundo Puntoni, Bucci e Vilela (1991), a 
proposta do projeto tratava de uma edificação estruturada em concreto, cuja plástica e soluções 
técnicas expressavam o que há de original na arquitetura nacional. O projeto do pavilhão 
procurou assegurar uma escala baixa que fizesse o prédio aproximar-se do chão e do visitante. O 
pavilhão seria apoiado em três pontos de maneira a parecer flutuar sobre o solo. A estrutura 
deveria resumir-se em duas grandes vigas protendidas apoiadas em duas paredes, lajes nervuradas 
e rampas armadas. A luz entraria pelas paredes laterais e pelo acesso do térreo (Figura A-27).  
Apesar de vencedor, o projeto recebeu inúmeras críticas publicadas em revistas 
especializadas da época. Além da grande polêmica gerada pelo resultado do concurso, o 
Ministério das Relações Exteriores/Itamarati decidiu cancelar a participação individual do Brasil 





Figura A-27 Maquete do projeto vencedor para Exposição Universal de Sevilha - Espanha, 1992. 
Fonte: Puntoni, Bucci, e Vilela (2006). 
Na Expo´98 realizada em Lisboa, o Brasil foi um dos países de destaque devido às suas 
ligações históricas e de amizade com Portugal, sendo no evento o único país estrangeiro 
convidado. A Exposição do Mundo Português incluiu pavilhões temáticos relacionados com a 
história, actividades económicas, cultura, regiões e territórios ultramarinos de Portugal. O 
Pavilhão do Brasil (Figura A-28), intitulado "Os Oceanos e o Brasil – de 1500 a 2000", e o 
restaurante do Brasil (Figura A-29) localizaram-se na área Internacional Sul da exposição e 
utilizaram estruturas metálicas leves (MRE, 1997). A área ocupada pelo Brasil foi de 1700m² 
para o pavilhão e 350m² para o restaurante (DIAS, 1997). 
O autor do pavilhão, Arquiteto Carlos José Dantas Dias e seus colaboradores, Anália 
Amorim, Ernesto Herrmann e Sérgio Coelho (Lisboa), realizaram um projeto básico que previa 
além da construção do mezanino, a montagem de uma mostra permanente constituída de 
estruturas expositivas, peças e objetos, painéis, equipamentos audiovisuais de projeção, som, luz, 
etc (Figura A-30). Segundo Dias (1997), o pavilhão descreveu ao visitante a diversidade dos 




Figura A-28 Pavilhão do Brasil, 
Expo 98. 
Fonte: Arquiteto Carlos Dias 
Figura A-29 Restaurante do Brasil 
– Expo 98. 
Fonte: Arquiteto Carlos Dias 
Figura A-30 Hall principal – 
Piso mapa 
Fonte: Arquiteto Carlos Dias  
O projeto proporcionou ao visitante um percurso sensorial, expressando o Brasil através 
dos sentidos e do imaginário, onde o país era introduzido pelo silêncio das águas calmas e por 
uma cascata de cristais e que levavam ao hall principal do pavilhão, onde existia um vídeo-
aquário com imagens do mar brasileiro. Os recursos audio-visuais e painéis gráficos mostravam 
objetos artísticos e históricos, informações e demonstrações sobre o processo de ocupação do 
território nacional. O piso na área central do pavilhão era composto por imagens espaciais do solo 
americano, destacando-se a faixa litorânea e as capitais do Brasil (Figura A-30). 
O Brasil também esteve presente na Exposição Universal Hannover 2000. Para este 
evento o país dividiu um pavilhão com outros países da América Latina, sendo representado por 
um estande cujo tema girava em torno do "Desenvolvimento Sustentado e Meio Ambiente". 
Criado pela produtora teatral Bia Lessa, o pavilhão brasileiro priorizou a cultura popular, as 
pessoas e as cidades. Segundo Britto (2000), o estande que deveria ter a aparência de uma 
pequena floresta, utilizou materiais recicláveis e madeira de reflorestamento. A parede externa foi 
um dos grandes atrativos do estande, nela, hastes móveis faziam possível a impressão da silhueta 
dos visitantes. O interior do pavilhão foi dividido em salas com paredes diferentes, decoradas 
com grãos, objetos utilitários, fotos antigas, santos, bonecas e outros (Figuras A-31). A 
interatividade ia além da fachada, fazia parte dos recursos utilizados no estande que as pessoas 
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experimentavam piscina de graus e acompanhassem a história de cidades e a música brasileira 
através de visores e fones de ouvidos disponíveis em alguns ambientes (Figura A-32). 
 
 
Figura A-31 Parede externa do estande- Expo 2000 
Fonte:  http://www.expo2000.de/expo2000/ 





Segundo a assessória de imprensa do Senador Juvêncio da Fonseca (2004), de acordo com 
os representantes do governo, o Brasil não participou da Expo 2005 por falta de tempo para fazer 
ajustes no orçamento para viagem. Outro motivo teria sido o alto custo que giraria em torno de 
US$ 30 milhões e o baixo público esperado para o evento. Outra razão da recusa é a de que a 
participação do Brasil custaria cerca de US$ 30 milhões, um valor muito alto, tornando-se um 
investimento não justificável frente à estimativa de público esperado. 
Observa-se que o Brasil tem reagido com pouco entusiasmo às Exposições Universais, 
participando com estandes em pavilhões coletivos, enquanto países como o México, Chile e 











































ANEXO A – Impactos econômicos da indústria de eventos no Brasil. 
 
Tabela 0-1 Sumário dos impactos econômicos da indústria de eventos. 
Discriminação Indicador 
Espaços para eventos 1780 
Empresas organizadoras e entidades promotoras de eventos 400 
Capacidade diária instalada para reuniões e eventos afins 1.781.408 assentos 
Capacidade diária para feiras e eventos afins 1330.938m2 
Taxa média de ocupação anual dos acentos para reuniões 50,17% 
Taxa média de ocupação anual dos m2 para feiras 47,59% 
Número de eventos por ano 327.520 
Número de participantes por ano (pessoas) 79.849.376 
Renda gerada pelos gastos dos participantes de eventos R$ 31.429.563.653,00 
Renda gerada pelos gastos com locações dos espaços para 
eventos 
R$ 1.615.013.187,00 
Renda gerada pelos gastos das empresas organizadoras de 
eventos 
R$ 3.986.172.874,00 
Empregos diretos 176.424 
Empregos terceirizados 551.200 
Empregos indiretos 2.182.872 
RENDA GERADA R$ 37.030.750.000,00 
TRIBUTOS GERADOS R$ 4.184.082.000,00 
EMPREGOS GERADOS 2.910.496 








ANEXO B - ISO 9000:2000 e 9001:2000 (Item 7.3) 
 
 
NBR ISO 9000:2000 - Sistemas de gestão da qualidade – Requisitos 
 
7.3 Projeto e desenvolvimento 
7.3.1 Planejamento do projeto e desenvolvimento 
A organização deve planejar e controlar o projeto e desenvolvimento de produto. 
Durante o planejamento do projeto e desenvolvimento a organização deve determinar: 
os estágios do projeto e desenvolvimento; 
a análise crítica, verificação e validação que sejam apropriadas para cada fase do projeto e 
desenvolvimento, e; 
as responsabilidades e autoridades para projeto e desenvolvimento. 
A organização deve gerenciar as interfaces entre diferentes envolvidos no projeto e 
desenvolvimento, para assegurar a comunicação eficaz e a designação clara de responsabilidades. 
As saídas do planejamento devem ser atualizadas apropriadamente, na medida que o projeto e o 
desenvolvimento progredirem. 
7.3.2 Entradas de projeto e desenvolvimento 
Entradas relativas a requisitos de produto devem ser determinadas e registros devem ser mantidos 
(ver 4.2.4). Essas entradas devem incluir: 
requisitos de funcionamento e de desempenho; 
requisitos estatutários e regulamentares aplicáveis; 
onde aplicável, informações originadas de projetos anteriores semelhantes, e; 
outros requisitos essenciais para projeto e desenvolvimento. 
Essas entradas devem ser analisadas criticamente quanto à adequação. Requisitos devem ser 
completos, sem ambigüidades e não conflitantes entre si. 
7.3.3 Saídas de projeto e desenvolvimento 
As saídas de projeto e desenvolvimento devem ser apresentadas de uma forma que possibilite a 
verificação em relação às entradas de projeto e desenvolvimento e devem ser aprovadas antes de 
serem liberadas. 
Saídas de projeto e desenvolvimento devem: 
atender aos requisitos de entrada para projeto e desenvolvimento; 
fornecer informações apropriadas para aquisição, produção e para fornecimento de serviço; 
conter ou referenciar critérios de aceitação do produto, e; 
especificar as características do produto que são essenciais para seu uso seguro e adequado. 
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7.3.4 Análise crítica de projeto e desenvolvimento 
Devem ser realizadas, em fases apropriadas, análises críticas sistemáticas de projeto e 
desenvolvimento, de acordo com disposições planejadas (ver 7.3.1) 
avaliar a capacidade dos resultados do projeto e desenvolvimento em atender aos requisitos, e; 
identificar qualquer problema e propor as ações necessárias. 
Entre os participantes dessas análises críticas devem estar incluídos  representantes de funções 
envolvidas com o(s) estágio(s) do projeto e desenvolvimento sendo analisado(s) criticamente. 
Devem ser mantidos registros dos resultados das análises críticas e de quaisquer ações 
necessárias (ver 4.2.4). 
7.3.5 Verificação de projeto e desenvolvimento 
A verificação deve ser executada conforme disposições planejadas (ver 7.3.1), para assegurar que 
as saídas do projeto e desenvolvimento estejam atendendo aos requisitos de entrada do projeto e 
desenvolvimento. Devem ser mantidos registros dos resultados da verificação e de quaisquer 
ações necessárias (ver 4.2.4). 
7.3.6 Validação de projeto e desenvolvimento 
A validação do projeto e desenvolvimento deve ser executada conforme disposições planejadas 
(ver 7.3.1) para assegurar que o produto resultante é capaz de atender aos requisitos para o uso ou 
aplicação especificada ou uso intencional, onde conhecido. Onde for praticável, a validação deve 
ser concluída antes da entrega ou implementação do produto. Devem ser mantidos registros dos 
resultados de validação e de quaisquer ações necessárias (ver 4.2.4). 
7.3.7 Controle de alterações de projeto e desenvolvimento 
As alterações de projeto e desenvolvimento devem ser identificadas e registros devem ser 
mantidos. As alterações devem ser analisadas criticamente, verificadas e validadas, como 
apropriado, e aprovadas antes da sua implementação. A análise crítica das alterações de projeto e 
desenvolvimento deve incluir a avaliação do efeito das alterações em partes componentes e no 
produto já entregue. 
Devem ser mantidos registros dos resultados da análise crítica de alterações e de quaisquer ações 





ANEXO C - ISO 9004:2000 (Item 7.3) 
 
 
7.3. Projeto e desenvolvimento 
7.3.1 Recomendações gerais 
Convém que a alta administração assegure que a organização tenha definido, implementado e 
mantido os processos de projeto e desenvolvimento necessários para responder eficaz e 
eficientemente às necessidades e expectativas de seus clientes e de outras partes interessadas. 
Durante o projeto e desenvolvimento de produtos ou processos, convém que a administração 
assegure que a organização seja capaz de considerar não apenas seu desempenho e 
funcionamento básico, mas todos os fatores que contribuem para atingir o desempenho do 
produto e do processo esperado pelos clientes e outras partes interessadas. Por exemplo, convém 
que a organização considere o ciclo de vida, segurança e saúde, capacidade de realizar ensaios, 
capacidade e facilidade de uso, garantia de funcionamento, durabilidade, ergonomia, o ambiente, 
disposição  do produto e riscos identificados. 
A administração também tem a responsabilidade por assegurar que são cumpridas as etapas para 
identificar e reduzir o risco potencial para os usuários dos produtos e processos da organização. 
Convém que avaliação de risco seja realizada para avaliar o potencial e o efeito de possíveis 
defeitos ou falhas em produtos ou processos. É recomendável que os resultados dessa análise 
sejam usados para definir e implementar ações preventivas para redução os riscos identificados. 
Exemplos de ferramentas para avaliação de risco durante o projeto e desenvolvimento incluem: 
• análise de modos e efeitos de falta; 
• análise de árvore de falha; 
• prognósticos de confiabilidade, 
• diagramas de relacionamento, 
• técnicas de classificação;  
• técnicas de simulação. 
 
7.3.2 Entrada e saída de projeto e desenvolvimento 
Convém que a organização identifique as entradas de processo que afetam o projeto e 
desenvolvimento de produtos e que facilitam o desempenho eficaz e eficiente do processo para 
satisfazer as necessidades e expectativas dos clientes e de outras partes interessadas. Convém que 
essas necessidades e expectativas externas à organização, em conjunto com as necessidades e 
expectativas internas, sejam adequadas para se converter em requisitos de entrada para os 
processos de projeto e de desenvolvimento. 
Exemplos: 
• entradas externas tais como: 
• - necessidades e expectativas do cliente ou do mercado; 
• - necessidades e expectativas de outras partes interessadas; 
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• - contribuições de fornecedores; 
• - entradas de usuários para se obter projeto e desenvolvimento robustos; 
• - mudanças em requisitos estatutários e regulamentares pertinentes; 
• - normas internacionais ou nacionais, e; 
• - códigos de prática do setor da atividade; 
• entradas internas tais como: 
• - políticas e objetivos; 
• - necessidades e expectativas das pessoas na organização, incluindo aquelas que 
recebem a saída do processo; 
• - desenvolvimentos tecnológicos; 
• - requisitos de competência para as pessoas que executam projeto e 
desenvolvimento; 
• - informações de realimentação proveniente de experiência anterior; 
• - registros de dados sobre processos e produtos existentes, e; 
• - saídas de outros processos; 
• entradas que identificam aquelas características de processos ou produtos que são cruciais 
para o funcionamento e manutenção seguros e adequados, tais como: 
• - operação, instalação e aplicação; 
• - armazenamento, manuseio, e entrega; 
• - parâmetros físicos e o ambiente, e; 
• - requisitos para disposição dos produtos. 
 
As entradas relacionadas a produto com base em uma avaliação das necessidades e expectativas 
de usuários finais e do cliente direto podem ser importantes. Convém que tais entradas sejam 
formuladas de tal maneira que permita que o produto seja verificado e validado eficaz e 
eficientemente. 
Convém que a saída inclua informações para permitir a verificação e validação com os requisitos 
planejados. Exemplos da saída de projeto e desenvolvimento incluem: 
• - dados demonstrando a comparação de entradas de processo com as saídas de 
processo; 
• - especificações de produto, incluindo critérios de aceitação; 
• - especificações de processo; 
• - especificações de material; 
• - especificações de ensaio; 
• - requisitos de treinamento; 
• - informações de usuário e consumidor; 
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• - requisitos de aquisição, e; 
• - relatórios de ensaios de qualificação. 
Convém que as saídas de projeto e desenvolvimento sejam analisadas criticamente contra as 
entradas para fornecer evidência objetiva de que as saídas estão atendendo eficaz e 
eficientemente os requisitos do processo e do produto. 
7.3.3 Análise crítica de projeto e desenvolvimento 
Convém que a alta administração assegure que pessoas apropriadas são designadas para gerir e 
realizar análises críticas sistemáticas para determinar se os objetivos do projeto e 
desenvolvimento são alcançados. Essas análises críticas podem ser realizadas em pontos 
selecionados do processo de projeto e desenvolvimento, bem como t na sua conclusão. 
Exemplos de tópicos para tais análises críticas incluem: 
• - adequação da entrada para desempenhar as tarefas de projeto e desenvolvimento; 
• - progresso do processo de projeto e desenvolvimento planejado; 
• - atendimento de metas de verificação e validação; 
• - avaliação de perigos potenciais ou modos de falha no uso do produto; 
• - dados de ciclo de vida sobre o desempenho do produto; 
• - controle de alterações e seu efeito durante o processo de projeto e 
desenvolvimento; 
• - identificação e correção de problemas; 
• - oportunidades para melhoria do processo de projeto e desenvolvimento, e; 
• - impacto potencial do produto no ambiente. 
Convém que a organização, em fases apropriadas, realize também análises críticas das saídas de 
projeto e desenvolvimento, bem como dos processos para satisfazer as necessidades e 
expectativas de clientes e das pessoas por toda a organização que recebam a saída de processo. 
Também é recomendável que sejam consideradas as necessidades e expectativas de outras partes 
interessadas. 
Exemplos de atividades de verificação de saída do processo de projeto e desenvolvimento 
incluem: 
• - comparações dos requisitos de entrada com a saída do processo; 
• - métodos comparativos, como cálculos alternativos de projeto e desenvolvimento; 
• - avaliação com relação a produtos semelhantes; 
• - ensaios, simulações ou experimentos para verificar a adequação com os requisitos 
específicos de entrada, e; 
• - avaliação com relação à aprendizagem de experiências com processos anteriores, 
tais como não-conformidades e deficiências. 
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A validação da saída de processos de projeto e desenvolvimento é importante para o seu 
recebimento e uso bem sucedidos pelos clientes, fornecedores, pessoas na organização e outras 
partes interessadas. 
A participação das partes afetadas permite que os usuários atuais avaliem a saída por tais meios: 
2. - validação dos projetos de engenharia antes da construção, instalação ou aplicação; 
3. - validação de saídas de software antes da instalação ou uso, e; 
4. - validação de serviços antes da sua introdução em grande escala. 
A validação parcial de saídas do projeto e desenvolvimento pode ser necessária para fornecer 
confiança na sua aplicação futura. 
Convém que dados suficientes sejam gerados por meio de atividades de verificação e validação 
para permitir que os métodos e decisões de projeto e desenvolvimento sejam analisados 
criticamente. É recomendável que a análise crítica desses métodos inclua: 
• - melhoria do processo e do produto; 
• - possibilidade de uso da saída; 
• - adequação dos registros de processo e de análise crítica; 
• - atividades de análise de falhas, e; 
• - necessidades futuras do processo de projeto e desenvolvimento. 
 237 
 




Para empresas construtoras que executam seus projetos internamente ou sub contratam os 
mesmos, o requisito 7.3 deve ser aplicado dos requisitos 7.3.1 ao 7.3.7. Para as que recebem 
projetos de seus clientes aplica-se apenas o requisito 7.3.8, devendo isso ser explicitado na 
definição do escopo do Sistema de Gestão da Qualidade, previsto no requisito 1.5. 
7.3.1. Planejamento da elaboração do projeto 
A empresa construtora deve planejar e controlar o processo de elaboração do projeto da obra 
destinada ao seu cliente. Durante este planejamento, a empresa construtora deve determinar: 
a) as etapas do processo de elaboração do projeto, considerando as suas diferentes especialidades 
técnicas; 
b) a análise crítica e verificação que sejam apropriadas para cada etapa do processo de elaboração 
do projeto, para suas diferentes especialidades técnicas; 
c) as responsabilidades e autoridades para o projeto. 
A empresa construtora deve gerenciar as interfaces entre as diferentes especialidades técnicas 
(internas ou externas) envolvidas no projeto para assegurar a comunicação eficaz e a designação 
clara de responsabilidades. As saídas do planejamento da elaboração do projeto devem ser 
atualizadas, conforme apropriado, de acordo com a evolução do projeto. 
7.3.2. Entradas de projeto 
As entradas do processo de projeto relativas aos requisitos da obra devem ser definidas e os 
respectivos registros devem ser mantidos (ver 4.2.4). Estas devem incluir: 
a) requisitos funcionais e de desempenho; 
b) requisitos regulamentares e legais aplicáveis; 
c) onde pertinente, informações provenientes de projetos similares anteriores; 
d) quaisquer outros requisitos essenciais para o projeto. 
Estas entradas devem ser analisadas criticamente quanto a sua adequação. Requisitos devem ser 
completos, sem ambigüidades e não conflitantes entre si. 
7.3.3. Saídas de projeto 
As saídas do processo de projeto devem ser documentadas de uma maneira que possibilite sua 
verificação em relação aos requisitos de entrada e devem ser aprovadas antes da sua liberação. 
São consideradas saídas de projeto os memoriais de cálculo, descritivos ou justificativos, da 
mesma forma que as especificações técnicas e os desenhos e demais elementos gráficos. 
As saídas de projeto devem: 
a) atender aos requisitos de entrada do processo de projeto; 
b) fornecer informações apropriadas para aquisição de materiais e serviços e para a execução da 
obra, incluindo indicações dos dispositivos regulamentares e legais aplicáveis; 
c) onde pertinente, informações provenientes de projetos similares anteriores; 
d) onde pertinente, conter ou referenciar os critérios de aceitação para a obra; 
e) definir as características da obra que são essenciais para seu uso seguro e apropriado. 
 238 
 
7.3.4 Análise crítica de projeto 
Devem ser realizadas, em estágios apropriados e planejados (ver 7.3.1), que podem ou não 
corresponder às etapas do processo de projeto, análises críticas sistemáticas do projeto para: 
a) avaliar a capacidade dos resultados do projeto de atender plenamente aos requisitos de entrada 
do processo de projeto; 
b) garantir a compatibilização do projeto; 
c) identificar todo tipo de problema e propor ações necessárias. 
As análises críticas de projeto devem envolver representantes das especialidades técnicas 
concernentes ao estágio de projeto que está sendo analisado. Devem ser mantidos registros dos 
resultados das análises críticas e das subseqüentes ações necessárias (ver 4.2.4). 
7.3.5. Verificação de projeto 
A verificação de projeto deve ser executada conforme disposições planejadas (ver 7.3.1), para 
assegurar que as saídas atendam aos requisitos de entrada. Devem ser mantidos registros dos 
resultados da verificação e das ações necessárias subseqüentes (ver 4.2.4). 
7.3.6. Validação de projeto 
A validação do projeto deve ser realizada, onde for praticável, para a obra toda ou para suas 
partes. Apresenta-se como conclusão do processo de análise crítica, conforme planejado (ver 
7.3.1), e procura assegurar que o produto resultante é capaz de atender aos requisitos para o uso 
ou aplicação especificados ou pretendidos, onde conhecidos. Os resultados da validação e as 
ações de acompanhamento subseqüentes devem ser registrados (ver 4.2.4). O registro do processo 
de validação deve incluir as hipóteses e avaliações aplicáveis consideradas para garantir que o 
desempenho pretendido será atingido, particularmente quando incluídas, no projeto, soluções 
inovadoras. 
Nota: Tal validação pode se dar através de medidas tais como: realização de simulações por 
computador; confecção de maquetes, físicas ou eletrônicas; avaliação de desempenho; ensaios em 
partes do produto projetado (físicos os simulados); reuniões com possíveis usuários; construção 
de unidades tipo; comparação com projetos semelhantes já construídos; etc.  
7.3.7. Controle de alterações de projeto 
As alterações de projeto devem ser identificadas e registros devem ser mantidos. As alterações 
devem ser analisadas criticamente, verificadas e validadas, de modo apropriado, e aprovadas 
antes da sua implementação. A análise crítica das alterações de projeto deve incluir a avaliação 
do efeito das alterações no produto como um todo ou em suas partes (por exemplo, interfaces 
entre subsistemas). 
Devem ser mantidos registros dos resultados da análise crítica de alterações e de quaisquer ações 
necessárias (ver 4.2.4). 
7.3.8. Análise crítica de projetos fornecidos pelo cliente 
A empresa construtora deve realizar análise crítica dos projetos do produto como um todo ou de 
suas partes que receba como decorrência de um contrato, possibilitando a correta execução da 
obra ou etapas da mesma. A empresa construtora deve prever a forma segundo a qual procede à 
análise crítica de toda a documentação técnica afeita ao contrato (desenhos, memoriais, 
especificações técnicas). Caso tal análise aponte a necessidade de quaisquer ações, a empresa 
construtora deve informar tal fato e comunicar ao cliente propostas de modificações e adaptações 
necessárias de qualquer natureza. 
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RESUMO 
A evolução do conceito de qualidade vem agregando novos aspectos ao processo produtivo da 
indústria da Construção Civil (CC). Estudos voltados à gestão da qualidade vêm demonstrando 
que o desenvolvimento de projetos é tido como um dos principais responsáveis pelas patologias 
apresentadas na produção de edifícios. Em paralelo à divulgação dos conceitos da qualidade na 
década de 90, e às discussões da sua implementação no setor da construção, desenvolveram-se, 
ferramentas computacionais que trouxeram uma contribuição considerável a esse processo. A 
utilização de softwares como o CAD (Computer Aided Design) e dos Ambientes de Colaboração, 
resultante do avanço tecnológico proporcionado pelo advento da Internet, são hoje fatores 
importantes para a obtenção da melhoria da qualidade em projeto. Para demonstrar que os 
melhoramentos advindos da gestão da qualidade podem estar fortemente ligados aos conceitos de 
colaboração e da engenharia simultânea, apresenta-se um estudo que visa identificar as relações 
entre as funcionalidades típicas destes ambientes e a aplicação dos conceitos e requisitos de 
normas de sistemas da qualidade. Foram utilizados como base de estudo, os requisitos do item 
7.3 – Projeto e Desenvolvimento, da norma NBR/IS0 9001:2000, analisando-se o apoio que 
Ambientes de Colaboração possam dar ao atendimento destes requisitos. Para esta análise foi 
tomado como estudo de caso um Ambiente de Colaboração específico, disponível no mercado, 
com funcionalidades comuns a diversos outros ambientes. Conclui-se o trabalho, identificando 
que os Ambientes de Colaboração podem dar suporte ao cumprimento de praticamente todos os 
requisitos específicos estudados, podendo ser importantes ferramentas de apoio à implantação e 
manutenção de sistemas da qualidade em empresas de projeto, construção e incorporação.  
PALAVRAS-CHAVES 





Se analisarmos empresas de CC, podemos notar um grande esforço na implantação de programas 
e sistemas de gestão de qualidade baseados na estrutura da norma NBR/ISO 9001:2000, tanto em 
construtoras como em empresas de projeto (ANDERY, 2003; FOSSATI; SILVA; ROMAN, 
2004; OHASHI; MELHADO, 2004; SANTOS; MELHADO, 2003). Andery (2003) apresenta um 
estudo de caso realizado em Belo Horizonte em que analisa o impacto da implantação desta 
norma em empresas de projeto e conclui que seu sucesso decorre de quatro elementos essenciais: 
cultura já existente de compromisso com a qualidade, análise crítica por parte da equipe de 
implantação, mecanismos de revisão e racionalização do processo de projeto e finalmente a 
utilização da Tecnologia da Informação. Melhado (2001,2004) comenta sobre deficiências de 
gestão da qualidade constatadas em pesquisas realizadas no Brasil e no exterior. Estas 
deficiências concentram-se na gestão dos recursos humanos; da documentação em geral; e 
também na comunicação interna e externa. A TI fornece meios que têm grande potencial para 
auxiliar em pelo menos alguns destes problemas, notadamente gestão de documentos e 
comunicação interna e externa.  
Estudos mostram que é crescente a aplicação de recursos da Tecnologia da Informação (TI) em 
empresas brasileiras de Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC). Entretanto, estas aplicações 
restringem-se a atividades específicas, como o uso de CAD e aplicativos de dimensionamento de 
projetos específicos (ALFONSI; RUSCHEL, 2001; HELENO; CINTRA; AMORIN, 2002; 
NASCIMENTO; LAURINDO; SANTOS, 2003; RUSCHEL; FREITAS, 2000). Nascimento e 
Santos (2002, 2003) apontam barreiras para o uso da TI como: falta de padronização na 
comunicação, métodos de gestão ultrapassados, pouco investimento em TI, estruturas curriculares 
das universidades com pouca ênfase nas aplicações de TI, entre outras. Ao mesmo tempo, 
Nascimento e Santos (2002) destacam que as empresas de projeto da Construção Civil (CC) têm 
grande potencial em se beneficiarem com o uso da TI, pois manipulam essencialmente projetos 
que são veículos de informação: gráfica, textual e numérica. Desta forma, estes autores advogam 
que os resultados de uma iniciativa que fosse capaz de agregar a TI de uma forma eficaz ao 
cotidiano dos profissionais da CC teriam um enorme impacto no setor, indicando o uso e-
procedurements, CAD 3D, modelo integrado do edifício e principalmente Ambientes de 
Colaboração na WEB (ou extranets de projeto).  
Com base nos requisitos de sistemas de gestão de qualidade para projeto e desenvolvimento da 
NBR/ISO 9001: 2000 e na utilização das funcionalidades de Ambientes de Colaboração, buscou-
se neste trabalho identificar em que pontos estes ambientes dão sustentação à implantação de 
Sistemas da Qualidade no processo de desenvolvimento de projeto. Para tanto foi tomado como 
estudo de caso um Ambiente de Colaboração disponível no mercado, o VIECON, que possui 
funcionalidades semelhantes aos demais ambientes existentes para este fim. Foi feita uma revisão 
dos requisitos da ISO 9001:2000 referentes a projeto, bem como um resumo das principais 
funcionalidades do ambiente estudado, apresentados abaixo. A seguir, para cada requisito foram 
analisados sistematicamente os potenciais de apoio que as funcionalidades do ambiente poderiam 
oferecer, finalizando-se o trabalho com conclusões. Este trabalho foi desenvolvido a partir de 
estudos nas disciplinas de Gestão da Qualidade e Projeto Colaborativo do Programa de Pós-
graduação em Engenharia Civil da UNICAMP.  
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2. REQUISITOS DE GESTÃO DE PROJETOS DA NBR/ISO 9001:2000 
Segundo a pesquisa realizada por Andery (2003), o caminho escolhido pelas empresas de projeto 
para a implantação de sistemas de garantida da qualidade tem sido o da certificação pelas normas 
NBR/ISO 9001:2000. Os requisitos qualidade para projeto e desenvolvimento, são: planejamento 
do projeto e desenvolvimento, entradas de projeto e desenvolvimento, saídas de projeto e 
desenvolvimento, análise crítica de projeto e desenvolvimento, verificação de projeto e 
desenvolvimento, validação de projeto e desenvolvimento e controle de alteração de projeto e 
desenvolvimento. Estes requisitos serão resumidamente apresentados a seguir.  
Planejamento do Projeto e Desenvolvimento - Este item prevê que a organização deve planejar 
e controlar o projeto e desenvolvimento do produto, gerenciando interfaces entre os diferentes 
envolvidos no projeto, assegurando uma comunicação eficaz e a designação clara de 
responsabilidades.  
Entradas de Projeto e Desenvolvimento – Fazem parte das entradas de projetos, as 
necessidades e expectativas externas à organização, que em conjunto com as necessidades e 
expectativas internas, são convertidas em requisitos para os processos de projeto e de 
desenvolvimento. Estas entradas determinadas e seus registros devem ser mantidos, ficando 
disponíveis para consulta durante todo o processo de desenvolvimento do projeto. São 
identificadas como entradas externas: as necessidades do cliente ou do mercado, as necessidades 
de outras partes interessadas, requisitos funcionais e de desempenho, requisitos regulamentares e 
legais, normas internacionais e nacionais. Como entradas internas, são consideradas: informações 
de projetos similares e dados das experiências anteriores, documentos de realimentação, métodos 
construtivos a serem adotados, análises anteriores feitas através de ferramentas de avaliação de 
riscos, diagramas, simulações, manuais, padrões de nomenclaturas de diretórios/pastas/layers, 
documentos de planejamento, organogramas, cronogramas, orçamentos, saídas de outros 
processos, etc. Esses dados orientam o projeto, e podem ficar disponíveis à consulta por parte de 
todos os integrantes das equipes envolvidas, servindo como base para verificações posteriores.  
Saídas de Projeto e Desenvolvimento - As saídas de projeto são resultados do trabalho da 
equipe de projeto, que atendem aos requisitos de entrada de projeto, ou seja, às necessidades do 
cliente (necessidades explícitas) adicionadas à funcionalidade, desempenho e estética 
(necessidades implícitas). São consideradas saídas: os memoriais de cálculo, as especificações 
técnicas, e toda a documentação gerada, incluindo elementos gráficos.  
Análise crítica de Projeto e Desenvolvimento – Deve ser realizada em estágios apropriados e 
planejados a cada etapa do processo de elaboração do projeto e também na sua conclusão, 
devendo ser aplicada nas diferentes especialidades técnicas, de maneira sistemática. Nesta análise 
devem ser analisados: a capacidade dos resultados do projeto em atender plenamente aos 
requisitos de entrada; a compatibilização do projeto; a identificação do tipo de problema quando 
este for detectado, e propostas de ações necessárias.  
Verificação de Projeto e Desenvolvimento - Deve ser executada em todas as fases do projeto, 
de forma a controlar e assegurar que as saídas de projeto atendam aos requisitos de entrada. 
Devem ser checados entre outros: o atendimento ao programa do produto, o atendimento às 
normas e requisitos do cliente, o atendimento a índices preestabelecidos, e a compatibilização dos 
documentos de projeto e de venda. Os registros dos resultados da verificação, devem permanecer 
disponíveis de maneira legível, identificável e recuperável, durante todo o processo de 
desenvolvimento de projeto.  
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Validação de Projeto e Desenvolvimento – Procura assegurar que o produto resultante seja 
capaz de atender aos requisitos para o uso, podendo se dar através da realização de simulações 
por computador; confecção de maquetes, físicas ou eletrônicas; avaliações de desempenho; 
ensaios em partes do produto projetado (físicos os simulados); reuniões com possíveis usuários; 
construção de unidades tipo; comparação com projetos semelhantes já construídos; avaliações 
pós-ocupacionais, etc. 
Controle de alterações de Projeto e Desenvolvimento – As alterações de projeto devem ser 
identificadas e registradas, e quando necessário, analisadas criticamente, verificadas, validadas e 
aprovadas antes da sua implementação.  
3. O AMBIENTE DE COLABORAÇÃO VIECON 
Ambientes de Colaboração disponíveis na WWW oferecem uma ampla gama de recursos em TI: 
repositório centralizado, controle de versões, resenha e revisão de documentos, ferramentas para 
gerenciamento de projetos e ferramentas de comunicação. Neste trabalho é estudado o caso do 
ambiente de colaboração Viecon da Bentley Systems (www.viecon.com), que esteve disponível 
no Brasil como a Ferramenta de Colaboração Neogera
1
. O ambiente facilita o desenvolvimento e 
a gestão de empreendimentos de AEC em todo seu ciclo de vida, tendo como proposta replicar o 
dia-a-dia na gestão de empreendimentos utilizando a Internet para: gerenciar o desenvolvimento 
de novos negócios, criar e desenvolver projetos trocando informações, criar as especificações de 
compra e transportá-las para a área de comércio eletrônico e finalmente, gerenciar e coordenar 
todas as etapas de construção e manutenção de empreendimentos. Desta forma, o Viecon 
apresenta três diferentes ambientes de trabalho: o Pessoal, o de Projeto e o de Negócios. Nesta 
seção são sintetizadas as funcionalidades dos dois primeiros ambientes pois são referentes ao 
desenvolvimento de projeto.  
O ambiente Pessoal coloca todos os membros de equipe em sintonia a partir da observação diária 
individual por cada membro de equipe sobre as funcionalidades:  
 � Sumário, onde o participante tem o resumo das notícias do site, dos projetos em que 
participa, de suas atribuições, das próximas reuniões agendadas e dos documentos que estão 
em desenvolvimento;  
 � Agenda, onde são reunidos todos os compromissos pessoais e de projeto do participante;  
 � Atribuições, onde são listadas as atribuições do participante em termos de reuniões, 
eventos, e tarefas.  
O ambiente Projeto disponibiliza as principais funcionalidades da ferramenta para colaboração, 
que são: Sumário, Diretório, Documentos, Webzone, Discussões, Formulários, Processos, 
Cronograma, Informações, Segurança e Perfil. Estas funcionalidade são apresentadas a seguir:  
 � Na funcionalidade Sumário é possível visualizar os colegas da equipe que estão on-line, 
os documentos modificados recentemente e as reuniões agendadas;  
 � A funcionalidade Diretório permite o gerenciamento dos participantes e dos grupos de 
projeto. Com esta funcionalidade criam-se organogramas, estabelecem-se atribuições e 
estruturam-se grupos de trabalho. É também por meio desta funcionalidade que são enviados 
e-mails para os participantes do projeto. A responsabilidade de manutenção e definição desta 
ferramenta, em geral, é do gerente de projeto. Além disso, ela permite que o gerente 
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caracterize sua equipe de trabalho associando habilidades da equipe e necessidades do 
projeto.  
O Neogera, até o primeiro trimestre de 2004, era oferecido como um serviço para terceiros por 
uma construtora brasileira. Este serviço foi descontinuado. Entretanto, o VIECON continua ativo 
no mercado internacional.  
 � A funcionalidade Documentos gerencia os diretórios e arquivos do projeto e funciona 
como repositório centralizado de todos os arquivos do projeto. Isso implica na adoção de 
padrões de nomenclaturas de diretórios, arquivos e layers;  
 � A funcionalidade Webzone permite criar links para documentos que estão no ambiente 
colaborativo ou para URLs. Pode também, ser utilizado como uma área para documentos em 
circulação;  
 � A funcionalidade Discussões permite discussões assíncronas a respeito de assuntos 
específicos;  
 � A funcionalidade Formulários oferece a possibilidade de se criar formulários para 
qualquer evento. Ela permite enviar mensagens aos participantes, fazendo referência a 
atividades em andamento ou pendências que deveriam ser concluídas;  
 � Na funcionalidade Processo é possível especificar o cronograma de trabalho. Nesta área 
são detalhadas para cada etapa e/ou atividade de projeto: a data inicial, a data final, a data de 
verificação, o status da etapa, e o percentual de andamento de cada trabalho a ser executado. 
É o coordenador de projetos quem deve atualizar as informações associadas aos atributos 
status e percentagem em andamento; desta forma, informando ao restante da equipe o 
desempenho geral do grupo;  
 � Na funcionalidade Cronograma o ambiente é sub-dividido: Tarefas e Agenda. Na sub-
função Tarefas, são delegadas tarefas aos envolvidos no projeto especificando-se as 
atribuições, o percentual de responsabilidade de cada colaborador e o responsável 
(proprietário) pela tarefa como um todo. Na sub-função Agenda é possível marcar eventos, 
reuniões presenciais, reuniões on-line, e teleconferências externamente ao ambiente;  
 � A funcionalidade Informações permite o arquivamento e o gerenciamento de documentos 
relacionados às convenções e padronizações;  
 � A funcionalidade Segurança, permite o gerenciamento do perfil de permissões aos 
membros de equipe ligados ao projeto, e/ou aos grupos (agrupamento de membros das 
equipes de projeto), em relação ao manuseio das funcionalidades do ambiente.  
Todas as funcionalidades do ambiente Projeto são manipuladas por meio do mesmo menu de 
comandos, simplificando a interface do ambiente e facilitando seu aprendizado e uso. Para cada 
funcionalidade a totalidade ou um subconjunto de comandos é disponibilizado para uso. Estes 
comandos possibilitaram: criar, importar, mover, remover, visualizar, fazer check out e check in, 
desfazer check out, exibir e modificar propriedades, notificar, buscar, obter ajuda e garantir a 
segurança dos recursos em questão (pasta, arquivo, formulário, mensagem, tarefas, etc).  
Outro recurso do ambiente que implica num ganho de qualidade no processo de projeto é o 
controle de versões de arquivos. Entretanto, para se usufruir das vantagens deste recurso é 
necessária a adoção da correta disciplina para criação e atualização de pastas e arquivos pelos 
usuários. Ao criar uma nova pasta e importar um documento, a primeira versão do mesmo é 
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gerada. A partir do momento que o documento fica disponível para visualização e caso seja 
necessário modificá-lo, faz-se um check out sobre o mesmo, deixando sinalizado na página 
principal de projetos e no diretório, que aquele documento está sendo trabalhado e que enquanto 
se faz modificações não se deve trabalhar sobre aquela versão. Ao terminar as modificações 
necessárias, esse mesmo arquivo volta ao repositório através do comando check in, com a mesma 
nomenclatura, mas constando em suas propriedades que é uma nova versão, evitando portanto o 
acúmulo de erros e o re-trabalho em virtude da utilização de arquivos ultrapassados. As versões 
anteriores ficam registradas em um histórico e guardadas junto às demais propriedades. O 
comando Desfazer check out é utilizado apenas em casos onde não exista modificação.  
Ao lado da listagem de arquivos, ficam registrados: a versão deste; o status, se não iniciado, em 
andamento, pendente, ou concluído; o autor daquela última versão; a data da última modificação, 
e o tamanho em Kb. Para se obter maiores detalhes sobre um determinado diretório ou arquivo, 
destacam-se as propriedades. Desta forma pode-se visualizar: existência de versões anteriores, o 
registro de atividades sobre o arquivo/pasta e as discussões sobre o documento.  
Um detalhe importante é o correto preenchimento do campo “descrição”, associado à propriedade 
da pasta ou do arquivo. Esse campo está diretamente ligado ao comando de busca de documentos, 
e se corretamente padronizado em seu preenchimento, facilita encontrar um arquivo em meio a 
tantos outros.  
Uma vantagem no Viecon é o recurso de notificação por e-mail que mantém cada usuário 
informado na medida do seu desejo e/ou necessidade. Este recurso pode ser utilizado quando um 
usuário tem uma atividade que depende de um arquivo em check out, ou quando deseja saber se 
um determinado arquivo está em processo de modificação ou tem sido visualizado. Para tal, o 
usuário seleciona o documento de interesse e ativa o comando de notificação configurando como 
deseja ser notificado sobre acessos ao documento de acordo com sua conveniência.  
4. MAPEAMENTO ENTRE REQUISITOS DE GESTÃO DE PROJETOS E O AMBIENTE DE 
COLABORAÇÃO 
Para o mapeamento entre as funcionalidades do Ambiente de Colaboração sintetizado acima e a 
NBR/9001:2000, utilizaram-se os requisitos de sistemas da qualidade para projeto e 
desenvolvimento (item 7.3), descritos anteriormente. Este mapeamento é apresentado a seguir.  
Planejamento do Projeto e Desenvolvimento - Dentro deste contexto, verifica-se que a 
funcionalidade de Processos pode ser utilizada durante o planejamento do projeto para se 
determinar os estágios do projeto e seu desenvolvimento. As responsabilidades e autoridades para 
o projeto e seu desenvolvimento podem ser apoiadas pelas funcionalidades de Diretório, 
Segurança e Tarefas.  
O próprio Ambiente de Colaboração configurado para o projeto, funciona como interface entre os 
agentes envolvidos no projeto e em seu desenvolvimento, e os documentos gerados. A partir de 
uma conexão via Internet, os membros das diferentes especialidades que desenvolvem um projeto 
podem interagir e acessar o ambiente nas diversas etapas do processo de desenvolvimento do 
projeto, obtendo informações atualizadas sobre o andamento do mesmo, apresentando um grande 
potencial para assegurar uma comunicação eficaz. A comunicação nesse caso, também pode ser 
garantida através do uso adequado dos meios de comunicação internos ao ambiente: e-mail 
(funcionalidade Diretório), funcionalidade Discussões, funcionalidade Sumário, e externos ao 
ambiente: telefone, chat e videoconferências.  
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Confirmando os princípios da qualidade, esses ambientes são mais que um elo de comunicação, 
pois proporcionam aos projetistas que trabalham de maneira distribuída (clientes internos) e ao 
empreendedor (cliente externo), o compartilhamento de documentos atualizados, disponíveis no 
ambiente durante todo o processo de desenvolvimento do projeto.  
A definição de responsabilidades e autoridades em um Ambiente de Colaboração, pode ser dada 
através da funcionalidade Segurança, onde é feito o controle de acessos, designando permissões 
criteriosas a pessoas ou grupos e determinando a área de atuação desses profissionais, fato que 
reduz as possibilidades de interferência ou erros eventuais que prejudiquem o andamento do 
projeto. Através da funcionalidade Cronograma, também podem ser especificadas 
responsabilidades através da emissão de tarefas que determinam as atribuições do profissional e o 
percentual de responsabilidade de cada colaborador. Ainda podem ser geradas através da 
funcionalidade Formulários, responsabilidades na execução de atividades a serem cumpridas ou 
que estejam em andamento, podendo-se inclusive fazer referencia às pendências, alterações, e às 
responsabilidades seqüenciais entre projetos.  
Entradas de Projeto e Desenvolvimento –No Ambientes de Colaboração Viecon estas entradas 
têm localização específica, isto é, a funcionalidade Informações e Webzone.  
Através da funcionalidade de Agenda, o profissional pode, por exemplo, configurar em seu 
ambiente que deseja receber e-mails a cada modificação feita em determinados documentos, que 
podem ser entradas internas (saídas de outros processos), relacionadas ao trabalho que ele 
desenvolve. Esse procedimento ajuda o projetista a manter-se informado sobre as atualizações 
feitas, podendo ser notificado em intervalos de tempo determinados por ele mesmo.  
Saídas de Projeto e Desenvolvimento - A funcionalidade Documentos deve ser utilizada como 
repositório centralizado destes arquivos. Entretanto, a norma coloca que as saídas de projeto e 
desenvolvimento devem ser apresentadas de modo a possibilitar a verificação em relação às 
entradas de projeto e desenvolvimento e devem ser aprovadas antes de serem liberadas. O 
ambiente de colaboração Veicon não possui uma funcionalidade que atenda especificamente a 
este requisito. É possível fazer ligações automáticas entre arquivos (funcionalidade Webzone) 
sem no entanto implementar-se restrições/regras entre conteúdo de arquivos. A verificação no 
atendimento entre entrada e saída de projeto deve ser executada de forma externa ao ambiente por 
um conjunto de disciplinas a serem adotadas pela equipe de projeto.  
Entretanto, o compartilhamento proporcionado pelo ambiente permite agilidade no 
reconhecimento e inserção de novos dados de saída resultantes do desenvolvimento simultâneo 
do projeto, proporcionando uma maior integração entre os projetistas de diferentes disciplinas, 
promovendo a participação de executores durante a elaboração do projeto, aumentando a troca de 
conhecimentos entre as equipes, e trazendo qualidade ao projeto a partir da rápida identificação 
de interferências, que em um processo tradicional muitas vezes são constatadas apenas no 
canteiro de obras.  
Análise crítica de Projeto e Desenvolvimento –. Neste quesito o ambiente de colaboração pode 
dar suporte à manutenção dos registros resultados deste processo de análise por meio do registro 
de comentários junto à propriedade dos arquivos. Também a funcionalidade Discussões pode ser 
utilizada como ferramenta para discutir ações necessárias, quando um problema for identificado. 
Entretanto, não existe explicitamente no ambiente uma funcionalidade de apoio à avaliação da 
capacidade dos resultados de projeto e desenvolvimento em atender requisitos. Os Ambientes de 
Colaboração podem apoiar de forma indireta à análise crítica à medida que a rapidez e a agilidade 
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proporcionadas pelo ambiente diminuem o tempo de análise dos documentos gerados. O trabalho 
compartilhado ajuda na compatibilização do projeto e no controle de alterações.  
Um fator interessante a ser considerado, é que não existe a possibilidade de um determinado 
projetista alegar que não teve acesso à informação ou à discussão iniciada sobre seu trabalho, 
pois ao criar um grupo de discussões, o ambiente pode sinalizar sua existência e ainda registrar 
para cada comentário feito, dados como: quem leu o comentário, e em que data e hora teve acesso 
a tal informação.  
Verificação de Projeto e Desenvolvimento - Nos Ambientes de Colaboração o apoio a este 
quesito se restringe à manutenção dos resultados deste processo de verificação na forma de: 
descrições dos itens verificados, indicação da autoria das mesmas e das datas de realização das 
verificações, etc. Este registro é feito por meio da propriedade dos arquivos armazenados. Mais 
uma vez, em um projeto compartilhado, as verificações são agilizadas pela eficiência do fluxo de 
informações, proporcionando um retorno rápido às analises críticas feitas anteriormente, e às 
novas entradas que essas revisões geram.  
Validação de Projeto e Desenvolvimento – As funcionalidades Processo, Tarefas e Agenda dão 
apoio à execução deste planejamento e o recurso propriedade dos arquivos permite o registro dos 
resultados de validação. O compartilhamento abre a possibilidade para que clientes também 
tenham acesso aos ambientes, podendo realizar uma melhor leitura do projeto, fato que abre 
possibilidades para processos de validação que utilizem aprovações de clientes. Também neste 
requisito, a agilidade proporcionada pelo trabalho simultâneo e pelo compartilhado permite que 
sejam realizados ensaios (extra ambiente) nas fases de desenvolvimento de projeto, validando 
soluções com maior segurança e rapidez, garantindo a funcionalidade e o desempenho do 
produto.  
Controle de alterações de Projeto e Desenvolvimento - O controle de alterações de um projeto 
desenvolvido em um ambiente compartilhado, pode contar com recursos automatizados de 
registro de versões. Ao alterar um documento de projeto nesses ambientes, recomenda-se cuidado 
no sentido de não apagar o arquivo existente e inserir um novo, mas sim, fazer uma troca na 
versão deste. Dessa forma mantém-se todo o histórico de alterações do projeto. No Viecon é 
possível fazer-se um “check out”, ou seja, deixar um documento temporariamente fora do 
compartilhamento enquanto um determinado profissional trabalha aquela versão. Após terminar 
as alterações necessárias o mesmo profissional que fez o procedimento de “check out” devolve ao 
ambiente o projeto atualizado em uma nova versão através do comando “check in”. Esse 
procedimento permite assegurar a atualização constante das informações, evitando que outros 
profissionais trabalhem em versões desatualizadas, e em conseqüência disso sejam gerados re-
trabalhos. Uma outra vantagem é que as versões anteriores são preservadas, continuando 
disponíveis a consultas em caso de dúvidas por parte dos projetistas. O histórico do projeto é 
mantido, e para cada versão permanecem os registros de autoria, a data da modificação e a 
descrição do motivo da alteração efetuada.  
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observa-se que todos os itens referentes à gestão de projetos da NBR/ISO 9001:2000 podem ser 
apoiados pela utilização de Ambientes de Colaboração. Nos requisitos de planejamento, entrada, 
saída e controle de alterações encontram-se facilidades no Ambiente de Colaboração estudado, 
que apresenta funcionalidades totalmente compatíveis e aplicáveis. Nos requisitos de análise 
crítica, verificação e validação o ambiente de colaboração estudado dá suporte ao registro destes 
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quesitos. Observa-se que o próprio Ambiente de Colaboração, configurado para projeto, funciona 
como interface entre os agentes envolvidos, proporcionando ampla comunicação entre projetistas 
que trabalham de maneira distribuída (clientes internos) e também com o empreendedor (cliente 
externo) por meio de ferramentas e comunicação e do compartilhamento de documentos 
atualizados, disponíveis no ambiente durante todo o processo de desenvolvimento do projeto. 
Verifica-se portanto, que a utilização de um Ambiente de Colaboração na implantação e 
manutenção de um Sistema da Qualidade em empresas de projeto da CC, e/ou na gestão de 
projetos, pode ajudar a superar entre outras deficiências, na gestão e no controle da 
documentação em geral, e na comunicação interna e externa.  
Este estudo restringiu-se a um ambiente específico, sendo entretanto conhecido que as 
funcionalidades estudadas são bastante semelhantes às disponíveis em outros Ambientes de 
Colaboração. Estudos futuros podem comparar os diversos ambientes existentes no mercado, 
quanto à maior adequação ao apoio a cada requisito específico de gestão da qualidade em projeto.  
Embora o Ambiente de Colaboração seja uma ferramenta com grande potencial para levar 
qualidade ao processo de projeto, atendendo aos requisitos da Norma, esta ferramenta exige que 
as pessoas envolvidas compreendam essa nova forma de trabalho para explorar ao máximo suas 
potencialidades. A utilização de Ambientes de Colaboração exige uma aculturação a essa nova 
tecnologia, que envolve fatores técnicos e comportamentais. Os fatores técnicos estão ligados ao 
conhecimento teórico em arquitetura e desenvolvimento de projetos voltados à construtibilidade; 
o domínio do ambiente de colaboração e das possibilidades que suas funcionalidades 
proporcionam. Os fatores comportamentais estão ligados à postura dentro desses ambientes 
(forma de expressão escrita, interpretação, compreensão das discussões e notificações) e às 
rotinas que os usuários destes ambientes devem desenvolver (padronizações, acessos constantes, 
respostas rápidas, etc).  
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